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Severino Francisco
Pesquisa confirma o que já sabemos: o são-joão de 

Brasília é um dos melhores do país. PÁGINA 15

Denise Rothenburg
Equipe econômica vai ouvir enxurrada de queixas 

contra a “MP do Fim do Mundo”. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Quinta Turma do STJ suspende dois julgamentos 

porque réu estava com roupa de presidiário. PÁGINA 14

Tem são-joão no
Lar dos Velhinhos

O ensaio foi animado para a festa que será realizada hoje e amanhã, a partir das 16h. Dinheiro 
arrecadado no evento servirá para obras na instituição, como a construção de um espaço de 
múltiplas funções. Entre as atrações, estão as bandas Kapo, Cangaceiros e a quadrilha Segue o Fogo. 
PÁGINA 18

O presidente Lula receberá reitores 
no Palácio do Planalto, nesta 

segunda-feira, e deverá anunciar a 
liberação de recursos para o ensino 
superior, na intenção de suspender 
as paralisações nas instituições de 
ensino, cujos servidores estão em 

greve há mais de 60 dias.

Professora na rede 

pública de ensino do DF, 

Aline Furtado conta os 

desafios que venceu para 

se classificar aos Jogos 

Paralímpicos de Paris. “Faço 

o meu melhor”, diz. 

Medalhista de ouro 

na Olimpíada de 

Barcelona em 1992, 

ex-atleta morreu em 

consequência de um 

câncer linfático. 

PÁGINA 4

Verbas para 
tentar encerrar 

greves nas 
universidades

Das águas do 
Paranoá a Paris Pampa, herói 

do vôlei, morre 
aos 59 anos

Muito emocionada, a reitora 
da UnB, Márcia Abraão, 
reparou uma injustiça de 
mais de 50 anos ao conceder 
o diploma ao estudante de 
geologia e militante político que 
desapareceu em 1973, durante a 
ditadura. “Nós da Universidade 
de Brasília temos esse 
compromisso histórico com a 
verdade”, ressaltou Márcia. 

PÁGINA 15

Diploma post 
mortem para 
Honestino

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Droga para animais 
municia tráfico no DF 
A Polícia Civil do Distrito Federal prendeu ontem, em Ceilândia, um mé-
dico veterinário suspeito de comprar e revender cetamina para uso re-
creativo. A droga é muito utilizada como anestésico no tratamento de 
animais de pequeno e grande porte, mas passou a ser consumida por 

humanos em razão de seus efeitos alucinógenos. Dono de uma clínica 
pet (foto à esquerda), o homem adquiriu 93 litros da substância em pou-
co mais de um ano. A cetamina está ligada à morte de Djidja Cardoso, ex-
sinhazinha do Boi Garantido, e do ator norte-americano Matthew Perry.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução/Rede Sociais

PCDF/Divulgação

A Organização das Nações Unidas incluiu o 
Estado de Israel e o grupo extremista Hamas 
na lista de países e organizações que violam 

os direitos das crianças. Benjamin Netanyahu 
considerou a medida “delirante”.   

Técnico Dorival Jr. planeja 

um rodízio entre titulares e 

reservas para testar diferentes 

formações do time. Endrick e 

Martinelli têm fortes chances 

de começar jogando.  

PÁGINA 9 

Israel e Hamas na 
lista da vergonha 

Proteção permanente /Gerente de Meio 
Ambiente da Emater-DF, Marcos Lara disse, ao 
CB.Agro, que antes da licença ambiental, o produtor 

rural deve proteger córregos, rios e nascentes.

PÁGINA 8

Seleção faz preparação 
hoje contra o México

Prêmio acumulado estimula a 
esperança dos apostadores, que  

fazem planos com a bolada
PÁGINA 15

Despedida Copa América

PÁGINA 6

O PERIGO DA CETAMINA

PÁGINAS 19 E 20
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ATOS GOLPISTAS

Governo pedirá a Milei 
extradição de foragidos
Polícia Federal prepara lista de condenados que fugiram para a Argentina e vai encaminhá-la, via Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, à gestão do país vizinho. Articulação envolve, também, o Ministério das Relações Exteriores e o Supremo Tribunal Federal

A 
Polícia Federal está pre-
parando uma lista de fo-
ragidos do 8 de janei-
ro que escaparam para 

a Argentina. A corporação atua 
por meio de sua Adidância em 
Buenos Aires para identificar 
quem são os suspeitos que es-
tão no país. Eles entraram pelas 
fronteiras terrestres e aquáticas 
nos últimos meses.

As diligências apontam que 
alguns suspeitos pediram asilo 
ao governo de Javier Milei, com 
a expectativa de que sejam aten-
didos em razão da proximidade 
do atual presidente da Argenti-
na com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Os pedidos de extradição 
serão encaminhados por meio 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. 

“A Polícia Federal irá listar 
todos os condenados que, pos-
sivelmente, estejam na Argen-
tina e encaminhar, via Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública, os pedidos de extra-
dição. Tudo será feito em arti-
culação com o Ministério das 
Relações Exteriores e o Supre-
mo Tribunal Federal”, infor-
mou a PF, em nota. 

“A Adidância da PF em Bue-
nos Aires está realizando articu-
lações no âmbito policial, e os 
nomes dos foragidos  serão in-
cluídos na Rede Anfast de cap-
turas da Ameripol”, completou 
a corporação, numa referência 
ao organismo internacional de 
polícia aos moldes da Interpol, 
com a participação de países 
das Américas. Ao menos 65 pes-
soas suspeitas de envolvimento 
com os atentados de 8 de janei-
ro estariam na Argentina.

Na quinta-feira, a PF pren-
deu 50 foragidos. No entanto, 
mais de 100 ainda estão sendo 

procurados. O pedido de extra-
dição é avaliado pelo governo 
brasileiro como um termômetro 
para saber qual é a temperatura 
das relações diplomáticas entre 
Brasil e Argentina.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva não compareceu à pos-
se de Milei, no começo do ano. 
O líder argentino fez uma série 
de críticas ao petista e ao gover-
no brasileiro. Ele também tem 
se alinhado com outros nomes 
da extrema direita global, como 
o bilionário Elon Musk. 

Operação 

De acordo com as diligên-
cias, a maioria dos foragidos en-
trou no país vizinho sem passar 
pelo controle migratório. Mui-
tos deles ingressaram a pé, atra-
vessando o Paraná, ou pelo rio 
que divide as duas nações. A PF 
conseguiu impedir a passagem 
de dezenas de pessoas neste 
ano. Porém, acredita que houve 
foragidos que acessaram o país 
vizinho dentro do porta-ma-
las de veículos. A corporação 

trabalha com a inteligência da 
Argentina para monitorar os 
passos dos suspeitos.

Na operação desta semana, 
a PF deflagrou uma ação para 
cumprir 169 mandados de prisão 
contra os acusados. As ordens de 
encarceramento foram expedi-
das pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF.

As ações ocorreram em 18 es-
tados e no Distrito Federal. Além 
das detenções, as equipes poli-
ciais cumpriram mandados que 
determinaram a recolocação 

de tornozeleira eletrônica para 
acusados que desobedeceram 
medidas cautelares.

Entre as medidas cautela-
res descumpridas, estão o não 
comparecimento à Justiça, para 
quem tem ordem de fazê-lo pe-
riodicamente, e mudança de en-
dereço sem que o Poder Judiciá-
rio fosse informado.

“Ao longo de 27 fases, a Ope-
ração Lesa-Pátria realizou cen-
tenas de prisões em face de vân-
dalos, financiadores, autorida-
des omissas e incitadores dos 

crimes realizados no início do 
ano passado”, informaram os in-
vestigadores, em nota. 

“Mais de duas centenas de 
réus, deliberadamente, descum-
priram medidas cautelares judi-
ciais ou ainda fugiram para outros 
países, com o objetivo de se fur-
tarem da aplicação da lei penal”, 
destacou o comunicado da PF. 

A Lesa-Pátria foi deflagrada 
no ano passado, logo após ex-
tremistas invadirem as sedes dos 
Três Poderes em Brasília. A ope-
ração se tornou permanente, ou 
seja, não tem prazo para ser en-
cerrada, e as diligências são rea-
lizadas de acordo com as deman-
das e determinações da Justiça. 

Os presos na operação terão 
os casos analisados pelo Supre-
mo. Desde o ano passado, a Corte 
realiza uma série de julgamentos 
no plenário virtual contra pessoas 
acusadas de depredação dos pré-
dios públicos: Congresso Nacional, 
Palácio do Planalto e STF. As penas 
variam de acordo com os delitos 
cometidos por cada uma. O des-
cumprimento de medida cautelar 
pode levar o investigado para a ca-
deia durante o curso do processo. 

 » RENATO SOUZA 

Atentados do 8 de janeiro: diligências da PF apontam que a maioria dos foragidos entrou na Argentina sem passar pelo controle migratório 

Ed Alves/CB/DA Press

A Adidância da PF 
em Buenos Aires está 
realizando articulações 
no âmbito policial, e os 
nomes dos foragidos  
serão incluídos na  
Rede Anfast de 
capturas da Ameripol”

Trecho da nota da PF

O plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) aprovou 
na sessão de ontem a abertu-
ra de processo administrativo 
disciplinar (PAD) contra dois 
desembargadores do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) e dois magistrados da 
Justiça Federal. Os quatro atua-
ram na Operação Lava-Jato e são 
acusados de irregularidades.

Os alvos dos processos são 
os desembargadores Carlos 
Thompson Flores e Loraci Flo-
res e os juízes Gabriela Hardt e 
Danilo Pereira, que atuaram na 
13ª Vara Federal de Curitiba. 

O caso foi analisado no plená-
rio virtual do conselho. Nessa pla-
taforma, os integrantes do cole-
giado apenas depositam os votos, 
sem discutirem entre eles. Nove 
deles foram favoráveis à abertu-
ra do processo. Cinco conselhei-
ros votaram pelo arquivamento. 
A apreciação começou em abril. 
No entanto, houve um pedido de 
vista do presidente do colegiado, 
ministro Luís Roberto Barroso.

Ao retomar o julgamento, 
Barroso votou contra a abertu-
ra de processo administrativo. 

“Ao decidir litígios, juízes sem-
pre desagradam um dos lados 
em disputa, às vezes, ambos. 
Para bem aplicar o direito, ma-
gistrados devem ter a indepen-
dência necessária. A banaliza-
ção de medidas disciplinares 
drásticas gera receio de repre-
sálias e juízes com medo pres-
tam desserviço à nação”, sus-
tentou. No entanto, o voto dele 
foi vencido pela maioria. 

Os juízes da Lava-Jato são 
acusados de burlar a ordem 
processual, violar o código da 

magistratura, prevaricar e deso-
bedecer a decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Segundo a investigação feita 
pela corregedoria do CNJ, Ga-
briela Hardt teria cometido ir-
regularidades ao homologar um 
contrato que permitia a criação 
de uma entidade privada, do ter-
ceiro setor, para administrar re-
cursos recuperados pela Lava-Ja-
to. Entre seus gestores estariam 
procuradores do Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

O documento previa o envio 
de R$ 2 bilhões a um fundo a ser 
gerido pelos procuradores envol-
vidos na operação. Os recursos ti-
nham origem em acordos firma-
dos com os investigados pela for-
ça-tarefa entre 2015 e 2019. No en-
tanto, o repasse foi suspenso pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
ainda em 2019. 

Por sua vez, Danilo Pereira é 
suspeito de ter desobedecido a 
ordens do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Já os desembarga-
dores são acusados de ignorarem 
decisões do Supremo em rela-
ção ao juiz Eduardo Appio, que 
chegou a assumir a força-tarefa 
na primeira instância de Justiça. 
Essa conduta é considerada mais 
grave, e eles estão afastados das 
funções desde abril. Procurados, 
os desembargadores informaram 
que não vão se manifestar. Ga-
briela Hardt e Danilo Pereira não 
comentaram o caso. (RS)

Processos contra 
juízes da Lava-Jato

CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

Hardt teria avalizado criação de entidade para gerir verbas de acordos; Pereira é suspeito de desobedecer ao STJ

Desembargadores Carlos Thompson Flores e Loraci Flores são acusados de desobedecer a ordens do STF   

Reprodução/Redes Sociais Reprodução/Memória da Justiça Federal do Paraná

Dálie Felberg/Flickr Sylvio Sirangelo/TRF4

Punições

Com a abertura dos 
PADs, o CNJ pode discutir, 
após a tramitação de 
todo o procedimento, 
possíveis punições para os 
magistrados, caso entenda 
que houve desvios na base 
da Lava-Jato. As sanções 
variam de penas mais 
brandas, como advertências 
e censuras, até medidas mais 
fortes, como suspensão, 
disponibilidade e demissão.
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Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Olho no olho

Reunidos no Guarujá, no Fórum Esfera Brasil 2024, representantes do governo, em especial do Ministério 
da Fazenda, podem se preparar para ouvir, hoje, poucas e boas  do empresariado, especialmente o setor 

exportador, representado, por exemplo, por Rubens Ometto, da Cosan. Ele promete, logo no primeiro painel do 
dia, um duro discurso contra a forma como o Poder Executivo editou a MP 1.227 — aquela que mudou as regras 

do crédito presumido de PIS-Cofins —, sem ouvir ninguém, seja no Parlamento, seja no meio empresarial. Na 
plateia, estará o secretário executivo do Ministério da Fazenda, Dario Durigan, que encerrará o evento. 

»      »     »     

Em tempo: antes mesmo de o empresariado expor suas insatisfações de público para os representantes do 
Ministério da Fazenda, advogados preparam ações contra a MP.  “Essa medida provisória é uma pedalada. Em 
vez de criar fonte de custeio, faz uma operação de caixa, atrasando a devolução de crédito a quem produz”, diz 

o advogado Luís Gustavo Bichara, especialista em direito tributário. A confusão está armada. E, neste fim de 
semana, ou governo e empresários aproveitam a oportunidade e abrem um diálogo ou brigam de vez.

CURTIDAS

As voltas.../ Numa mesa de 
canto no hotel Jequitimar, onde 
o think-tank Esfera realiza seu 
Fórum 2024, o ex-presidente da 
Câmara João Paulo Cunha e o 
ex-tesoureiro do PT João Vaccari 
Neto (foto) conversavam com 
amigos. Ambos retomam a vida, 
depois de saírem de cena no 
período da Lava-Jato.

... que o mundo dá/ João Paulo 
foi, inclusive, palestrante e, ao 
comentar as dificuldades do país 
e a reforma tributária, foi direto: 
“Vamos passar por momentos 
de muita tensão”, afirmou.
 
E o Vaccari, hein?/ O 
ex-tesoureiro do PT, que ainda 
tem vários processos em fase 
de análise na Justiça, prefere 
ficar mais reservado. A amigos, 
tem dito que só dará entrevista 
quando estiver com todos os 
processos liquidados. Coisa de 
dois a três anos, no mínimo.  

Nem tão cedo/ No mesmo 
Fórum Esfera em que João 
Paulo Cunha falou da tensão 
que está por vir na seara 
política, com a discussão da 
reforma, o senador Angelo 
Coronel foi direto: “Essa 
reforma não sai este ano”.

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anuncia-
rá a liberação de recur-
sos para o ensino supe-

rior, com a intenção de encerrar 
a greve nas universidades fede-
rais. Na segunda-feira, o chefe 
do Executivo recebe reitores no 
Palácio do Planalto e apresen-
ta um novo aporte para a verba 
de custeio das instituições – co-
mo manutenção das estruturas, 
luz, água, assistência estudan-
til e financiamento das pesqui-
sas em andamento. Além dis-
so, o governo finaliza um braço 
do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) para 
obras em universidades e hospi-
tais universitários.

Lula se reuniu ontem com o 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, e com o secretário 
de Educação Superior, Alexan-
dre Brasil, para fazer os últimos 
ajustes no anúncio. 

Professores e servidores técni-
co-administrativos estão paralisa-
dos há mais de 60 dias, ainda sem 
perspectiva de voltarem às ativi-
dades. Em 23 de maio, o governo 
apresentou um ultimato à cate-
goria: 9% de reajuste salarial em 
2025 e 3,6% em 2026, sem aumen-
to neste ano. Já o Sindicato Na-
cional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes), 
o Sindicato Nacional dos Servi-
dores Federais da Educação Bási-
ca e a Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores Técnico-Adminis-
trativos em Instituições de Ensino 
Superior Públicas do Brasil (Fa-
subra) insistem em um reajuste 
de 4,5% ainda em 2024, para re-
compor as perdas com a inflação.

A proposta do governo foi re-
jeitada, e a greve, mantida em 62 
instituições. Apenas a Federação 

Recursos para universidades

Lula anuncia, na segunda-feira, um aporte de verbas para o ensino superior, na esperança de encerrar a greve em 
instituições. Presidente também apresentará planos de obras para as entidades, dentro do Programa de Aceleração do Crescimento  

 » VICTOR CORREIA
 » INGRID SOARES

Kayo Magalhães/CB

Professores e servidores técnico-administrativos estão paralisados há mais de dois meses

PODER /

Pela primeira vez, 
nós incluímos a 
educação no PAC, 
que, inclusive, 
será anunciado 
na próxima 
segunda-feira, pelo 
presidente, todos os 
novos investimentos 
em hospitais 
universitários e 
nos campi das 
universidades”

Camilo Santana, 

ministro da Educação

Aumento de 

gasolina...

Estudo técnico do Instituto 
Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP) 
calcula que a MP 1.227 impactará 
no preço da gasolina: só na 
distribuição, ou seja, quando sai 
da refinaria, R$ 10 bilhões.

... e do diesel

O estudo indica um aumento 
de R$ 0,20 a R$ 0,36 para a 
gasolina, uma variação de 4%  
a 7%; e, no caso do diesel,  
R$ 0,10 a R$ 0,23, variação de 
1% a 4%. A tendência é de que  
o consumidor pague a conta.

Risco total

Nos bastidores do Fórum 
Esfera, no Guarujá, o que 
mais se ouvia de aliados do 
PT era o risco de o partido 
ter problemas eleitorais 
este ano, especialmente nos 
municípios do estado de São 
Paulo, inclusive a capital. Se 
esse medo de alguns petistas 
se confirmar, o presidente Lula 
(foto) não terá meios de manter 
a sua coordenação política 
restrita ao PT como é hoje.
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de Sindicatos de Professores e 
Professoras de Instituições Fe-
derais de Ensino Superior e de 
Ensino Básico Técnico e Tecno-
lógico (Proifes) assinou o acordo, 
mas a decisão foi judicializada 
e suspensa por uma liminar da 
Justiça Federal de Sergipe. O ar-
gumento é de que o sindicato re-
presenta uma parcela muito pe-
quena da categoria.

Além do reajuste, os docentes 
e técnicos defendem o aumento 
no orçamento das universidades 
e Institutos Federais (IFs). O pe-
dido também é feito pela Associa-
ção Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), que reúne os 
reitores convidados por Lula pa-
ra o encontro de segunda-feira. A 

entidade cobra uma injeção de, 
pelo menos, R$ 2,5 bilhões para 
o custeio das universidades e IFs, 
sob risco de paralisação das ativi-
dades por falta de verba.

O Planalto ainda não divulgou 
o valor que será anunciado pelo 
presidente. Procurado, o Minis-
tério da Educação apenas confir-
mou o que já havia sido dito pelo 
chefe da pasta em uma postagem 
nas redes sociais. Ao lado da mi-
nistra Esther Dweck, da Gestão, 
Camilo destacou o investimento 
em obras de infraestrutura, que 
devem abarcar a construção de 
novos prédios, laboratórios, qua-
dras esportivas e melhorias nas 
universidades públicas.

“Pela primeira vez, nós in-
cluímos a educação no PAC, 

que, inclusive, será anunciado 
na próxima segunda-feira, pelo 
presidente, todos os novos in-
vestimentos em hospitais uni-
versitários e nos campi das uni-
versidades”, afirmou o minis-
tro. “Com uma luta, um esforço 
grande, o presidente vai anun-
ciar novos recursos para o cus-
teio das universidades e IFs, de-
monstrando o compromisso do 
presidente e deste governo com 
as nossas instituições de educa-
ção superior”, acrescentou. 

Já Dweck, que comanda a ne-
gociação salarial com as catego-
rias e vem sendo criticada pelos 
técnicos e professores pela falta 
de diálogo, disse que o governo 
já havia se comprometido a en-
gordar o orçamento.

Pressão

A greve prolongada incomo-
da e desgasta o Planalto. Na 
quarta-feira, a Comissão de 
Educação da Câmara, presidida 
por Nikolas Ferreira (PL-MG), 
aprovou a criação de um grupo 
de trabalho (GT) para discutir 
a mobilização. A iniciativa foi 
de parlamentares bolsonaristas. 
Segundo o Andes, a criação do 
grupo visa apenas atacar o go-
verno e criticar a paralisação, 
sem levar em conta as deman-
das da categoria.

Insatisfeitos com o ultimato 
dado pelo governo e a demora 
em marcar novas reuniões, os 
grevistas ocuparam a sede do 
Ministério da Gestão no início 

da semana. O movimento re-
sultou na confirmação de dois 
encontros: um na próxima ter-
ça, com os técnicos; e outra na 
quinta, com os professores. O 
governo espera que a paralisa-
ção se encerre, dessa forma, na 
semana que vem.

Lula confia que o anúncio 
de recomposição do orçamen-
to e a atuação dos reitores junto 
aos grevistas possam levar a um 
acordo definitivo. O governo diz 
não ter como atender à demanda 
de reajuste para 2024 – se ceder 
aos professores, pode compro-
meter acertos feitos com servi-
dores de outras áreas.

A reitora da Universidade de 
Brasília (UnB), Márcia Abrahão, 
que também preside a Andifes, 
declarou que o governo cumpriu, 
até o momento, os compromis-
sos que fez com a recomposição 
do orçamento – apesar de o mon-
tante ser insuficiente. Em março, 
o MEC anunciou um crédito su-
plementar de R$ 347 milhões pa-
ra suprir o que foi retirado na Lei 
Orçamentária Anual (LOA), no 
fim do ano passado.

Ao Correio, Márcia Abrahão 
ressaltou que o encontro decor-
re de uma solicitação feita pe-
los dirigentes desde o início de 
2024. “Pedimos que Lula repe-
tisse a reunião que fez no ano 
passado e tem também o com-
promisso assumido na campa-
nha. Como diretoria da Andi-
fes, nos reunimos com Lula em 
abril e reforçamos o pedido”, 
ressaltou. “Entre os temas, es-
tá a apresentação das obras do 
PAC das universidades; a re-
composição orçamentária, que 
é uma demanda das nossas ins-
tituições e uma necessidade pa-
ra fechar o ano; e, certamente, 
a greve dos docentes e dos téc-
nicos e técnicas das universida-
des e institutos federais.”
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O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou, ontem, maioria 
para preservar a pensão à viúva 
do ex-governador do Pará Fer-
nando Guilhon — que gover-
nou o estado de 1971 a 1975.  O 
benefício consta de uma lei es-
tadual de 1976, mesmo ano em 
que o político morreu. A Corte 
reconheceu a inconstituciona-
lidade das estaduais que ofere-
cem pensões especiais a ex-go-
vernadores e a seus dependen-
tes, mas decidiu manter os ven-
cimentos à mulher. 

A ação chegou ao Supremo 
após o governo do Pará argu-
mentar que a norma afronta 
os princípios constitucionais 
de igualdade, impessoalidade 
e moralidade administrativa. A 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) partiu do mesmo en-
tendimento e também pediu 
que os ministros declarassem a 
inconstitucionalidade do paga-
mento da pensão. 

O relator do processo, minis-
tro Gilmar Mendes, ressaltou que 
a jurisprudência do STF é fir-
me no sentido de declarar in-
constitucionais leis locais que 

oferecem pensões especiais a ex-
governadores e a seus dependen-
tes. No entanto, ele votou para 
manter o pagamento à viúva pa-
ra evitar inseguranças jurídicas. 

“Há de ser mantido o ato 
do Poder Público estadual que 
concedeu o pagamento da pen-
são especial, enquanto a lei 
agora declarada não recepcio-
nada esteve em vigor”, disse o 
ministro. “A Administração não 
apenas está impedida de co-
brar os valores recebidos ante-
riormente, bem como deve pre-
servar a situação da beneficiá-
ria da norma aqui impugnada 
quando da concessão da pen-
são especial”, apontou. 

Seguiram Gilmar Mendes os 
ministros Flávio Dino, Alexandre 
de Moraes, Dias Toffoli, Cristiano 
Zanin e Edson Fachin. Até o fe-
chamento desta edição, não hou-
ve posicionamento contrário. Os 
demais integrantes da Suprema 
Corte poderão se manifestar no 
plenário virtual do STF até a pró-
xima segunda-feira. No sistema, 
os magistrados inserem seus vo-
tos, sem a necessidade de discus-
são presencial sobre o tema. (LP)

CASO MARIELLE

Moraes abre delação de Lessa
No depoimento, assassino confesso da vereadora carioca aponta irmãos Brazão como mandantes: “Eu ia ser o dono da milícia”

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes der-
rubou, ontem, parte do 

sigilo da delação premiada do 
ex-policial militar Ronnie Lessa, 
assassino confesso da vereadora 
Marielle Franco (PSol) e do moto-
rista Anderson Gomes. À Polícia 
Federal, ele confirmou os nomes 
dos irmãos Chiquinho e Domin-
gos Brazão como mandantes do 
crime e disse que, como recom-
pensa pelo crime, seria “o dono 
da milícia” na Zona Oste do Rio.

Na mesma decisão, Moraes 
autorizou a transferência de 
Lessa para o Complexo Peni-
tenciário de Tremembé, em São 
Paulo. Desde 2019, ele está pre-
so na Penitenciária Federal de 
Campo Grande.

A delação, homologada pelo 
STF, foi determinante para a pri-
são dos irmãos Brazão. O ex-PM 
afirmou que desistiu de matar 
Marielle no prédio em que ela 
morava, pois havia muito poli-
ciamento na região. 

“Ali é um cruzamento entre a 
Rua Barões de Tapagipe com Rua 
do Bispo, tem o Hospital da Aero-
náutica, tem uma padaria e, nes-
se, comerciozinho ali, têm dois 
policiais andando o dia inteiro 
naquela rua, e (mais) um do trân-
sito, ou seja, três policiais, não 
é uma coisa simples”, explicou. 

Lessa disse que foi escolhido 
por causa de seu “fácil acesso” a 
outras milícias fluminenses e con-
firmou que comandaria um des-
ses grupos que dominam boa par-
te dos bairros do Rio de Janeiro. 

“Eu ia ser o dono da milícia. 
Você não vê um dono de milícia 

novo. Essas pessoas novas que vo-
cê vê na milícia, na verdade, são 
testa de ferro de alguém. Por trás 
dessas pessoas, tem sempre um 
cinquentão como eu”, afirmou. 

Ele informou que a ideia era 
que ele administrasse um lotea-
mento irregular. “Meu nome é um 
nome pesado, no meio policial do 
Rio de Janeiro, muita gente respei-
ta. Milícias, todas elas, tinham um 
grande respeito por mim, apesar 

de eu nunca ter sido, na verdade, 
miliciano. Mas eu era amigo de to-
dos, pô. Eu já ajudei todos com in-
quérito na polícia, probleminhas 
daqui, probleminhas dali”, decla-
rou. Segundo ele, os irmãos Bra-
zão eram especialistas em grila-
gem de terras e tinham total do-
mínio da região de Jacarepaguá, 
na Zona Oste da cidade. 

“Eles fazem isso há 30 anos. 
Tanto o Chiquinho quanto o 

Domingos. Ninguém faz nada 
ali com relação à grilagem em Ja-
carepaguá sem a ajuda deles de 
alguma forma, sem a anuência 
deles. Por quê? Se vocês repara-
rem, todas as leis, todos os pro-
jetos (são) deles. Não tem outra 
coisa, é sempre em cima disso.” 

Para a defesa de Domingos 
Brazão, não existem elementos 
que atestem a versão de Ron-
nie Lessa. Os advogados de 

Chiquinho Brazão não foram lo-
calizados pela reportagem para 
comentar a delação. 

Noite do crime 

A emboscada acabou acon-
tecendo depois que a vereadora 
saiu de um evento na Casa das 
Pretas, no centro do Rio de Ja-
neiro, em março de 2018. Ron-
nie Lessa contou que, no dia do 

crime, recebeu ligação de um ho-
mem que participou dos prepa-
rativos, identificado como Ma-
calé, que avisou não ser  possí-
vel adiar o assassinato, pois es-
tava ficando “estranho”. 

Segundo a delação, Macalé 
passou o endereço de onde Ma-
rielle Franco estaria naquela noi-
te. Neste momento, o ex-sargen-
to da PMRJ Élcio Queiroz (preso 
desde 2019) foi chamado para 
participar da emboscada. 

“No dia do crime, recebi a liga-
ção do Macalé. ‘Tenho uma novi-
dade, cara. É hoje, e eu não estou 
aí’. Eu falei: ‘Tudo bem, vou acionar 
aquele amigo lá (Élcio) que estava 
aguardando o contato para cobrir’. 
‘Tem que ser hoje, tem que ser hoje. 
Porque está ficando estranho, era 
pra ter acontecido’, relatou Lessa.

No depoimento à PF, o ex-PM Ronnie Lessa (E) narra como foi a preparação e a execução do assassinato de Marielle Franco e do motorista dela

Reprodução/Renan Olaz/CMRJ

 » LUANA PATRIOLINO

É ilegal, mas STF permite
Supremo: lei que concedeu aposentadoria de viúva de ex-governador do Pará valeu até a decisão de ontem

Ed Alves/CB/D.A Press

Meu nome é um  
nome pesado, no  
meio policial do Rio  
de Janeiro muita  
gente respeita. 
Milícias, todas elas, 
tinham um grande 
respeito por mim, 
apesar de eu nunca 
ter sido, na verdade, 
miliciano”

Ronnie Lessa, assassino 

confesso de Marielle

A ministra do STF Cármen 
Lúcia deu prazo de cinco 
dias para que a Prefeitura 
do Novo Gama (GO) preste 
informações sobre a lei 
municipal que impede 
pessoas trans de usarem 
banheiros e vestiários de 
acordo com sua identidade de 
gênero em escolas e órgãos 
públicos. A Corte analisa uma 
Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) em que a Associação 
Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra)  
questiona a norma. Na ação, 
a entidade argumenta que 
a lei local faz uma confusão 
entre os conceitos de sexo 
biológico e de gênero e 
resulta em “verdadeira 
desumanização transfóbica” 
ao tratar mulheres trans 
como se fossem homens 
que se vestem de mulher 
para entrar em lavatórios 
femininos.

 » Uso de banheiro 
por pessoas trans

Neste Dia dos Namorados, celebre o amor com um

jantar especial nos hotéis da Plaza Brasília Hotéis:

no Oscar Restaurante que fica no Brasília Palace,

ou no Restaurante Diamantina, do Kubitschek Plaza Hotel.

Desfrute de um menu exclusivo preparado pelo Chef de cozinha

de cada restaurante com entrada, prato principal e sobremesa.

Mais informações no site:

www.plazabrasilia.com.br

DIA DOSNamorados
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TRÁFICO/

Veterinário fornecia
anestésico como droga

Profissional preso em clínica em Ceilândia negociou 93 litros de cetamina, fármaco de venda restrita usado para 
dopar animais de grande porte. Polícia do Amazonas investiga se “sinhazinha” do Boi Garantido morreu de overdose da substância 

A
gentes da 5ª Delegacia 
Polícia de Brasília, com 
apoio da Divisão de Ope-
rações Especiais (DOE) 

da Polícia Civil do DF, desman-
telaram, ontem, uma rede de trá-
fico de cetamina, um poderoso 
anestésico autorizado, no Brasil, 
apenas para uso veterinário, mas 
que vem sendo consumido de 
forma recreativa em festas e ba-
ladas. A Operação Rouxinol teve 
como alvo uma clínica para pets 
em Ceilândia, que resultou na 
prisão em flagrante de um mé-
dico veterinário de 30 anos, sus-
peito de adquirir e distribuir ile-
galmente a substância.

De acordo com a polícia, o ve-
terinário aproveitava-se da profis-
são e de ser proprietário da clíni-
ca para desviar o fármaco. A ope-
ração apontou que o profissio-
nal detido comprou 93 litros do 
produto em pouco mais de um 
ano, quantidade suficiente para 
anestesiar pelo menos 125 mil ga-
tos, 41,6 mil cachorros ou 1,2 mil 
cavalos — volume incompatível 
com a prescrição regular de um 
medicamento de uso veterinário.

As investigações, que dura-
ram cinco meses, indicam que 
a quantidade total de droga dis-
tribuída pode ser o dobro do que 
foi apreendido em Ceilândia, em 
associação com outros fármacos 
anestésicos também encontra-
dos na clínica. Para os investiga-
dores, isso evidencia o potencial 
de risco à saúde pública.

Na operação foram apreen-
didos mais de 10 frascos de ce-
tamina com o veterinário, o 
que, segundo a polícia, reforça 
as evidências contra ele. Mes-
mo sem passagens anteriores, o 

profissional preso será indiciado 
pelo crime de tráfico de drogas, 
que pode render uma pena de até 
15 anos de detenção.

A operação contou com o 
apoio do Programa de Vigilân-
cia em Defesa Agropecuária para 
Fronteiras Internacionais (Vigi-
fronteira), do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), res-
ponsável pelo controle da venda 
de cetamina.

Outras apreensões

O aumento da procura pela 
substância vem ficando eviden-
te pelo crescimento do número 
de apreensões por todo o país. 
A droga é apontada como a pro-
vável causa da morte da modelo 
Djidja Cardoso, a Sinhazinha do 
Boi Garantido, na semana pas-
sada, em Manaus (Leia abaixo). 

Em dezembro do ano passado, 

o Ministério da Agricultura, em 
conjunto com as polícias civis 
do Distrito Federal, de São Pau-
lo e do Rio de Janeiro, realizou a 
Operação Keyla, codinome utili-
zado por usuários para se referir 
à cetamina, apreendendo 7.674 
frascos de produtos de uso ve-
terinário à base da substância. A 
quantidade apreendida é capaz 
de sedar cerca de 10 mil cava-
los, quase 10 vezes mais do que 

o volume identificado pela ope-
ração de ontem.

Nessa operação, deflagrada 
há pouco mais de seis meses, as 
apreensões totalizaram um pre-
juízo de até R$ 3 milhões aos en-
volvidos no esquema, segundo 
apontaram as autoridades po-
liciais. Muitos desses produtos 
controlados, sem registro ou fal-
sificados são traficados da Argen-
tina, da Holanda e do Canadá.

Popular

Cada vez mais usada por fre-
quentadores de baladas de mú-
sica eletrônica, a cetamina, tam-
bém chamada de ketamina ou de 
special key, é usada como droga 
recreativa que atua, inicialmente, 
com efeitos sedativos, relaxando 
o usuário antes de apresentar o 
efeito alucinógeno, que pode le-
var o usuário a uma alteração da 
percepção da realidade.

Como também causa perda de 
memória, é amplamente utiliza-
da por criminosos em golpes co-
mo o “boa noite, Cinderela”, em 
que a vítima é roubada depois de 
dopada por uma bebida batizada 
com a substância.

É uma droga especialmente 
perigosa porque o organismo hu-
mano tem a capacidade de criar 
resistência aos efeitos alucinó-
genos do anestésico, o que faz os 
usuários ampliarem muito rapi-
damente a quantidade de doses 
para conseguir os mesmos efei-
tos, o que aumenta o risco de 
overdose.

De acordo com Eloisa Dutra 
Caldas, professora de toxicolo-
gia da Universidade de Brasília 
(UnB), o anestésico é largamen-
te usado na medicina veterinária, 
que vem, desde a década de 1980, 
sendo desviada para o uso abusi-
vo de pessoas, que usam a subs-
tância como psicoativo. “A droga 
proporciona uma alteração de 
consciência, mas uma dose mui-
to alta pode causar complicações 
e até levar à morte”, explica.

A cetamina age no organis-
mo deprimindo o sistema ner-
voso. “Não há problemas rela-
cionados ao uso crônico, mas 
sim, ao uso agudo. Uma do-
se muito alta é suficiente pa-
ra causar complicações sérias”, 
conclui a professora.

 » HENRIQUE LESSA
 » DARCIANNE DIOGO
 » GIULIA LUCHETTA

Quantidade de anestésicos apreendida pela polícia, na Ceilândia, aponta para o aumento do consumo da substância como droga recreativa 

PCDF/Divulgação

Maria da Penha Maia Fernan-
des vai receber proteção após 
ser ameaçada nas redes sociais 
por integrantes da extrema di-
reita. Maria tornou-se nacional-
mente conhecida como símbolo 
do combate à violência contra a 
mulher no Brasil e influenciou a 
criação de uma lei que leva o no-
me dela, sancionada em 2006.

A ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, disse que viajou, na 
última segunda-feira, ao Ceará 

para visitar Maria da Penha, que 
vem sendo alvo de mentiras e 
ameaças. Circula, nas redes so-
ciais, a desinformação de que ela  
havia sofrido um assalto, e não 
sido vítima de tentativas de fe-
minicídio pelo ex-marido.

Cida Gonçalves pediu pes-
soalmente ao governador Elma-
no de Freitas (PT-CE) e à vice-go-
vernadora e secretária das Mu-
lheres, Jade Romero (MDB-CE), 
uma atenção especial do Ceará 
à proteção da ativista. O Estado 
se prontificou a ajudar.

“É inaceitável que Maria da 
Penha esteja passando por esse 
processo de revitimização, ainda 
hoje, no Brasil, 18 anos após ter 
emprestado seu nome a uma das 
leis mais importantes do mun-
do para a prevenção e o enfren-
tamento à violência doméstica e 
familiar contra mulheres”, ressal-
tou Cida Gonçalves.

Além da proteção de agentes 
de segurança do estado, a minis-
tra das Mulheres solicitou que a 
residência onde Maria da Penha 
vivenciou a violência doméstica 

se torne um memorial, como é o 
desejo da ativista. O governo do 
Ceará declarou o imóvel como 
sendo de utilidade pública. A me-
dida foi publicada no Diário Ofi-
cial do estado também na segun-
da-feira passada.

Em 1983, Maria da Penha foi ví-
tima de dupla tentativa de femini-
cídio por parte do então marido, 
Marco Antonio Heredia Viveros. 
O agressor deu um tiro nas costas 
da esposa enquanto ela dormia. 
Como resultado dessa agressão, 
Maria da Penha ficou paraplégica.

 » ALINE GOUVEIA

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Ameaçada, Maria da Penha terá proteção

Maria da Penha é símbolo do combate à violência contra a mulher

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A Justiça do Amazonas decre-
tou, ontem, a prisão do veteri-
nário José Máximo Silva de Oli-
veira, proprietário da loja Max 
Pet, em Manaus, que, segundo a 
Polícia Civil, revendia cetamina 
para a família de Djidja Cardo-
so, ex-sinhazinha do Boi Garan-
tido do Festival de Parintins en-
tre 2016 e 2020. O corpo dela foi 
encontrado em 28 de agosto, na 
casa em que morava, na capital 
amazonense.

“Tentamos notificá-lo para 
comparecer à unidade policial e 
acabamos identificando que ele 
estava se esquivando de compa-
recer e representamos pela pri-
são dele”, disse o delegado Cí-
cero Túlio, titular do 1° Distrito 

Integrado de Polícia (DIP), que 
investiga a morte da modelo.

“Nas buscas realizadas hoje 
em outras duas clínicas e pet-
shops, ele (José Máximo) figura 
como responsável técnico desses 
locais. A gente representou pelas 
buscas e apreensões, em decor-
rência, inclusive, da análise dos 
equipamentos”, reforçou Túlio.

A polícia também prendeu, 
ontem, mais quatro pessoas sus-
peitas de estarem relacionadas 
com a morte de Djidja. Entre 
os detidos estão o ex-namora-
do Ademar Cardoso e o perso-
nal trainer da modelo Athos Sil-
veira. Além deles, dois funcioná-
rios da clínica veterinária suspei-
ta de fornecer cetamina à família 

de Djidja também foram presos. 
Agora a polícia quer entender a 
possível participação dos deti-
dos no crime. Já estavam presos 
a mãe de Djidja, Cleusimar, o ir-
mão Ademar e duas funcioná-
rias do salão de beleza da família.

A morte de Djidja Cardoso se-
gue em investigação. O Instituto 
Médico Legal (IML) de Manaus, 
em um laudo preliminar, apon-
tou que a morte da empresária e 
modelo foi causada por um ede-
ma cerebral, mas ainda não indi-
ca o que causou a morte da mo-
delo de 32 anos. A principal hi-
pótese investigada pela polícia é 
a de que esteja relacionada com 
uma overdose de cetamina por 
uso recreativo. 

Musa do Boi: mais prisões

Djidja, a sinhazinha do Boi Garantido de Parintins, foi encontrada morta com indícios de overdose por cetamina

Reprodução redes sociais @djidjacardoso
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Euro

R$ 5,750

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,324
 (+ 1,42%)

3/junho 5,234

4/junho 5,285

5/junho 5,297

6/junho 5,250

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

1,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     4/6 5/6              6/6 7/6

122.032 120.767

0,22%
Nova York

CONJUNTURA

Haddad ameniza reação 
à “MP do Fim do Mundo”
Para ministro, indignação de políticos e setores produtivos foi provocada por ruídos de comunicação e pelo “calor do momento”

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ame-
nizou, ontem, a reação 
negativa do setor produ-

tivo e de parlamentares à Medi-
da Provisória 1.227/24. Apelida-
da de “MP do Fim do Mundo”, foi 
editada pelo governo para com-
pensar os efeitos da desonera-
ção aos 17 setores da economia 
e aos municípios. A irritação com 
o texto foi tão intensa que várias 
frentes, no Congresso, reuniram-
se para pressionar os presidentes 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), e da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), a devolverem a matéria.

Haddad colocou panos quen-
tes. Disse que houve um mal-en-
tendido e que a resistência à MP é 
resultado do “calor do momento”. 
“Isso vai se dissipando à medida 
que as pessoas compreenderem 
o objetivo de reduzir um gasto tri-
butário que, em três anos, foi de 
R$ 5 bilhões para R$ 22 bilhões. 
Não tem cabimento um gasto tri-
butário específico de crédito pre-
sumido, um imposto que não foi 
pago e que é devolvido”, explicou, 
ao deixar a representação do mi-
nistério, em São Paulo.

Ele retornou ao Brasil depois 
de um giro europeu, que incluiu 
encontros com o ministro de Fi-
nanças da Espanha, Carlos Cuer-
po; com o ministro da Economia 
e Finanças da Itália, Giancarlo 
Giorgietti; e com o Papa Francis-
co, no Vaticano. 

A “MP do Fim do Mundo” pro-
põe a limitação ao uso de crédi-
tos do PIS (Programa de Integra-
ção Social) e da Cofins (Contri-
buição para Financiamento da 
Seguridade Social) para o aba-
timento de outros tributos, e a 

 » RAFAELA GONÇALVES

Haddad entrará em campo para convencer políticos e representantes do empresariado que rejeitaram a MP — texto por pouco não foi devolvido ao governo

 Diogo Zacarias/MF

proibição do ressarcimento em 
dinheiro do crédito presumido. 
O texto, se aprovado no Con-
gresso, geraria um aumento de 
arrecadação em torno de R$ 29 
bilhões, segundo cálculos da Fa-
zenda. Para entidades que repre-
sentam a indústria, a MP é in-
constitucional.

O ministro lembrou que várias 
MPs foram classificadas como do 
“Fim do Mundo”, mas garantiu 

que a medida não afetará a in-
dústria. “Falei com vários seto-
res e é natural esse tipo de coisa. 
Ninguém que tenha um privilé-
gio quer abrir mão dele. Estamos 
fazendo isso com muita tranqui-
lidade, mas percebi um mal-en-
tendido, em particular da indús-
tria, sobre esse tema”, salientou.

Segundo Haddad, a MP dá 
transparência para um gasto tri-
butário “que chegou a patamares 

inaceitáveis”. “Quase 300% de au-
mento em uma unidade de cus-
to. Precisamos saber o que está 
acontecendo, mas, efetivamente, 
tem alguma coisa errada aconte-
cendo. E vamos sentar com os lí-
deres do Congresso, como sem-
pre fizemos”, frisou.

Ele adiantou que a Receita Fe-
deral iniciará o monitoramento 
das subvenções. “Continuará fa-
zendo esse tipo de mapeamento 

para evitar justamente o que acon-
teceu nos últimos anos, em que o 
deficit público durante 10 anos 
chegou a um valor acumulado de 
quase R$ 2 trilhões”, lembrou.

Campeão nacional

Para Haddad, o governo pre-
cisa “subvencionar quem preci-
sa e não o andar de cima das 
cadeias produtivas”. “A política 

de campeões nacionais tem que 
acabar em proveito de uma po-
lítica de atenção ao micro e pe-
queno empresário, para quem 
ganha dois salários mínimos, pa-
ra quem precisa de uma transfe-
rência de renda. Temos que fa-
zer as escolhas devidas para que 
as coisas aconteçam da maneira 
correta. Agora, subvenção nesse 
patamar, não está na ordem de 
considerações”, advertiu.

A viagem à China do vice-pre-
sidente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Ge-
raldo Alckmin, rendeu ao Brasil 
mais de R$ 26 bilhões em acordos 
de financiamento em infraestru-
tura. Nesse montante, estão in-
cluídos recursos para a recons-
trução do Rio Grande do Sul.

Esses R$ 26 bilhões se divi-
dem em empréstimos com di-
ferentes aplicações. Para os 
setores da economia gaúcha, 
será destinado um crédito de 
R$ 5 bilhões pelo Banco Asiáti-
co de Investimentos e Infraes-
trutura (AIIB).

A missão comandada por 
Alckmin formalizou, também, o 
financiamento de mais R$ 5,7 
bilhões pelo banco do Brics pa-
ra o Rio Grande do Sul. O acordo 
foi assinado por Alckmin e pe-
la presidente da instituição, Dil-
ma Rousseff.

Outros R$ 4 bilhões serão re-
passados pelo Banco de Desen-
volvimento da China ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) pa-
ra projetos relacionados ao com-
bate das mudanças climáticas.

Após um encontro com o pre-
sidente chinês Xi Jinping, Alck-
min fez um balanço da reunião 

bienal da Comissão Sino-Brasi-
leira de Alto Nível de Concerta-
ção (Cosban) — principal meca-
nismo de diálogo entre os dois 
países. Conforme ressaltou, a for-
ça da parceria comercial se mate-
rializa na geração de novos em-
pregos e na melhoria da renda 
dos brasileiros.

Parceria

“Acredito que a parceria 
com a China vai crescer. De-
fendemos o multilateralis-
mo e a China também. O 
Brasil é um grande protago-
nista em segurança alimen-
tar, um dos maiores expor-
tadores do mundo. Tem efi-
ciência energética, a maior 
floresta tropical do plane-
ta e o compromisso com o 
desmatamento zero”,  ava-
liou Alckmin.

Outras negociações com 
instituições chinesas foram 
entre o Banco de Exportação 
e Importação da China (Exim-
bank) e o Banco do Brasil (BB), 
que assinaram um acordo de 
empréstimo de R$ 2,5 bilhões 
— recursos que devem facili-
tar o comércio e a cooperação 
bilateral. O BB também firmou 
acordo com o Banco de De-
senvolvimento da China (CDB) 
para uma linha de crédito de 
R$ 2,5 bilhões.

Já o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e o Banco Asiático de 
Investimentos e Infraestrutura 
assinaram carta de intenção pa-
ra negociar uma linha de crédito 
de R$ 1,3 bilhão. (RG)

Na China, Alckmin levanta 
R$ 26 bi em financiamentos

Reunião entre 
a comitiva 
brasileira, 
comandada 
por Alckmin, e 
representantes 
de instituições 
chinesas. 
Entre os 
recursos 
obtidos, R$ 5 
bilhões para 
aplicar na 
recuperação 
do Rio Grande 
do Sul

Divulgação/VPR

Política polêmica e 
de resultados pífios

A política de campeões 
nacionais foi colocada 
em prática no governo 

Dilma Rousseff, 
com o objetivo de 
conceder crédito a 

empresas consideradas 
competitivas e 

estratégicas. A ideia 
era que liderassem 

a retomada do 
desenvolvimento 

industrial por meio 
de acesso facilitado 

aos recursos do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 

Econômico e Social 
(BNDES). Os resultados, 
porém, foram pífios. A 
iniciativa foi criticada 

por economistas, 
pois consideraram 
que desestimularia 
a competição entre 

indústrias dos mesmos 
setores. Ao assumir a 

presidência do BNDES, 
Aloízio Mercadante 

afirmou que os 
campeões nacionais não 

voltariam.

Acredito que a parceria 
com a China vai 
crescer. Defendemos 
o multilateralismo e 
a China também. O 
Brasil é um grande 
protagonista em 
segurança alimentar, 
um dos maiores 
exportadores do 
mundo”

Vice-presidente 

Geraldo Alckmin
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CB.AGRO

APP ajuda a proteger Cerrado
Gerente de Meio Ambiente da Emater-DF afirma que licenciamento deve ter compromisso com a preservação 

A
pesar de a devastação 
do Cerrado ter avan-
çado em 2023, há ma-
neiras de frear a des-

truição. As implantação de 
Áreas de Proteção Permanen-
te (APPs) ajudam na preserva-
ção e no processo de recom-
posição ambiental, segundo o 
gerente de Meio Ambiente da 
Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Distri-
to Federal, Emater-DF, Marcos 
Lara. Em entrevista, ontem, ao 
CB.Agro — uma parceria en-
tre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília —, ele salientou 
que antes de qualquer licen-
ciamento ambiental, o pro-
dutor rural deve fazer a repo-
sição — caso necessária — de 
áreas que protegem córregos, 
rios e nascentes.

“Se a gente detecta uma área 
degradada em APP, que é do bio-
ma Cerrado, o interessado em fa-
zer qualquer tipo de licença ou 
outorga tem que recompor a área 
antes”, frisou Lara. 

Para estimular a recupera-
ção da APP, ele explicou que o 
projeto Reflorestar — realiza-
do em conjunto entre a Ema-
ter-DF e a Secretaria de Agri-
cultura do GDF — oferece mu-
das de plantas específicas do 
Cerrado. É uma forma de evi-
tar que o produtor que pre-
tenda recuperar o bioma evi-
te trazer um vegetal estranho 
e que se torne uma ameaça à 
mata nativa.

“O produtor interessado em 
recuperar sua área degrada-
da pode procurar um técni-
co da Emater, que vai analisar 
a necessidade e a quantidade 
de mudas nativas que se deve 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARINA DANTAS*

A água é canalizada 
para o córrego, que 
recebe uma grande 
quantidade de sujeira 
e acaba assoreando os 
rios. Se o fundo do leito 
está enchendo de terra 
e lixo, o volume de 
água que o rio suporta 
extravasa. Daí vêm as 
inundações”

Marcos Lara, gerente de 

Meio Ambiente da Emater-DF, 

analisando um dos problemas 

que causou as enchentes 

no Rio Grande do Sul

chamar a atenção de todos pa-
ra o tema. “A intervenção do ho-
mem por meio de construções 
de infraestruturas impede a in-
filtração da água. A gente tem 
que fazer projetos de drenagem 
que filtrem essa água”, indicou, 
acrescentando que o caso gaú-
cho explicita a falta de locais pa-
ra a água se infiltrar — que con-
sidera uma dos mais graves pro-
blemas dos grandes conglome-
rados urbanos.

“A água é canalizada para o cór-
rego, que recebe uma grande quan-
tidade de sujeira e acaba assorean-
do os rios. Se o fundo do leito está 
enchendo de terra e lixo, o volume 
de água que o rio suporta extrava-
sa. Daí vêm as inundações”, disse.

Ele lembra o papel educa-
tivo da Emater-DF, que ao im-
por parâmetros para o produ-
tor rural mostra que a preser-
vação do bioma não é incom-
patível com a atividade que 
exerce. “Nosso papel é ajudar 
o produtor a licenciar a ativi-
dade rural. Fazemos os estudos 
necessários conforme o impac-
to ambiental e os encaminha-
mos para o órgão ambiental, 
que analisa se ele tem o direi-
to à licença. Uma visita do téc-
nico do Emater verificará o que 
é necessário para que o produ-
tor possa melhorar”, observou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Devastação do bioma disparou em 2023

O desmatamento no Cerrado aumentou 67,7% no ano 
passado, se comparado com 2022. Foi a constatação 
do Relatório Anual do Desmatamento no Brasil, elaborado 
pelo MapBiomas. A maior parte da área devastada é na 
região do Matopiba — composta pelos estados da Bahia, 
Piauí, Tocantins e Maranhão — e correspondeu a 47% da 
vegetação nativa perdida pelo país no período. A destruição 
do Cerrado, em 2023, foi de 1.110.326 hectares, contra 
662.186 hectares devastados em 2022. Pela primeira vez, o 
Cerrado superou a Amazônia em área derrubada.

plantar. Tem algumas espécies 
mais específicas para a fito-
fisionomia específica de on-
de está a degradação. Aí é que 
entra a Emater nessa orienta-
ção”, salientou.

Rio Grande do Sul

Lara aponta a tragédia no Rio 
Grande do Sul como o maior e 
mais grave resultado da devas-
tação ambiental, o que deveria 

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) abriu 
um novo edital para ofertar a 
compra de 36,63 mil tonela-
das de arroz importado e be-
neficiado. O volume é restante 
ao do leilão realizado na quin-
ta-feira — quando foram com-
prados 263 mil toneladas do 
produto. O pregão será em 13 
de junho, às 9h.

O leilão tem por objetivo 
amenizar o impacto social e 
econômico das enchentes no 
Rio Grande do Sul, responsá-
vel por 70% da produção na-
cional do grão. A compra é 
para reduzir o preço, que dis-
parou nos supermercados. O 
produto deverá ser vendido ao 
consumidor final por, no má-
ximo, R$ 4.

O arroz deverá ser do tipo 
1, longo fino, polido, da safra 
2023/24, importado e a ser en-
tregue nas quantidades e nos 
locais definidos pela Co-
nab. O preço será tabelado 
em R$ 20 o pacote de 5kg, de-
verá ser embalado na origem e 
vir carimbado com a logomar-
ca do governo federal.

O produto adquirido neste 
segundo leilão deverá ser des-
tinado ao Amazonas, ao Distri-
to Federal, ao Mato Grosso, ao 
Mato Grosso do Sul, ao Piauí, a 
Rondônia, a Roraima, a Santa 
Catarina e ao Tocantins.

A compra pública de ar-
roz importado e beneficiado 
tornou-se uma queda de bra-
ço entre o setor produtivo e o 
governo federal. O Ministério 
da Agricultura e a Conab ale-
gam que a medida é para frear 
o aumento especulativo dos 
preços. O partido Novo ob-
teve uma liminar impedindo 
o primeiro leilão, derrubada 
pouco antes de os lances se-
rem dados.

CONSUMO

Conab faz 2º 
leilão para 
compra de 
arroz dia 13
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NAÇÕES UNIDAS 

Israel e Hamas na 
"lista da vergonha" 
Documento coloca o Estado judeu e o grupo extremista ao lado de responsáveis por violações contra crianças.

Netanyahu repudia decisão “delirante”. Palestino que perdeu mãe, três filhas e três netos fala ao Correio

O  
grito ecoa pelo hospital, 
na Faixa de Gaza. “Meu 
filho! Eu não quero nada, 
quero levá-lo para casa!. 

Não, não, minha alma!”, chora a 
mãe palestina, suja de poeira. Ah-
med não voltará para casa. Mor-
reu em um bombardeio israelen-
se. Em outro vídeo, um homem 
diante dos escombros da escola 
mantida pela URWA — a agên-
cia das Nações Unidas que pres-
ta assistência aos refugiados no 
Oriente Médio — mostra o de-
do arrancado de uma criança, 
em Nuseirat (centro). O ataque, 
ocorrido na quinta-feira, deixou 
35 mortos. Em outra gravação, 
uma mulher nina um bebê envol-
to em uma mortalha ensanguen-
tada. Pelo menos 13 mil crianças 
palestinas foram mortas desde 7 
de outubro, segundo o Ministé-
rio da Saúde de Gaza, controlado 
pelo grupo extremista Hamas — 
35% do total de vítimas. Ontem, a 
ONU colocou Israel na lista de Es-
tados e grupos armados que co-
meteram violações contra crian-
ças. Além do Estado judeu, en-
traram no documento o próprio 
Hamas e a Jihad Islâmica, outra 
facção terrorista. O fato de os dois 
grupos terem sido equiparados a 
Israel na lista revoltou o governo 
de Benjamim Netanyahu. 

“As Nações Unidas se coloca-
ram, hoje, na lista negra da his-
tória quando adotaram as absur-
das queixas do Hamas. As IDF 

(Forças de Defesa de Israel) são 
o Exército mais moral no mundo. 
Nenhuma decisão de ‘Terra pla-
na’ do secretário-geral da ONU 
(António Guterres) pode mudar 
isso”, escreveu Netanyahu  na re-
de social X . Em outra declaração, 
o premiê israelense disse que a 
ONU “escolheu se unir aos que 
apoiam os assassinos do Hamas” 
e classificou a decisão como “de-
lirante”. No ano passado, figura-
vam na lista da ONU facções, co-
mo o Talibã e o Estado Islâmico.

Segundo o jornal The Jerusa-

lem Post, o documento será de-
batido pelo Conselho de Segu-
rança em 18 dias. “Estou total-
mente chocado e enojado por es-
sa decisão vergonhosa e imoral”, 
advertiu o embaixador de Israel 
na ONU, Gilad Erdan. 

A vida do ortodontista Jamal 
Naim, 54 anos, mudou por com-
pleto às 22h40 de 6 de janeiro. 
Em segundos, ele perdeu a mãe, 
Ramsia, 87 anos; três netos — La-
ra, de 9 meses; Leya, 3 anos; Tay-
seer, 3 anos e meio — e  três fi-
lhas (Batul, 16; Samah, 29; e Shai-
ma, 28) durante bombardeio is-
raelense à casa do cunhado, em 
Deir Al-Balah (centro). Daquela 
noite, além da ferida aberta no 
coração, ficaram os dedos esma-
gados e as cicatrizes na cabeça 
e no ombro. “Desde 1948, Israel 
matou muitas famílias, durante 
todas as guerras. Nas intifadas, 
usava menores como escudos 
humanos. É um modo de punir 
o povo palestino”, disse Naim ao 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Garoto ferido é fotografado em janela de sala de aula destruída em escola mantida pela UNRWA, em Nuseirat 

Eyad Baba/AFP

Terminam amanhã as eleições para o 
Parlamento Europeu, mas antes mesmo 
que se conheça a nova composição, alguns 
indicadores ficaram à mostra na campa-
nha e nas pesquisas. Um deles, observado 
consistentemente nas disputas legislativas 
de vários dos 27 países-membros da União 
Europeia, nos últimos anos, é a ascensão 
da ultradireita. Associada com ela, em cer-
ta medida, desponta uma tendência de re-
cuo no apoio aos ecologistas — cujo cres-
cimento foi um dos traços marcantes do 
pleito europeu de cinco anos atrás.

Mesmo na Alemanha, berço da on-
da ecopacifista desde os anos 1980, os 
Verdes enfrentam dificuldades, em par-
te pelo lugar destacado que ocupam 
no governo chefiado pelo social-de-
mocrata Olaf Scholz. Depois de amea-
çar o partido do chanceler na condição 
de segunda força política, agora assis-
tem à marcha da Alternativa para a Ale-
manha (AfD), legenda anti-imigração e 

anti-islã, para eleger a segunda maior 
bancada alemã na próxima legislatu-
ra europeia.

O quadro se mostrava semelhante 
em outros pesos-pesados da UE, como 
a França, onde a ultradireitista Marine 
Le Pen aposta as fichas na chance de 
seu partido, Reunião Nacional, superar 
o do presidente Emmanuel Macron, de 
centro. O verde perde o viço até em an-
tigas fortalezas, como a Suécia, que se-
diou em 1972 a primeira conferência da 
ONU sobre o meio ambiente.

Dança das cadeiras

As bancadas no Europarlamento 
se organizam em blocos que refletem, 
aproximadamente, o espectro político 
dos países-membros. A expectativa pa-
ra este ano é que o maior deles continue 
sendo o Partido Popular Europeu, que 
agrupa a centro direita e a direita dita 

“clássica”. Os socialistas e social-demo-
cratas devem conservar a segunda po-
sição, mas devem ao menos enxergar 
pelo retrovisor o avanço da ultradireita.

Formalmente, o grupo Identidade 
e Democracia não contará com a AfD, 
desligada por conta de declarações filo-
nazistas de um de seus líderes. No dia 
a dia, porém, é provável que, embora 
separados, os alemães acompanhem a 
agenda dos ex-companheiros

A situação é especialmente difícil 
para o bloco Verde, que abriga também 
correntes ditas libertárias, e para os dois 
agrupamentos da esquerda. Um deles, 
a Esquerda Europeia Unida/Esquerda 
Verde Nórdica, corre o risco de ver en-
colher sua bancada, que já é a menor.

Negacionismo climático

A ultradireita europeia encontrou 
no tema das mudanças climáticas mais 
uma via para sua agenda anti-UE — 
que, por ironia, foi o carro-chefe da 
campanha para eleger eurodeputados. 

Em uma linha, seus líderes se agarram 
ao negacionismo ambiental, que exime 
as atividades humanas de influência no 
aquecimento global. Como comple-
mento, surfam na insatisfação de seto-
res crescentes da população com a in-
flação e o marasmo econômico e dispa-
ram a artilharia contra normas ambien-
tais definidas em Bruxelas, sede da UE.

Recentemente, uma onda de protes-
tos de agricultores varreu o continente. 
Entre os alvos, além do acordo comer-
cial (agora semimorto) com o Mercosul, 
as medidas de controle da produção ru-
ral segundo critérios de sustentabilida-
de. Igualmente, a taxação dos combus-
tíveis fósseis e dos veículos que os utili-
zam, alicerce da transição para a econo-
mia pós-carbono, mostra-se a cada dia 
mais impopular — e turbina a ultradi-
reita eurocética.

Cansados de guerra

Se é verdade que, a despeito de 
tempo ou lugar, o eleitor costuma 

votar pensando no bolso, outro 
tema que fala aos ânimos dos eu-
ropeus são os custos da guerra na 
Ucrânia.  Com raras exceções,  os 
governos da UE apoiam em blo-
co o presidente Volodymyr Ze-
lensky em seu esforço para repe-
lir as tropas russas dos territórios 
que conquistaram desde feverei-
ro de 2022.

Passados quase dois anos e meio, a 
economia do continente sente o pe-
so combinado dos vultosos pacotes 
de ajuda militar, com a consequen-
te ampliação dos orçamentos de De-
fesa, e das seguidas baterias de san-
ções impostas ao Kremlin. Entre ou-
tros impactos, a suspensão das im-
portações de gás da Rússia encarece 
a conta de energia (e calefação) nos 
lares europeus.

O premiê da Hungria, Viktor Orbán, 
uma das estrelas da extrema direita, tem 
sido o principal entrave para a liberação 
de verbas do bloco para a Ucrânia. Seus 
aliados pelo continente fazem coro.

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Verde desbotado no Velho Mundo

Em novo discurso por ocasião 
do 80º aniversário do desembar-
que de tropas aliadas na Norman-
dia, o chamado “Dia D”, o presi-
dente americano, Joe Biden, tor-
nou a destacar a importância da 
democracia e enviou um recado 
velado ao rival republicano na 
próxima eleição, Donald Trump, o 
qual insiste que os EUA estão em 
declínio. “Eu me nego a acreditar 

que a grandeza dos Estados Uni-
dos pertence ao passado”, disse. 
Biden fez o pronunciamento na 
Pointe du Hoc, um promontó-
rio no qual as tropas americanas 
Rangers capturaram os alemães 
em 6 de junho de 1944, pouco 
depois do desembarque na Nor-
mandia, no noroeste da França. 

“Quem pode duvidar que os 
Estados Unidos se lançariam 

contra a agressão do (presidente 
russo Vladimir) Putin na Europa? 
(...) Quem pode acreditar que es-
tes Rangers iriam querer que os 
Estados Unidos se afastassem ho-
je?”, perguntou Biden. Com o dis-
curso, ele segue a linha do ex-pre-
sidente Ronald Reagan, que em 
6 de junho de 1984 lembrou, no 
mesmo local, os “heróis” que “aju-
daram a libertar um continente” e 

a “acabar” com a Segunda Guer-
ra Mundial. Naquela ocasião, o 
republicano defendeu a afirma-
ção do poder americano contra a 
União Soviética. 

“A democracia americana exi-
ge o mais difícil: acreditar que 
fazemos parte de algo maior do 
que nós mesmos. Portanto, a 
democracia começa com cada 
um de nós”, alertou o presidente 

de 81 anos. Por sua vez, o lí-
der ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, advertiu que a Europa 
não é mais um continente de 
paz e chamou Putin de “inimi-
go comum” da Ucrânia e da Eu-
ropa. “Vivemos em uma época 
em que a Europa já não é um 
continente de paz”, declarou Ze-
lensky, ao alertar que 80 anos 
depois do Dia D, a invasão do 
seu país pela Rússia trouxe de 
volta “o nazismo (...) à Europa”. 

Durante um discurso no Par-
lamento francês, ele expressou o 

desejo de que a reunião de cúpula 
internacional sobre a paz, de 15 e 
16 de junho na Suíça, possa apro-
ximar a Ucrânia “do fim da guer-
ra”. “Sou agradecido por tudo que 
estão fazendo, que é muito. Mas 
para uma paz justa é necessário 
fazer mais”, insistiu. “É na Ucrânia 
que reside a chave da segurança 
da Europa”, disse ele. “Sem contro-
lar a Ucrânia, a Rússia terá que ser 
um Estado nacional normal, e não 
um império colonial, que procu-
ra constantemente novos territó-
rios na Europa, na Ásia e na África.”

ESTADOS UNIDOS 

Biden volta a defender a democracia

Correio, por telefone. 
Ele considera “uma coisa boa” 

a inclusão de Israel na “lista da 
vergonha”. “Não é o bastante. A 
comunidade internacional preci-
sa fazer algo mais forte para im-
pedir Israel de matar palestinos. 
Temos 37 mil mortos, a maio-
ria deles eram inocentes, como 
minha mãe, minhas três filhas e 
meus três netos”, comentou o ci-
rurgião-dentista. O corpo de Tay-
seer ainda está sob os escombros 
da casa. “Eles encontraram ape-
nas as pernas dele. Não sabemos 

quando o encontraremos. Não 
podemos cavar os destroços por-
que é muito perigoso. Além dis-
so, os bombardeios prosseguem”, 
acrescentou. Samah e Shaima 
também eram dentistas.

Jamal viveu na Alemanha por 
17 anos e retornou à Faixa de Ga-
za em 2006, onde fundou a pri-
meira faculdade de odontolo-
gia do território palestino. Hoje, 
acompanha duas filhas e uma 
neta, que ficaram feridas e re-
cebem tratamento médico em 
Doha, capital do Catar. Ele foi 

submetido a uma cirurgia no 
ombro, na segunda-feira passa-
da. A filha Jannat, 13, precisará 
de uma prótese para o quadril. 
“Aqui, em Doha, há 1.400 pales-
tinos feridos, a maioria crianças. 
Muitas foram amputadas.”

Perguntado sobre o futuro de 
Gaza, ele admite: “É uma questão 
muito difícil”. “O que sei é que, 
assim que for possível, estarei lá 
para ajudar a reconstruir Gaza. É 
nossa terra e não permitiremos à 
ocupação permanecer, de forma 
segura, em nossas ruas e casas.”

Ataque à escola

Por telefone, Jonathan Fowler, 
porta-voz da UNRWA em Jerusa-
lém Oriental, afirmou ao Correio 
que 35 pessoas morreram du-
rante os bombardeios de quin-
ta-feira ao campo de refugiados 
de Nuseirat, no centro da Faixa 
de Gaza. “Não temos informa-
ções sobre quem morreu e a ida-
de das vítimas. Mas, quero subli-
nhar algo: havia 6 mil palestinos 
abrigados na escola da UNRWA. 
Temos visto repetidas violações 
do direito humanitário interna-
cional durante a guerra. As insta-
lações da ONU estão sinalizadas 
com bandeiras e deveriam estar 
protegidas de ataques ou de se-
rem usadas para propósitos mi-
litares”, disse. “Desde o início da 
guerra, 108 prédios das Nações 
Unidas foram bombardeados.”

O dentista Jamal Naim segura o 
corpo da neta Lara, de 9 meses

Arquivo pessoal
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E
ditada para compensar os impactos 
da manutenção da desoneração da 
folha de pagamentos de empresas 
e de municípios, a Medida Provisó-

ria (MP) 1.227/2024, que impõe restrições 
à compensação de créditos das contribui-
ções ao PIS/Pasep e à Cofins, enfrenta for-
te reação no Congresso e está sendo repu-
diada pelos agentes econômicos atingidos 
pela medida. Publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União na terça-feira, a MP 
surpreendeu o mercado, pois as empresas 
serão obrigadas a pagar mais impostos sem 
nem mesmo terem tempo de rever seus 
planejamentos financeiros e tributários.

Segundo a MP, desde 4 de junho de 
2024, os créditos do regime de não cumu-
latividade da contribuição para o PIS/Pa-
sep e da Cofins somente poderão ser usa-
dos para compensar esses tributos. Antes, 
o contribuinte com créditos em conta-
bilidade podia utilizá-lo para pagar ou-
tros tributos, como o Imposto de Renda 
da empresa. O governo alega que o regi-
me de não cumulatividade do PIS/Pasep 
e Cofins, supostamente, cria uma “tribu-
tação negativa”, que beneficia os contri-
buintes com grande acúmulo de créditos, 
num total de R$ 53,9 bilhões.

Diversos dispositivos da legislação tri-
butária que previam o ressarcimento em 
dinheiro do saldo credor de créditos pre-
sumidos da contribuição ao PIS e da Co-
fins, apurados na aquisição de insumos, 
também foram revogados. Segundo o go-
verno, a MP é “indispensável” para reor-
ganizar as contas públicas após o Con-
gresso Nacional prorrogar, até 2027, a 
desoneração da folha de pagamentos de 
empresas e de municípios. A MP pode ga-
rantir um aumento de arrecadação de R$ 
29,2 bilhões este ano.

Setores produtivos, por meio de suas 
entidades representativas, reclamam 
que a nova medida arrecadatória do go-
verno federal mexe na sistemática de 

arrecadação do PIS/Cofins, fere o plane-
jamento tributário, descapitaliza as em-
presas e terá impacto na inflação. A medi-
da é vista como uma retaliação do Minis-
tério da Fazenda para compensar perdas 
que a União terá com a desoneração da 
folha de 17 setores e de pequenos municí-
pios neste ano. A desoneração, argumen-
ta o governo, representaria uma perda de 
arrecadação da ordem de R$ 26,3 bilhões 
aos cofres públicos em 2024.

Segundo a Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI), a utilização dos créditos 
já estava no planejamento das empresas 
e, sem essa possibilidade, os proprietários 
terão de procurar outras fontes de recur-
sos para pagar impostos. As empresas te-
rão até que recorrer ao sistema financeiro 
para obter recursos. A CNI calcula que o 
impacto negativo para o segmento será de 
R$ 29,2 bilhões nos sete meses da vigên-
cia da MP em 2024. Para 2025, o impacto 
deve chegar a R$ 60,8 bilhões.

Mantida, a decisão deve levar à judicia-
lização da questão e, assim, provocar mais 
insegurança jurídica. “Chegamos ao nosso 
limite. Nós somos um vetor fundamental 
para o desenvolvimento do país e vamos 
às últimas consequências jurídicas e po-
líticas para defender a indústria no Brasil. 
Não adianta ter uma nova e robusta polí-
tica industrial de um lado se, do outro, ve-
mos esse ataque à nossa competitividade”, 
disse Ricardo Alban, presidente da CNI.

No Congresso, nada menos do que 27 
frentes parlamentares estão defendendo a 
devolução da medida provisória pelo pre-
sidente do Congresso, senador Rodrigo Pa-
checo, com o argumento de que a medida 
é inconstitucional por não respeitar a anu-
idade da cobrança de impostos e contrariar 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Trocando em miúdos, o governo deve 
cortar gastos para recuperar o equilíbrio 
fiscal e não aumentar os impostos. É dis-
so que se trata.

Quando menos se 
espera, mais impostos

Moda no Brasil é rara no Big Five

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Eles são sonho de consumo no Brasi-
leirão. Estão fora de moda no Big Five, as 
cinco principais ligas nacionais da Euro-
pa. Países periféricos do Velho Continente 
e do Oriente Médio pagam caro para tê-los. 
Portugal faz reserva de mercado e renova o 
estoque. É no mínimo curiosa — e contra-
ditória — a lei da oferta e da procura por 
técnicos lusitanos na indústria do futebol. 

Dos 20 clubes da Série A, seis empregam 
treinadores nascidos na terra de Camões. 
Mais de um quarto da elite. O atual bicam-
peão Abel Ferreira comanda o Palmeiras. 
António Oliveira é o dono da prancheta do 
Corinthians. Arthur Jorge lidera o Botafogo. 
Pedro Caixinha escala o Red Bull Bragan-
tino. O Cuiabá importou Amando Gonçal-
ves Teixeira, o Petit. O Vasco buscou Álvaro 
Pacheco no Vitória Guimarães. 

Jorge Jesus escancarou a fronteira do 
Brasil ao conquistar seis taças na passa-
gem pelo Flamengo. Fez a beleza do jogo 
rubro-negro ser admirada até por arquir-
rivais ao empilhar a Libertadores, o Cam-
peonato Brasileiro, a Supercopa do Brasil, 
a Recopa Sul-Americana, a Taça Guanaba-
ra e o Campeonato Carioca.

Abel Ferreira veio na sequência e fin-
cou a bandeira portuguesa na Academia de 
Futebol. Brindou o clube paulista com 10 
troféus em 13 meses: três Paulistões, duas 
Libertadores, duas edições do Brasileirão, 
uma Copa do Brasil, uma Recopa Sul-Ame-
ricana e uma Supercopa do Brasil. 

Na contramão do Brasil, o marketing 
agressivo da escola portuguesa de técni-
cos é apreciado com moderação nas cinco 

principais ligas nacionais da Europa. Ho-
je, o cenário é o seguinte: dos 98 clubes da 
primeira divisão da Alemanha, Espanha, 
França, Inglaterra e Itália, apenas três são 
liderados por treinadores portugueses. 

Nenhum deles tem crachá de potência 
pendurada no pescoço. Marco Silva (Fu-
lham) e Nuno Espírito Santo (Nottingham 
Forest) militam na Premier League. 

Paulo Fonseca assume um Milan ape-
quenado. Na França, especula-se a contra-
tação de Sergio Conceição, ex-Porto, pelo 
Olympique de Marselha. Vizinha de Portu-
gal, LaLiga não tem portugueses no Espa-
nhol. Muito menos a Bundesliga.

Os treinadores mais badalados de Por-
tugal militam fora do Big Five. Bicampeão 
da Champions League pelo Porto e a Inter-
nazionale, José Mourinho teve apresenta-
ção apoteótica no Fenerbahçe da Turquia. 
Jorge Jesus colocou o Al-HIlal da Arábia 
Saudita no Guinness, o Livro dos Recordes, 
depois da sequência de 28 vitórias conse-
cutivas na Saudi Pro League. Na Eurocopa, 
nem o técnico de Portugal é patrício. O es-
panhol Roberto Martínez dá as cartas em 
uma das seleções favoritas ao título.

Internamente, a fábrica lusitana segue 
produzindo técnicos em série. Em vez de 
buscar um Tite no Brasil, por exemplo, o 
Porto promoveu Vitor Bruno, ex-auxiliar de 
Sergio Conceição. Dos 18 times da elite, ape-
nas dois empregam estrangeiros: o alemão 
Roger Schmidt no Benfica, e o uruguaio 
Gonzalo Garcia no Arouca. A ordem por lá 
é colocar mais produtos na vitrine e importá
-los a um cliente preferencial: o Brasileirão. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Clima

“A biodiversidade é continuamente transformada 
pelas mudanças climáticas. As condições mudam ao 
longo do planeta, algumas vezes rapidamente, ou-
tras devagar, às vezes em larga escala, outras em pe-
quenas proporções, resultando no rearranjo das as-
sociações biológicas. Contudo, agora um novo tipo 
de mudança climática, causado por atividades hu-
manas, vem sendo adicionado a essa variabilidade 
natural, ameaçando acelerar a perda de biodiversi-
dade já reduzida devido a outros extressores huma-
nos.” (Hannah, L; Lovejoy, T. Climate change & Biodi-
versity. USA, 2005). Dia 5 último, foi celebrado o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, portanto, resolvi escre-
ver esta nota, no sentido de incentivar uma reflexão 
coletiva (em especial das autoridades do Legislativo), 
reforçando o compromisso ecológico universal, so-
bretudo no sentido de proteger nossos biomas bra-
sileiros e, assim, minimizar, prevenir e reduzir os da-
nos decorrentes de tragédias, como a terrrível inun-
dação ocorrida no Rio Grande do Sul, banhado pelo 
rio Guaíba, convenientemente noticiada na matéria 
Mudanças climáticas são desafio para o setor elétrico, 
redigida por Raphael Pati (CB, Economia, 2/6, pág.7), 
que, lamentavelmente, causou inúmeros danos irre-
paráveis à dignidade e à vida humanas, impactos eco-
nômicos na infraestrutura, além de transtornos à po-
pulação gaúcha habitante daquele ente federativo.

 » Nelio S. Machado
Brasília

Vacinação

A crueldade dos conservadores não tem limites. 
Tramita na Câmara dos Deputados projeto de lei 
que retira crianças de seis meses a 5 anos da rela-
ção dos que devem ser vacinados pela covid-19, a a 
mesma doença que matou mais de 700 mil pessoas, 
devido à ignorância e ao negacionismo de algumas 
autoridades. Tornar essa liberação lei é conspirar 
contra a vida de crianças que ainda não adquiriram 
imunidade para sobreviver ao ataque do coronaví-
rus, que matou milhões de pessoas no mundo. Raro 
é o dia em que não vemos uma ação maldosa, cruel 
e; até mesmo; criminosa do Congresso que tem a 
pior formação desde a redemocratização do país. 
Causa vergonha e tristeza comentar os atos do Le-
gislativo, que atua contra os avanços sociais, impõe 
retrocessos na pauta de costumes e tenta empurrar 
o Brasil para os despotismo, a fim de fazer a socie-
dade reviver o morticínio da ditadura. Tomar vaci-
nas é um direito de todas as crianças, jovens e adul-
tos. Rejeitá-las é agir contra a vida.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Trânsito

Quase 4 mil motoristas foram flagrados dirigin-
do alcoolizados (Em 5 meses, 3,9 mil CNHs suspensas 
por embriaguez, Correio Braziliense, 7/6) e tive-
ram a carta de habilitação apreendida. Essa informa-
ção mostra o quanto é necessário melhorar a educa-
ção dos  motoristas e reforçar as campanhas de trân-
sito. O número parece gigantesco, mas, com certe-
za, está longe de sê-lo. Com um frota de 2 milhões de 
veículos em circulação, raro é o dia que não vemos 
um acidente, em qualquer horário do dia. O abuso da 

velocidade é outros grande problema nas vias do DF. 
Interessante notar que os motoristas estão, em sua 
maioria, sempre competindo entre si. Em alguns en-
garrafamentos, pouco ou nada adianta pedir ao con-
dutor do veículo ao lado para abrir caminho para in-
gressar na faixa liberada. Gentileza gera gentiliza não 
vale na maioria das vezes, bem com o alerta de que 
“quem bebe não dirige”.

 » Humberto Dias

Asa Norte

Festejos da roça

Na próxima semana, será dada a largada do perío-
do de festas juninas. Na quinta-feira, será Dia de San-
to Antônio, o santos das causas impossíveis. Na se-
gunda-feira, 24, homenageia-se São João e, no sába-
do, 29, a temporada termina com a festa de São Pe-
dro. Essa tradição brasileira é tempo de saborear mui-
tos quitutes que têm origem no campo, mas tabém é 
tempo de muita diversão, por meio danças caipiras, 
ao som das músicas sertanejas. Antecipo meus votos 
de boas festas para todos.

 » Herondina Soares

Asa Norte

STF e big techs contra fake news. A favor 
de mentiras, somente o Congresso.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

<pb:>A morte do atleta de Pampa, 
ouro do vôlei, não causa luto somente 

aos atletas que representaram o 
Brasil, mas entristece o país.

Benjamin Duarte — Águas Claras

Tributo: dormiram “impostos” 
para conseguir desconto.

 Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Depois de legalizarem as fake news, 
parlamentares querem perdoar 

terroristas e privatizar praias para 
seus amigos e financiadores. Este 

Congresso é um espetáculo de terror.
 Amélia Souza — Noreste
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na carta 
Promessas (7/6), a grafia correta do 
personagem da obra Os Lusíadas, 

de Luís de Camões, é Restelo.
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“O 
Aristocrata 
chegou a 
contar no 
seu auge, 

na década de 70, com 
3,6 mil sócios e tinha se-
de na capital e um clu-
be no campo na zona 
sul da cidade. Suas fes-
tas e bailes de gala atraí-
ram até 5 mil pessoas, 
incluindo artistas, como 
Cartola e Wilson Simo-
nal, políticos como Jâ-
nio Quadros e celebri-
dades internacionais, 
como Sarah Vaughan e 
Muhammad Ali. O clu-
be é um marco na his-
tória da sociedade bra-
sileira, pois, mesmo com 
a Lei Afonso Arinos (Lei 
1390/51, de 3 de julho 
de 1951), que proibia a 
discriminação racial no 
Brasil, os clubes restrin-
giam o acesso dos ne-
gros em suas dependên-
cias, assim, o povo ne-
gro construiu uma nova 
possibilidade de lazer.”

O trecho acima está 
no PL 01-483/2022 da 
Câmara Municipal de 
São Paulo, em uma pro-
posição para declarar a 
Associação Aristocrata Clube de São Paulo co-
mo patrimônio cultural imaterial daquela cida-
de. O Aristocrata é um clube social negro. Assim 
como o Floresta Aurora, o primeiro do Brasil, em 
Porto Alegre; o Renascença, com seu tradicio-
nal Samba do Trabalhador, no Rio de Janeiro; o 
13 de Maio, em Curitiba; o Clube Mundo Velho, 
em Minas Gerais; entre outros. Hoje, estão ma-
peados cerca de 150 clubes sociais negros no 
Brasil, segundo o site clubessociaisnegros.com. 
Parece muito? Continue lendo.

O que esses clubes têm em comum é o forta-
lecimento do convívio e da identidade afro-bra-
sileira, resultando em grande relevância histó-
rica, social, política e econômica para os locais 
em que estão instalados e para o Brasil. Ainda 
hoje, abrigam memórias e acervos que não es-
tão nos livros, abrigam a vida e a obra de pes-
soas negras. Nesses espaços, nosso povo se re-
uniu para existir e coexistir, para celebrar, para 
se curar das mazelas sociais, para se emancipar, 
para aprofundar conhecimentos, para aquilom-
bar, para pensar em estratégias políticas e eco-
nômicas e, claro, para deixar do lado de fora da 
porta, ao menos por alguns instantes, o racis-
mo da sociedade brasileira. 

Porém, essa riqueza está se perdendo. Mui-
tos clubes sofrem com a falta de recursos, com 

a falta de apoio público e privado, com pressões 
imobiliárias, com a gentrificação, entre outros 
fatores, e muitos deles foram obrigados a encer-
rar as atividades. Tem clube social negro que foi 
criado antes mesmo da Lei Áurea. Então, imagi-
ne quanto valor histórico possui! Não são ape-
nas seus frequentadores que perdem com es-
ses encerramentos, mas toda e qualquer pes-
soa que deseja saber mais sobre a história ne-
gra no Brasil.

Infelizmente, não é fácil avançar nas de-
mandas do nosso povo. Um exemplo: desde 
2009, existe um pedido protocolado no Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) para registro dos clubes sociais negros 
como Patrimônio Cultural do Brasil e inscrição 
no Livro de Registro dos Lugares de Memória. 

Mas, e Brasília? Por que precisamos ter um 
clube social negro aqui?  Brasília é uma centra-
lidade política, onde são tomadas as decisões 
que afetam os povos de todo o país. É a tercei-
ra cidade mais populosa do Brasil (IBGE). Tem 
mais de 59% da população se autodeclarando 
negra (IBGE). É quarto lugar no ranking das ci-
dades mais empreendedoras (Enap). Está cer-
cada por embaixadas e potenciais intercâmbios 
socioculturais (131 representações diplomáti-
cas, a segunda maior do mundo). Abriga mais 

de 40 clubes no Plano Piloto. Mas não tem ne-
nhum clube social negro. 

Lembra dos 150 clubes sociais negros que 
citei? Para efeito de comparação, os centros de 
tradições gaúchas (CTGs) somam mais de 3 mil 
unidades no Brasil e no mundo, sendo dois em 
Brasília, além de mais de 4 mil piquetes, segun-
do o Movimento Tradicionalista Gaúcho. O CTG 
é, sem dúvida, um case de sucesso que vale a pe-
na ser observado.

Aqui na capital federal, no dia 11 abril de 
2024, fizemos um encontro sobre o tema, re-
unindo quase 70 pessoas, incluindo membros 
de diversos coletivos negros, servidores públi-
cos, profissionais liberais e estudantes, com o 
objetivo de abrir as conversas sobre a criação 
de um clube social negro na cidade. Ficou claro 
que ter um espaço dedicado a promover o con-
vívio, preservar a história negra, celebrar a cul-
tura e fortalecer as iniciativas da população ne-
gra da cidade é mais do que possível, é desejado. 

Mas foi só o primeiro passo. Não vemos a 
hora de dar o segundo, o terceiro, o quarto e 
ver esses mesmos pés em chão firme, chão ne-
gro, dançando e celebrando entre seus pares, 
deixando do lado de fora da porta o racismo 
da sociedade brasileira, ao menos por alguns 
instantes.

 » HEITOR PERPÉTUO
Comunicador social, especialista em comunicação, coordenador de Criação na Moringa Digital 

Clube social negro: 
por que Brasília 
precisa ter um?

O 
teste do pezinho é o exame realizado en-
tre o terceiro e o quinto dia de vida do 
recém-nascido, detecta, de forma ab-
solutamente precoce, algumas doenças 

congênitas e faz parte do Programa Nacional de 
Triagem Neonatal (PNTN), um marco significa-
tivo na história da saúde pública brasileira. Até 
2021, esse teste, que já era fundamental e obri-
gatório, conseguia identificar apenas seis doen-
ças. Mas, graças à Lei nº 14.154, passou a incluir 
a detecção de uma gama mais abrangente de até 
50 condições, incluindo algumas de origens me-
tabólicas, genéticas, endócrinas e imunológicas. 
Apesar de celebrarmos os avanços, sabemos que, 
na prática, a ampliação ainda não funciona co-
mo deveria em todo o território brasileiro. Não é 
incomum encontrar hospitais que não oferecem 
o teste ampliado ou bebês que não tenham rea-
lizado o exame, principalmente em regiões mais 
remotas do país.

Entre as doenças detectadas no teste do pezi-
nho ampliado, está a fenilcetonúria (PKU, sigla 
em inglês), uma doença genética rara que afeta 
a capacidade de o organismo metabolizar ade-
quadamente o aminoácido fenilalanina, pre-
sente em alimentos que contêm proteína. Essa 
incapacidade leva ao acúmulo desse elemento 
no sangue, tornando-se altamente tóxico para 
o cérebro, o que pode causar prejuízos como 
comportamentos autistas, transtorno de deficit 
de atenção e hiperatividade (TDAH), coeficien-
te de inteligência (QI) baixo, falta de atenção, 

distúrbios do sono, agressividade ou ansiedade.
Para doenças como a PKU, o teste do pezi-

nho ampliado é crucial para o encaminhamen-
to adequado e o início imediato do tratamento, 
que inclui dieta restrita e uso de fórmula me-
tabólica. O Sistema Único de Saúde (SUS) tem 
um Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT) para a doença, que também inclui tra-
tamento medicamentoso disponível na rede pú-
blica. No entanto, sua indicação ainda é restri-
ta a mulheres em planejamento gestacional ou 
já gestantes, consideradas pacientes de maior 
urgência clínica devido aos riscos adversos, co-
mo tremores, crises convulsivas e dificuldade 
de concentração, além de apresentar ameaças 
à saúde do bebê. Em paralelo, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou re-
centemente a primeira e única terapia enzimá-
tica para tratar adultos com PKU, com indica-
ção para pacientes acima de 16 anos. No entan-
to, o medicamento ainda precisará passar pelo 
processo de avaliação de incorporação de no-
vas tecnologias no sistema público.

É evidente que ainda há muitos gargalos a 
serem resolvidos. Mas o acesso ao teste do pe-
zinho ampliado é o pontapé inicial para uma 
jornada que previne complicações graves e me-
lhora significativamente a qualidade de vida 
dos pacientes. Um diagnóstico precoce oferece 
esperança e melhores perspectivas de vida pa-
ra milhares de recém-nascidos e suas famílias. 
Consequentemente, também pode ser benéfico 

aos sistemas de saúde, uma vez que pode redu-
zir as complicações e gravidade dos quadros de 
saúde dessa população ao longo dos anos. 

Para muitos, as doenças raras ainda são um 
território desconhecido, carregado de incertezas 
e desafios diários. As famílias que enfrentam es-
sas condições frequentemente lidam com diag-
nósticos tardios, tratamentos limitados e a cons-
tante busca por informação e suporte. Acredi-
to firmemente que, ao investirmos na concre-
tização do direito ao acesso ao teste do pezinho 
ampliado, estabelecido pela Lei Nº 14.154, na 
melhoria dos processos de comunicação e na 
conscientização, podemos promover mudan-
ças significativas. 

Essa luta não se limita apenas às pessoas que 
convivem com doenças raras, mas tem impac-
to direto no futuro dos tratamentos de saúde no 
Brasil como um todo. E, ao enxergarmos tudo 
isso como um investimento na saúde da popu-
lação, podemos impulsionar avanços e adentrar 
uma nova era baseada na medicina de precisão, 
que personaliza o tratamento de acordo com 
as características individuais de cada paciente.

Ademais, é essencial fortalecer o apoio, pro-
porcionando-lhes recursos e orientações claras 
para a gestão dessas doenças. Grupos, campa-
nhas de conscientização e políticas públicas que 
promovam a inclusão e o suporte contínuo são 
pilares indispensáveis para transformar a reali-
dade dessas pessoas e minimizar o impacto das 
enfermidades em suas vidas.

 » ANTOINE DAHER
Fundador da Casa Hunter, cofundador da Casa dos Raros e presidente da Federação Brasileira das Associações de Doenças Raras (Febrararas)

Teste do pezinho ampliado: um abismo 
entre expectativa e realidade

Reciclagem: 
compromisso 

com as 
futuras 

gerações

T
ratar adequadamente os resíduos 
e avançar nos números da recicla-
gem são algumas das pautas prio-
ritárias na agenda ESG (Ambiental, 

Social e de Governança) do setor de bebi-
das não alcoólicas no país. Nesse cenário, 
é fundamental destacar a importância das 
ações coletivas na construção de um futuro 
mais sustentável, no avanço da economia 
circular e em todas as vantagens ambien-
tais e sociais proporcionadas pelo descar-
te correto dos resíduos.

Em junho, celebramos o Dia Mundial 
do Meio Ambiente e o Dia Nacional da 
Reciclagem, dois movimentos que vi-
sam promover a conscientização sobre 
práticas sustentáveis e mais conscien-
tes no dia a dia. São muitas as vantagens 
da reciclagem, tanto em nível ambiental 
quanto econômico e social. A prática aju-
da a reduzir o desperdício e a poluição, 
promove a conservação de recursos natu-
rais e a mitigação dos impactos ambien-
tais, além da inclusão socioprodutiva de 
catadores, catadoras e suas cooperativas. 
Atualmente, cerca de 1 milhão de cata-
dores e catadoras de materiais reciclá-
veis atuam no país e mais de 90% de to-
do material coletado de forma voluntária 
passam nas mãos desses trabalhadores. 

Porém, de acordo com a edição de 
2023 da pesquisa Ciclosoft, realizada pelo 
Compromisso Empresarial para Recicla-
gem (Cempre) para acompanhar a evolu-
ção da coleta seletiva no país, cada brasi-
leiro produz 359,9 kg de resíduos sólidos 
urbanos por ano, dos quais apenas 13 kg 
(3,6%) são coletados seletivamente. Pa-
ra aumentar esse índice, é fundamental 
que governo, empresas e sociedade façam 
a sua parte para enfrentar os obstáculos 
rumo a um futuro ‘lixo zero’. 

Nesse contexto, a indústria de bebidas 
não alcoólicas, uma das maiores usuárias 
de embalagens recicláveis, juntou-se ao 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA) e à Associação Nacional 
dos Catadores e Catadoras de Materiais 
Recicláveis (Ancat) para lançar a segunda 
fase da campanha Crie esse hábito (dispo-
nível no YouTube). Essa iniciativa tem co-
mo foco a educação dos consumidores so-
bre o descarte consciente de embalagens 
consumidas fora de casa e visa sensibilizar 
a comunidade, destacando a importância 
do papel de cada cidadão como primeiro 
agente na cadeia da coleta seletiva. 

Essa campanha é, para o nosso setor, 
motivo de muito orgulho desde a sua pri-
meira edição, lançada em 2022. Seguindo 
nosso tripé de atuação, que consiste em 
informação, inovação e portfólio, somos 
parte da solução e essa parceria diz mui-
to sobre responsabilidades compartilha-
das. O novo vídeo educativo oferece ain-
da mais informações à população sobre o 
descarte correto de embalados resíduos, 
contribuindo para a sustentabilidade e 
valorizando o trabalho essencial dos ca-
tadores de materiais recicláveis.

Cada vez mais comprometida com a 
circularidade e com a implementação de 
sistemas de logística reversa, a indústria 
de bebidas não alcoólicas vem investin-
do em diversas ações inovadoras. Entre 
elas, destacam-se a melhoria contínua 
das embalagens com o uso de materiais 
mais sustentáveis para maior reciclabili-
dade e a ampliação do portfólio de emba-
lagens retornáveis, o que contribui para 
a redução da produção de resíduos sóli-
dos. Além disso, a partir de parceria com 
a Ancat, o setor busca incentivar o for-
talecimento das cooperativas e entida-
des associativas de catadores de mate-
rial reciclável.

E os números são significativos. As mais 
de 72 empresas associadas do nosso se-
tor são as que têm o melhor portfólio de 
circularidade do Brasil: 100% das latas de 
alumínio são recicladas, todo o vidro é re-
tornável e 57% das garrafas PET. Além dis-
so, existem empresas produzindo garra-
fas com 100% de plástico reciclável. Nos-
so país também foi pioneiro em lançar o 
modelo de PET retornável, o que caracte-
riza uma logística reversa perfeita. Essas 
ações demonstram o comprometimento 
do setor em promover práticas sustentá-
veis e responsáveis. 

Para que o Brasil avance em direção 
ao desenvolvimento sustentável, é cru-
cial que haja maior conscientização am-
biental para a gestão dos resíduos. So-
mente com a união de todos os setores 
teremos êxito na busca por um futuro 
mais limpo e sustentável. Cada um de nós 
tem um papel a desempenhar nesse pro-
cesso e, juntos, podemos fazer a diferen-
ça para o meio ambiente e para as próxi-
mas gerações.

 » VICTOR BICCA
Presidente da  Associação Brasileira das 

Indústrias de  Refrigerantes e de Bebidas não 
Alcoólicas  (Abir)
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Edição genética 
para fotossíntese

Pesquisadores da Universidade da Califórnia modificaram geneticamente plantas de arroz para melhorar a fotossíntese e a 
produção. A descoberta deve contribuir para a agronomia que sofre os impactos das mudanças climáticas

C
ientistas do instituto Innovative 
Genomics, da Universidade da 
Califórnia, em Berkeley, nos Es-
tados Unidos, modificaram ge-

neticamente uma planta de arroz por 
meio da tecnologia CRISPR/Cas9, con-
seguindo, assim, alterar a fotossíntese. 
O trabalho, publicado, ontem, na revis-
ta Science Advances, é o primeiro até o 
momento a desenvolver uma aborda-
gem imparcial de edição genética para 
aumentar a expressão de genes e a ati-
vidade fotossintética.

“Ferramentas como CRISPR/Cas9 es-
tão acelerando a nossa capacidade de 
ajustar a expressão genética nas cultu-
ras, em vez de apenas eliminar genes ou 
desligá-los. Pesquisas anteriores mos-
traram que essa ferramenta pode ser 
usada para diminuir a expressão de ge-
nes envolvidos em compromissos im-
portantes, como aqueles entre a arqui-
tetura da planta e o tamanho do fruto”, 
detalhou, em nota, Dhruv Patel-Tupper, 
principal autor do estudo e ex-pesqui-
sador do laboratório.

Ao contrário de outras técnicas que 
usam material genético de diferentes 
organismos para melhorar a capacidade 
das plantas de fazer fotossíntese, o es-
tudo da Universidade da Califórnia uti-
lizou genes que todas as plantas já têm. 
Os cientistas usaram uma ferramenta 
chamada CRISPR/Cas9 para modificar 
o DNA próximo ao gene que controla 
como e quando outro gene é ativado.

Os pesquisadores descobriram ain-
da que as mudanças no DNA aumenta-
ram muito a atividade dos genes, mais 
do que era esperado. Segundo eles, is-
so mostra como as plantas têm uma 
grande capacidade de se adaptar a al-
terações em seu material genético, de-
vido à evolução ao longo de milhões de 
anos. A equipe usou essa capacidade 

 » IsAbellA AlmeIdA

A técnica aplica organismos distintos que aperfeiçoam o processo que produz energia para que a planta sobreviva

Haley Ahlers/projeto RIPe

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 3

CAnetInHAs 
ContRA o álCool

Um estudo da Universidade Case 
Western Reserve, no eUA, revela que 
os populares medicamentos para 
diabetes e perda de peso Wegovy e 
ozempic estão associados à redução 
da incidência e recorrência do abuso 
ou dependência de álcool. A 
descoberta, publicada na revista 
Nature Communications, podem 
resultar em um novo tratamento para 
transtorno por uso de álcool, 
condição que mata mais de 3 milhões 
anualmente, segundo a organização 
mundial da saúde (oms). o GlP-1, 
ingrediente ativo das drogas 
emagrecedoras, atua no cérebro, 
regulando o açúcar e o apetite. 

 AFP

 AFP

Terça-Feira, 4

APlICAtIvo PARA  
AUmentAR nAtAlIdAde  
no JAPão

tóquio, a capital do Japão, lançará em breve seu 
próprio aplicativo de namoro nos próximos meses, uma 
medida que faz parte de um plano do governo para 
aumentar a baixa taxa de natalidade do arquipélago. 
os usuários terão que apresentar documentação que 
comprove que são solteiros e assinar um documento 
que comprove que desejam se casar. o aplicativo 
também exigirá um recibo fiscal comprovando o salário 
anual. "sabemos que 70% das pessoas que querem se 
casar não participam ativamente de eventos ou de 
aplicativos de namoro", disse uma fonte responsável 
pelo novo aplicativo. "Queremos dar-lhes um 
empurrãozinho para encontrá-lo", acrescentou. A 
novidade vem sendo testada desde o ano passado. em 
2023, o Japão registrou pelo oitavo ano consecutivo 
uma queda na taxa de natalidade de 5,1%, atingindo 
758.631 nascimentos, segundo os últimos dados do 
governo. o número de mortes foi de 1.590.503. 

CRIAnçAs enContRAm 
FóssIl de tIRAnossAURo 
nos eUA

durante as férias de verão de 2022, nos estados 
Unidos, três meninos apaixonados por dinossauros se 
depararam com a descoberta de suas vidas: os restos 
de um raro tiranossauro rex jovem no estado da 
dakota do norte. A descoberta foi anunciada por 
cientistas e documentaristas, que produziram um 
filme sobre o episódio, com estreia marcada para o 
dia 21 em 100 norte-americanas. os irmãos liam e 
Jessin Fisher, de 7 e 10 anos à época, e o primo Kaiden 
madsen, de 9, caminhavam pela área de Hell Creek, 
em badlands, quando encontraram um longo osso 
fossilizado de uma perna. eles o fotografaram e 
enviaram a imagem para um amigo da família, o 
paleontólogo de vertebrados tyler lyson, do museu 
de natureza e Ciência de denver, no Colorado. Com 
outros especialistas, lyson constatou tratar-se de um 
espécime "extremamente raro" de t-Rex jovem, que 
viveu há 67 milhões de anos. "o teen Rex pode ajudar 
a responder perguntas sobre como o rei dos 
dinossauros se desenvolvia", disse o palentólogo.

A nanotecnologia, que permite 
a liberação controlada de 
medicamentos em células específicas 
do corpo, é vista como uma solução 
promissora para enfrentar desafios 
na agricultura, conforme destacado 
em um novo artigo da revista 
Nature Nanotechnology, detalhado 
na quinta-feira. Cientistas das 
universidades da Califórnia Riverside 
da Carnegie mellon, nos estados 
Unidos, enfatizam a necessidade 
de aplicar essas tecnologias para 
atender à crescente demanda 
global por alimentos. Atualmente, 
métodos ineficientes de entrega de 
agroquímicos resultam em perdas 
significativas, poluindo o meio 
ambiente e contribuindo para as 
emissões de gases de efeito estufa. 
A aplicação de estratégias da 
nanomedicina na agricultura pode 
melhorar a eficiência e reduzir os 
impactos ambientais. 

 » Tecnologia aliada da 
agricultura

para ajudar as plantas a crescer melhor e 
acreditam que a inovação deve ajudar os 
vegetais a se adaptar às crises climáticas.

No trabalho, os cientistas observaram 
que algumas mudanças no DNA aumen-
taram a atividade de um gene chama-
do PsbS. Eles também viram que, após 
uma grande mudança no DNA, apenas 
alguns outros genes foram afetados, o 
que é bom, pois significa que outras fun-
ções importantes das plantas não foram 
prejudicadas.

Embora os estudiosos tenham mos-
trado que essa técnica é possível, ain-
da é pouco efetiva. Apenas cerca de 1% 
das plantas modificadas saiu como es-
perado.

“Mostramos aqui uma prova de 

conceito de que podemos usar CRIS-
PR/Cas9 para gerar variantes em genes-
chave de culturas e obter os mesmos sal-
tos que obteríamos nas abordagens tra-
dicionais de melhoramento de plantas, 
mas em uma característica muito foca-
da que queremos projetar em uma esca-
la de tempo muito mais rápida”, frisou 
Patel-Tupper.

Antonio Barreto, engenheiro agrôno-
mo, mestre em ciências agrárias e pre-
sidente da Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Distrito Federal (AEA-
DF), sublinhou que o tipo de modifica-
ção feita pelos pesquisadores aumentou 
a expressão de produtividade das plan-
tas. “(Apesar dos gastos com a edição), 
isso vai implicar na redução de custos 

direto, tipo menos adubo maior produ-
ção de alimento menos defensivo agrí-
cola”, ponderou ele.

Conforme o especialista, seria possí-
vel que o produtor utilizasse menos água 
no cultivo do arroz e reduzisse o ciclo da 
planta, diminuindo o tempo de plantio e 
melhorando o paladar do grão. 

“A produção e a resistência das plan-
tas é o limiar da ciência. Vivemos esse 
contexto de produzir mais em menos 
áreas, além de que o mundo tem que 
buscar pela preservação do ambien-
te. Todo trabalho científico desse tipo é 
bastante interessante.”

Para o líder do ensaio, a estratégia é 
mais difícil do que usar uma abordagem 
de plantas transgênicas, “mas ao mudar 

algo que já existe, poderemos ser capa-
zes de evitar questões regulatórias que 
podem retardar a rapidez com que colo-
camos ferramentas como esta nas mãos 
dos agricultores”.

O trabalho foi inspirado em uma pes-
quisa divulgada na Nature Communica-

tions, em 2018, que melhorou a eficiên-
cia do uso da água de uma cultura ao su-
perexpressar um desses genes, o PsbS, 
nas plantas. 

Segundo a Organização para a Ali-
mentação e Agricultura, o arroz fornece 
pelo menos 20% das calorias mundiais e, 
como tem apenas uma cópia de cada um 
dos três principais genes de fotoprote-
ção nas plantas, era um sistema modelo 
ideal para o estudo de edição genética.

QuarTa-Feira, 5

enFIm, A stARlIneR vInGA
Após duas tentativas frustradas, a espaçonave 

starliner, da gigante da aviação boeing, decolou com 
sucesso do sudeste dos estados Unidos em direção à 
estação espacial Internacional (Iss, na sigla em inglês), 
transportando astronautas a bordo pela primeira vez. 
“vamos colocar fogo neste foguete e empurrá-lo para o 
céu”, disse, bem-humorado, o astronauta da agência 
espacial americana (nasa) butch Wilmore, comandante 
do voo teste, pouco antes da decolagem. A starliner se 
tornou o sexto tipo de espaçonave construída nos 
estados Unidos a transportar astronautas da nasa, 
seguindo os programas mercury, Gemini e Apollo nas 
décadas de 1960 e 1970, o space shuttle de 1981 a 2011 e 
o Crew dragon, da spaceX, a partir de 2020. 

QuinTa-Feira, 6

IntelIGênCIA ARtIFICIAl ContRA A mAláRIA
 Um projeto desenvolvido por cientistas da Universidade do sul da Flórida, nos 

estados Unidos,  usa inteligência artificial (IA) para revolucionar a vigilância de 
mosquitos e ajudar o combate à malária na áfrica. Coordenada por Ryan Carney , 
professor de biologia integrativa uma equipe interdisciplinar de pesquisadores explora 
soluções inovadoras para atacar os insetos infectados em tempo real. Conhecido como 
emergents (melhoria da Investigação em epidemiologia da malária através da Genómica 
e de sistemas translacionais), o estudo faz parte de um esforço internacional financiado 
por uma doação de Us$ 3,6 milhões do Instituto nacional de Alergia e doenças 
Infecciosas, parte dos Institutos nacionais de saúde (nIH). segundo a organização mundial 
da saúde (oms), em 2022, ocorreram 249 milhões de novos casos de malária em todo o 
mundo, dos quais 608 mil resultaram em morte. áfrica é desproporcionalmente afetada 

pela doença, sendo responsável por 95% dos óbitos.
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O Estatuto da Pessoa 

Idosa foi criado 

em 2003, é uma lei 

destinada a regular  

os direitos assegurados 

às pessoas com idade 

igual ou superior a  

60 anos. 
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ETARISMO

Mais ações para combater 
violência contra idosos

“São situações complexas e difíceis, porque, na maioria dos casos, a mãe e o pai não querem denunciar os filhos”, 
destaca a delegada Ângela Santos. Este ano, o MPDFT recebeu 52 denúncias, principalmente de maus-tratros

D
ois casos trágicos envol-
vendo mortes de pessoas 
idosas no Distrito Fede-
ral, ocorridos em menos 

de uma semana, alertam para a 
questão da vulnerabilidade dessa 
população que aumenta a cada 
ano. Deixados de lado, os idosos 
enfrentam o abandono, a solidão 
e são alvos de violência perpetra-
da, na maioria das vezes, pelos 
próprios familiares, afirmam es-
pecialistas da área. Entre janeiro 
e maio, o Ministério Público do 
DF (MPDFT) recebeu 52 denún-
cias de crimes contra o idoso. No 
anos passado, foram registradas 
94 denúncias, desse total, 92 acu-
sados viraram réus e um proces-
so ainda está sob investigação. 
Os números fazem parte do Ma-
pa de Violência da instituição. 

Das 52 denúncias recebidas, 
a Justiça aceitou 42 e os autores 
tornaram-se réus. No momento, 
há oito processos em investiga-
ção. “Este ano, os crimes contra 
o idoso (maus-tratos e abando-
no) foram maiores do os contra 
o patrimônio desse público”, afir-
ma a promotora de Justiça de De-
fesa da Pessoa Idosa do MPDFT, 
Lúcia Helena Barbosa. 

Vítimas

O Mapa da Violência revela 
que a maioria das vítimas idosas 
de violência tem, em média, 69 
anos. No DF, a Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes por Dis-
criminação Racial, Religiosa, ou 
por Orientação Sexual, ou Contra 
a Pessoa Idosa ou com Deficiên-
cia (Decrin) é a unidade respon-
sável por tratar, especificamente, 
sobre situações de violência con-
tra a pessoa idosa. 

Ângela Santos, delegada-chefe 
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da Decrin, afirma que, nesse tipo 
de crime, a relação é basicamen-
te intrafamiliar. “São situações 
complexas e difíceis, porque, na 
maioria dos casos, a mãe e o pai 
não querem denunciar os filhos, 
a própria vítima não conta tu-
do, com medo de o familiar ser 
preso. Por isso, a importância da 
denúncia. Mesmo quando a víti-
ma fica calada, as investigações 
veem marcas no corpo, uma ge-
ladeira vazia,  uma casa em con-
dições insalubres”, detalha a de-
legada.

Uma das principais violên-
cias, segundo a delegada, é a psi-
cológica. Depois vêm os maus-
tratos e a patrimonial. “No Bra-
sil, não temos uma cultura de 
valorização da pessoa idosa. Não 
trabalhamos essa educação e is-
so faz com que a autoestima da 
pessoa idosa diminua e ela perca 
vontade própria de fazer as coi-
sas”, conta. 

Ela também ressalta casos 
de violência ligados aos idosos 
que são acometidos por alguma 
doença e que necessitam de cui-
dados prioritários. “Os filhos não 
estão preparados para ter essa fi-
nitude e os pais acabam sofren-
do violência por falta de paciên-
cia e cuidados, e, por muitas ve-
zes, até mesmo com cuidadores”, 
diz Ângela. 

A Decrin tem feito cartilhas 
informativas, palestras em ór-
gãos públicos, Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e centros de con-
vivência sobre como se atender 
uma pessoa idosa. “Implemen-
tamos também uma operação 
permanente chamado S.O.S pes-
soa idosa, em que ficamos sem-
pre alertas. Os casos de violência 
são atendidos de forma imediata 
e prioritária”, ressalta.

No Perfil da População Idosa 
feito pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Federal 
(antiga Codeplan), mostra que, 
em 2000, o DF tinha uma popu-
lação de pouco mais de 2 milhões 
de pessoas, das quais 5,3% eram 
idosos. Em 2010, esse percentual 
era de 7,7%. As projeções para 
2020 e 2030 são, respectivamen-
te, de 10,4% e 14,9%. O Estatuto 
do Idoso, em seu artigo 19, pará-
grafo primeiro, define a violência 
contra o idoso como “qualquer 
ação ou omissão praticada em 
local público ou privado que lhe 
cause morte, dano ou sofrimen-
to físico ou psicológico”.

Sociedade 

Otávio de Toledo Nóbre-
ga, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) e especialista 
em gerontologia pela Sociedade 

Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia (SBGG), acredita que a 
sociedade precisa adquirir uma 
mentalidade e cultura de que um 
dia terá que cuidar. “É preciso 
entender que em algum momen-
to da vida, vamos ter que ter que 
cuidar de alguém. Aceitamos a 
ideia de casar, ter filhos, mas não 
pensamos em cuidar dos nossos 
pais e avós, é necessária uma cul-
tura de cuidado, hoje em dia há 
uma revolta quando um idoso se 
torna dependente”, disse. “Esses 
famílias têm que se preparar, e 
se antigamente as famílias eram 
grandes e tinha aquele filho que 
ia cuidar dos pais, hoje, todos os 
filhos querem ser bem-sucedidos 
e ter satisfação na vida, mas não 
pensam no envelhecimento dos 
pais”, completa.   

“Por muito tempo, o Brasil se 
intitulou como um país jovem e, 
do nada, se viu velho. Precisamos 
implementar essa cultura nos ní-
veis mais básicos da educação e 
entender que a vida é feita de fa-
ses, e que hoje são crianças e de-
pois serão adultos e se tiverem 
sorte chegarão aos 70, 80 anos 
de forma saudável. Vivemos em 
uma sociedade em que as pes-
soas acham que a juventude é 
eterna”, adverte Otávio. De acor-
do com ele, por ter medo de per-
der o pouco apoio que têm, que 

vem do núcleo familiar, muitos 
idosos acabam sendo coniven-
tes com as violências.  

Justiça

A promotora Lúcia Helena 
Barbosa explica que o MPDFT 
tem várias frentes: de criminali-
zação, de buscar o autor, de bus-
car pena contra ele, além de ser 
propulsor de políticas públicas e 
atuar na defesa dos direitos hu-
manos. “As políticas públicas têm 
buscado esses idosos para a in-
serção social, o melhor antído-
to é estar cercado de quem gos-
ta de você. Precisamos de ações 
de conscientização, colocar es-
sa pessoa onde ela pode contar 
sobre sua vida em uma roda de 
conversa, por exemplo”, desta-
ca. “Essas pessoas sofrem de um 
preconceito muito grande e o 
MPDFT vigia para que isso seja 
debelado”, afirma. 

De acordo com a secretária de 
Justiça e Cidadania do DF, Mar-
cela Passamani, o cuidado com 
o idoso tem sido uma pauta im-
portante para a pasta. “A secre-
taria recebe as denúncias feitas 
pelo disque 100 e as encaminha 
aos órgãos competentes. Além 
disso, fazemos a fiscalização das 
instituições de longa permanên-
cia”, conta. 

Estatuto do idoso Denuncie

Disque 100

Disque 162 — Ouvidoria do 

GDF

Disque 197 — Polícia Civil

delegaciaeletronica.pcdf.

df.gov.br

É preciso entender que em algum momento da vida, 
vamos ter que ter que cuidar de alguém. Aceitamos a 

ideia de casar, ter filhos, mas não pensamos em cuidar 
dos nossos pais e avós, é necessário uma cultura de 

cuidado, hoje em dia há uma revolta quando um idoso se 
torna dependente”

Otávio de Toledo Nóbrega, professor da UnB

Ainda segundo a chefe da pas-
ta, muitas vítimas de violência 
têm medo de denunciar os casos 
por serem (os suspeitos) mem-
bros da família. Um programa 
adotado pela Sejus foi o Movi-
mente-se 60+, em que o idoso vai 
para se exercitar e tem o acom-
panhamento de psicólogos e as-
sistentes sociais. “Nessas ativida-
des, a gente consegue ficar mais 
próximo da pessoa até ela ir se 
soltando e conseguir contar o 
ocorrido”, ressalta Passamani. 

Atualmente, o projeto ocorre 
em 10 cidades do DF: Recanto 
das Emas, Água Quente, Ceilân-
dia, Samambaia, Taguatinga, São 
Sebastião, Sol Nascente, Planalti-
na, Plano Piloto e Cruzeiro. “Nós 
temos também um programa 
chamado Direito delas, que faz 
o atendimento psíquico dessas 
pessoas. Todos que passaram por 
violência consegue apoio psico-
lógico”, afirma. 

O advogado especializado em 
direitos da pessoa idosa Eduardo 
Felype Moraes explica que os cri-
mes contra a pessoa idosa previs-
ta no Estatuto do Idoso vão des-
de a conduta de colocar em ris-
co a saúde e a integridade física 
ou psíquica da pessoa idosa, por 
meio de condições degradantes 
ou privação de alimentos e cui-
dados indispensáveis. “Ou até 
mesmo, quando obriga a pessoa 
idosa a realizar ou se sujeitar a 
trabalho inadequado ou exces-
sivo”, explica.  

Ainda de acordo com ele, a de-
tenção nesses casos  vai de dois 
meses a um ano com  pagamento 
de multa. “No entanto, se a con-
duta criminosa resultar em lesão 
corporal de natureza grave a pe-
na é de reclusão de um a quatro 
anos. E, por fim, se a conduta re-
sultar em morte, a pena é reclu-
são de quatro a 12 anos “, acres-
centa o advogado.
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rar manhãs mais frias nas próxi-
mas semanas com a chegada do 
inverno, em 21 de junho. O Sindi-
cato do Comércio Varejista (Sindi-
varejista) projeta um aumento de 
até 7,5% nas vendas.

Segundo levantamento do Sin-
divarejista, o gasto médio com 
vestuário de frio, por consumi-
dor, deverá ser de R$ 240 contra 
R$ 225 do inverno passado. Mui-
tas lojas optam por colocar no es-
toque uma coleção de roupas vol-
tada para a estação.  Kelly Fernan-
des, vendedora da  loja Lana Ro-
sa, localizada na 304 sul, está oti-
mista. “A meta é atingirmos qua-
trocentos mil reais”, declara. “Os 
arraiais e rodeios fizeram as ven-
das de peças de frio com couro e 
xadrez aumentarem”, completa.

Com 40 anos no ramo empre-
sarial, Aline Fernandes está espe-
rando o aumento de 20% nas ven-
das da Inverno e Verão Kids. Ela 
conta que o xadrez também lide-
ra o ranking. “A procura começou 
nesta última quinzena, consegui-
mos realizar a compra de aproxi-
madamente 100 clientes”, relata.

Apesar das festividades juni-
nas interferirem na preferência 
do consumidor, essa não é a regra. 
Para Michele César, vendedora 
da loja Karolina Rabelo, qualquer 
roupa com uma manga maior já 
se torna a mais vendida. “O inver-
no não chegou, mas o frio sim, e é 
claro que nossas clientes já estão 
se preparando”, conta. Jucineia Li-
ma é uma delas, e estava no esta-

belecimento buscando três peças 
de inverno. “Gosto daqui, porque 
tem para todas as opções, do fes-
tivo ao corporativo”, pontua.

Solidariedade

Em uma loja de roupas e calça-
dos de inverno na Asa Norte, a em-
presária Andrea Beatriz, 54 anos, 
aguarda com otimismo o movi-
mento após as primeiras frentes 
frias. A loja de vestuário, natural 
do Rio Grande do Sul, doou al-
guns agasalhos de coleções passa-
das às pessoas prejudicadas com 
as recentes enchentes no estado. 

A proprietária da Tchê Inverno 
avalia que a oportunidade de ven-
da nesse período é muito grande. 

“O frio chegou na época certa por 
aqui, coincidindo com o Dia dos 
Namorados e muitas festinhas ju-
ninas pela cidade. É importante 
o cuidado com a saúde no frio e 
a procura por roupas adequadas 
vem crescendo a cada ano, pa-
ra a nossa felicidade”, conta An-
drea. “Nós estamos muito otimis-
tas com a temporada de frio, já 
que atuamos nesse segmento de 
moda há 38 anos aqui em Brasí-
lia. São produtos confeccionados 
em terras gaúchas”, vibrou a em-
presária. 

Vendas e temperaturas

Para a meteorologista do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 

(Inmet) Andrea Ramos, o inver-
no terá mais a “cara do frio” por 
causa da baixa intensidade do El 
Niño na região. 

“Estamos no fim do outono, 
que começa a ter a cara do in-
verno. Com as baixas tempera-
turas, também teremos a baixa 
umidade e da estiagem, com a 
diminuição das chuvas. O paco-
te favorece para esse friozinho de 
manhã, noite e madrugada. É até 
estranho para o brasiliense esse 
clima, já que ano passado pouco 
tivemos frio. É uma situação (de 
frio) que deve se prolongar por 
mais tempo, até chegar o inver-
no mesmo”, explica.

Colaborou Arthur de Souza
*  Estagiária sob a supervisão 

de Márcia Machado

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Julgamentos anulados 
pela roupa do réu

Em duas decisões da 5ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
o júri foi anulado porque o réu preso foi impedido de se apresentar 

com roupas civis. A relatoria foi da ministra Daniela Teixeira, 
seguida por unanimidade. Com roupas de presidiários, o réu fica 

com aspecto de culpado, segundo a avaliação dos ministros.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA

Frio aquece comércio no DF
De acordo com o Sindivarejista, as vendas devem aumentar até 7,5% nesse período. Temperatura continua baixa

À QUEIMA-ROUPA

 Arquivo Pessoal

Divulgação/Instagram

 Divulgação

Emerson Leal/STJ

 CLDF/Divulgação

ADVOGADO

EVERARDO GUEIROS, 
EX-DESEMBARGADOR 
ELEITORAL DO TRE-DF

“Acredito firmemente que os advogados de todo o 
país acolheriam com entusiasmo a oportunidade 

de eleger diretamente seu presidente”

O senhor tem defendido eleições 
diretas para a presidência do 
Conselho Federal da OAB. Por 
que essa é uma forma mais 
correta de eleger o presidente?
Nós vivemos em uma democracia 
onde todo poder deveria emanar 
do povo. A eleição direta na OAB 
deveria refletir isso nas suas 
estruturas, promovendo assim 
maior transparência e participação 
da classe. O que pensar de uma 
instituição onde não se pode 
escolher o seu presidente?

Nas seccionais, a eleição é direta. 
Acha que o modelo em vigor funciona?
O modelo de eleições diretas nas 
seccionais tem se mostrado eficaz, 
proporcionando uma conexão 
direta entre os advogados e seus 
representantes. Acreditamos que 
a mesma lógica democrática que 
tem funcionado bem nas seccionais 
pode ser estendida a nível federal.

Acredita que haveria adesão 
do eleitorado em todo o país 
para eleger o presidente?
Certamente! A advocacia brasileira é 
composta por profissionais altamente 
engajados e conscientes de sua 
responsabilidade social. Acredito 
firmemente que os advogados 
de todo o país acolheriam com 
entusiasmo a oportunidade de 
eleger diretamente seu presidente.

Por que o tema voltou à baila?
Existe uma crise de 
representatividade em relação ao 
presidente que aí está. A maioria dos 
advogados sentem que suas vozes 
não são ouvidas. Vemos diariamente 

nossas prerrogativas serem 
desrespeitadas. Por isso, estamos em 
um momento crucial para evoluirmos 
e fortalecermos a nossa instituição.

Acredita que terá apoio no Congresso?
Acredito que sim. O Brasil nos últimos 
tempos tem vivido momentos onde 
o nosso estado de direito e a nossa 
democracia têm sido constantemente 
desafiados. Nesses momentos, 
precisamos avançar nos aspectos 
de governança democrática com 
mais participação e transparência.

O senhor vai concorrer? A qual cargo?
Minha prioridade no momento é 
continuar lutando por uma OAB 
mais democrática e representativa. 
Enquanto as regras atuais impõem 
limitações sobre como podemos 
expressar nossas críticas e propostas, 
estou comprometido em trabalhar 
para promover as mudanças 
necessárias. Se surgir a oportunidade 
de concorrer a um cargo que permita 
defender essas ideias, certamente, 
considerarei essa possibilidade 
com seriedade e entusiasmo.

Seu antigo grupo tem um candidato, 
Cleber Lopes, que é o nome apoiado 
pelo governador Ibaneis Rocha. Como 
o senhor se posiciona nesse cenário?
O governador Ibaneis tem uma 
trajetória respeitável como 
ex-presidente da OAB e tem 
cumprido suas obrigações legais ao 
se afastar das funções de advogado 
enquanto exerce seu cargo no 
Executivo. A OAB deve sempre se 
manter apartidária e independente, 
focada em defender os interesses 
dos advogados e da sociedade civil.

Campanha antecipada

Com o cenário aberto pela impossibilidade de reeleição do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) — que está no segundo mandato — a 

movimentação política para as próximas eleições começou cedo. A dois 
anos do início da campanha, interessados não falam de outro assunto.

Uma amizade de mais de 
um milhão de votos

A vice-governadora Celina Leão esteve nesta 
semana com as duas amigas que reúnem mais 

de um milhão de votos no DF: a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) e a 

ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL). 
Juntas estão e provavelmente juntas estarão.

Reconhecimento brasiliense

O educador mineiro Célio da Cunha, radicado em Brasília há 
49 anos, recebeu, na última quinta-feira, o título de cidadão 
brasiliense. O reconhecimento foi concedido pela Câmara 

Legislativa em proposição do vice-presidente da Casa, o 
deputado distrital Ricardo Vale (PT). Célio da Cunha e a 

esposa, a professora Sandra Fátima Amaral da Cunha, vieram 
para Brasília no início da década de 1970, a convite do então 

ministro da Educação para coordenar a área de educação em 
saúde na pasta. Professor da Universidade de Brasília (UnB), 
Célio contribuiu com a formação de milhares de estudantes 

brasilienses durante os mais de 20 anos na Faculdade de 
Educação, onde também formou mestres e doutores.

Apoio importante

Em almoço concorrido na tarde de ontem, 
com mais de 500 pessoas presentes, a 
ex-ministra do TSE Maria Claudia Buchianeri 
declarou apoio explícito ao grupo do atual 
presidente da OAB/DF, Délio Lins e Silva Jr., 
e do secretário-geral da instituição, Paulo 
Maurício Siqueira. Maria Claudia sempre foi 
uma grande defensora das pautas femininas, 
especialmente sobre violência política 
nas eleições, quando ministra do TSE.

» Sábado (8/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 26°C

» Domingo (9/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 26°C

» Segunda-feira (10/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 27°C

» Terça-feira (11/6): 
mínima de 15°C e 
máxima de 27°C

Próximas dias

Michelle (E) atende a cliente Jucineia, que procura três peças de inverno 

Fernanda Cavalcante/CB/DA Press

/

C
om a chegada do frio no 
Distrito Federal, especial-
mente nas primeiras horas 
do dia, os comerciantes es-

tão otimistas quanto ao aumen-
to das vendas. Segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), os brasilienses devem espe-

 » PABLO GIOVANNI  » FERNANDA CAVALCANTE*

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.
EDITAL N. 04/2024
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultor, pessoa física, por produto, para
realizar a sistematização, avaliação, diagnóstico e análise das ações de proteção e
defesa civil implementados pela Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil em
resposta a desastres.
Requisitos Obrigatórios: Formação superior devidamente reconhecida pelo MEC;
Mínimo de 10 (dez) anos de formação em curso superior, nas seguintes graduações
devidamente reconhecidas pelo MEC: Estatística, Economia, Ciências Exatas e
áreas correlatas; Experiência profissional de, no mínimo, 10 anos em avaliação de
políticas públicas.
Vigência Contratual: 180 (cento e oitenta) dias a partir da assinatura do contrato.
EDITAL N. 05/2024
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria especializada – pessoa
física – para análise e produção de material técnico de divulgação dos resultados
produzidos pela Sedec por meio da interpretação dos dados gerados pelos
sistemas de monitoramento de desastres, dentre outras bases correlatas, além da
disponibilização dos resultados por meio do uso de Business Intelligence (BI).
Requisitos Obrigatórios: Formação superior devidamente reconhecida pelo MEC;
Experiência mínima de 3 anos em designer gráfico e/ou publicidade; Experiência
em UX designer.
Vigência Contratual: 180 (cento e oitenta) dias a partir da assinatura do contrato.
Outras Informações: Para participar dos editais de seleção, os candidatos deverão
enviarseusrespectivoscurrículosparaoendereçodee-mail:selecao.pnud@mdr.gov.br,
impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 12 de junho de 2024. A íntegra do
edital está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa
página procurar o seguinte link: Acessar vagas Individual Contract (IC).
FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de
4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil
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Crônica da Cidade

Noites de 
são-joão

O frio está se insinuando lentamen-
te, mas, quando vier, tornará compul-
sórias e urgentes as festas de São João. 
Que elas venham, pois serão bem-vin-
das. Em matéria de são-joão não perde-
mos para nenhuma das outras capitais. 
É o que mostrou a pesquisa desenvolvi-
da pela JLeiva Cultura & Esporte, divulga-
da em 2018. Brasília é a capital que mais 
brinca no período junino. Eu já sabia, ou 
melhor, eu desconfiava, mas a pesquisa 

conferiu legitimidade científica às mi-
nhas impressões.

É festa para todos os lados. Ainda é 
um dos espaços mais democráticos e o 
mais agregadores em nosso território. 
Qualquer escola, igreja ou condomínio 
pode se mobilizar e organizar uma festi-
nha. No entanto, a pesquisa teria de ser 
atualizada, pois muita coisa mudou com 
a pandemia.

Lembro de sair de carro muitas vezes 
sem roteiro e, em um átimo, encontrar 
alguma festa em uma superquadra pa-
ra os meus filhos se divertirem. Era algo 
mágico, a gente tinha a certeza de que ia 
topar com uma em algum lugar. E, de fa-
to, nos aproximávamos de uma quadra, 

ouvíamos o som do forró de longe, che-
gávamos mais próximo e se descortinava 
a fogueira e o movimento.

Não era preciso pedir autorização ou 
licença. Por alguns instantes, proporcio-
nava a sensação boa de pertencimento. 
Brasília perdeu muito o espírito público 
dos tempos utópicos, mas ele ainda re-
siste nas festas de são-joão, que se mul-
tiplicam pelas superquadras, pelas igre-
jas, pelos clubes, pelas repartições e pe-
los condomínios.

Talvez pelo fato de morarmos em uma 
cidade artificial, tenhamos a necessida-
de de, em algum momento, cultivar an-
cestralidades, abandonar o mundo vir-
tual, botar os pés no chão de voltar para a 

conversa olho no olho ao lado da foguei-
ra, com forró como trilha sonora para ce-
lebrar asa coisas simples da vida.

Não gosto das megafestas, movidas à 
música breganeja, funk, axé ou qualquer 
gênero em voga. Prefiro as festinhas des-
pretensiosas, em que qualquer um pode 
entrar e, de preferência, comer o que qui-
ser, sem pagar nada. Está mais em sinto-
nia com o espírito de comunhão que ani-
mava as festanças primitivos de agradeci-
mento aos deuses pelas colheitas fecun-
das. Imagino que São João, São Pedro e 
Santo Antônio, patronos do folguedo, fi-
cariam felizes com a generosidade.

A que considerei a mais autêntica foi a 
promovida por um condomínio próximo 

à área onde moro. Os moradores se orga-
nizaram para oferecer tudo de graça para 
a comunidade. Qualquer pessoa que pas-
sasse, podia entrar, ouvir música, comer 
e ainda levar uns salgadinhos, um bolo 
ou um doce para os que ficaram em casa.

Na década de 1980, curti festas magní-
ficas no Cresça, animadas pelo Trio Siri-
dó, no Clube da Imprensa (animadas pe-
lo mesmo Trio Siridó) e na Casa do Ceará 
(com Luiz Gonzaga). As noites frias brasi-
lianas, cravejadas de estrelas, pedem uma 
festa de são-joão. A pandemia desorgani-
zou muito essa tradição brasiliense, mas 
ainda resiste. No fim de semana, promo-
veremos uma festinha só para alegrar as 
crianças e esquentar o coração.

DITADURA / 

Injustiça 
reparada

A UnB vai conceder o diploma de acadêmico post mortem a Honestino Guimarães, líder estudantil 

A 
Universidade de Brasí-
lia (UnB) to-
mou uma deci-
são que corrige 

uma injustiça de mais 
de 50 anos. A instituição 
vai conceder o diploma 
acadêmico post mor-
tem a Honestino Guima-
rães, estudante de geolo-
gia que desapareceu em 
1973, durante a ditadu-
ra militar, e nunca teve 
o corpo encontrado. O 
anúncio foi feito ontem, 
na reunião do Conselho 
Universitário, pelo deca-
no de Ensino de Gradua-
ção e membro do colegiado, Diego 
Madureira. “Honestino Guimarães 

foi um notável líder estudantil, cuja 
trajetória se entrelaça profunda-
mente com a história da Univer-
sidade de Brasília e a luta contra a 

ditadura militar”, diz um 
trecho do parecer avalia-
do por Diego.

A reitora Márcia 
Abrahão classificou a 
entrega do diploma co-
mo uma “reparação”. 
Emocionada, chorou 
ao comentar a aprova-
ção do Conselho. “Nós, 
da Universidade de Bra-
sília, temos esse com-
promisso histórico com 
a verdade, não só a re-
paração ao Honestino, 
mas com tudo o que 
ele representa. Eu, co-

mo geóloga formada na UnB, te-
nho também esse compromisso 

 » CAMILLA GERMANO
 » ALINE GOUVEIA

Obituário

 » Campo da Esperança

Anna dos Santos Pinheiro, 
92 anos
Dagberto Guimarães, 
10 anos
Edite Gomes da Silva Santos, 
73 anos
Gerardo Gonçalves Mol Filho, 
75 anos
Gilva Alves de Oliveira, 
79 anos
João Francisco da Rocha, 
94 anos
José Catarino Salgado, 
88 anos
Júlia Moreira de Araújo, 
95 anos
Manoel Branco da Costa, 
79 anos
Maria Assis de Oliveira, 
77 anos
Maria Dinalva Rocha da Silva 
Moz, 53 anos
Maria Niceas Rodrigues de 
Araújo Menezes, 92 anos
Mônica Maria de Almeida 
Simas, 74 anos

Mônica Nascimento Duarte 
D'Oliveira, 60 anos
Vagner José da Silva, 56 anos
Wesley Gurgel Parrini de 
Souza, 31 anos

 » Taguatinga

Ayres Rosa de Oliveira, 60 
anos
Cleomar Barbosa, 70 anos
Fernando Oliveira dos Passos, 
41 anos
Ivanildo Vicente da Costa, 
76 anos
Maria de Lourdes Magalhães, 
82 anos
Maria Francisca Rocha, 
88 anos
Maria Laura Sousa, 72 anos
Patrícia de Paiva Estrela, 
48 anos
Paulo Fernando de Araújo, 
71 anos
Raimunda Barbosa 
Rodrigues, 83 anos
Reginaldo Nogueira Nunes, 
71 anos

Simone da Silva Bezerra, 
41 anos
Sinval Joaquim de Oliveira, 
69 anos

 » Gama

Aureci de Souza Silva Moura, 
63 anos
Daniel dos Santos Silva, 
41 anos
Hadassa Guedes de Almeida, 
menos de 1 ano
João Filgueira da Silva, 
92 anos
Maria das Dores Silva Veloso, 
57 anos
Maria Vargem Brito, 
74 anos

 » Planaltina

Anelite Rocha Alves, 86 anos
Antônio Pereira dos Santos, 
82 anos
Francisca Jesuina Dias, 
81 anos
Marcos Antônio de Oliveira, 
59 anos

 » Brazlândia

José Cícero Monteiro, 76 anos
Neide Silva dos Santos, 
58 anos
Raimundo Nonato da Silva, 
52 anos

 » Sobradinho

Alberto José Lopez, 57 anos
Benedicto Rafael Nascimento, 
79 anos
Geraldo Magela Araújo 
Mendes, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Marta de Oliveira 
Araujo, 70 anos
Jardim Metropolitano - 
Cremação
Eudis Pereira de Souza, 52 anos
Gilvan Moura dos Santos, 
66 anos
Edna Siqueira Lins, 87 anos
Maria Luzineide da Silva 
Figueredo, 50 anos
Cléia Cordeiro da Silva, 39 anos

Sepultamentos realizados em 7 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

sequestrado em 1973, que nunca teve o corpo encontrado. A reitora Márcia Abrahão chorou ao comentar a decisão

com os meus colegas geólogos e 
com um colega que seria um bri-
lhante geólogo, e que deixou de se 
formar”, enfatizou.

Entre os presentes na votação 
para a homenagem a Honesti-
no estava o ex-reitor José Geral-
do de Sousa Junior, que escre-
veu, em fevereiro de 2024, o ar-
tigo UnB diploma Honestino: ato 

de reparação por dano a projeto de 
vida, que cita a concessão de di-
plomas de graduação post mor-
tem para estudantes da Universi-
dade de São Paulo (USP) mortos 
pela ditadura militar e falou so-
bre o legado de Honestino. “Um 
ato como esse reaviva em nós es-
sa disponibilidade ética, mas tam-
bém acadêmica”, destacou. 

Sequestro

Honestino foi o primeiro colo-
cado, em 1965, no primeiro vesti-
bular para geologia na UnB. Em 
1968, foi presidente da Federa-
ção dos Estudantes da UnB. No 
mesmo ano, foi preso na invasão 
militar à universidade. Solto me-
ses depois, foi expulso da federal.

Em 1973, o líder estudantil 
foi sequestrado, aos 26 anos, 
e nunca mais foi visto. A con-
firmação pública da morte dele 
ocorreu em 1996.

Símbolo

Por muitos anos, Honesti-
no foi um líder no movimento 
estudantil brasileiro. Ao som 
de “Honestino presente! Hoje 
e sempre!”, membros do Dire-
tório Central dos Estudantes 
(DCE) da UnB, que leva o nome 
do militante, colocaram o audi-
tório de pé e, com salva de pal-
mas, celebraram a concessão 
do diploma post mortem. Um 
dos diretores da atual gestão do 
DCE, André Doz afirma que, pa-
ra eles, “Honestino é aquilo que 
simboliza o movimento estu-
dantil da UnB”.

Millena Moraes, diretora de 
Acessibilidade e Inclusão do 
DCE da UnB, ressalta que os 
movimentos estudantis devem 
lutar e ser resistentes como Ho-
nestino. “Ele deu a sua vida pe-
lo movimento estudantil, e mos-
trando que a pauta da educação 
cada vez mais precisa avançar 
em prol dos estudantes PcD, pa-
ra que eles possam ingressar na 
universidade. Honestino tam-
bém queria isso”, afirmou.

Os apostadores da Mega-Se-
na sonham com a bolada de 
R$ 112 milhões acumulada que se-
rá sorteada hoje, a partir das 20h, 
com transmissão ao vivo no canal 
do Youtube da Caixa. As apostas 
podem ser feitas até as 19h, pelo 
sistema on-line de loterias da Cai-
xa. Nas lotéricas, o horário de fun-
cionamento é variável e, por ser sá-
bado, costumam fechar mais cedo.

No último sorteio, um bo-
lão registrado na Lotérica Gale-
ria (na Galeria dos Estados, Asa 

Sul) acertou cinco dezenas e levou 
R$ 235.832,37 — isso porque arris-
cou 10 números, então, o valor é 
maior. Outras 117 apostas também 
fizeram a quina, com bilhetes sim-
ples. Cada uma levou R$ 47.166,50, 
sendo uma do Distrito Federal, fei-
ta pelo sistema on-line da Caixa. Os 
7.450 acertadores de quatro deze-
nas vão receber R$ 1.058,19 cada.

O taxista Valto Alves de Araú-
jo, 69 anos, não apostou no último 
sorteio, mas depois que o prêmio 
acumulou, resolveu fazer uma fe-
zinha. Mais do que desejos de con-
sumo, melhoria de vida e bens ma-
teriais, Valto quer quitar as dívidas. 

 » MILA FERREIRA
 » CAIO RAMOS*

R$ 112 milhões 
para ficar tranquilo

MEGA-SENA

Ricardo aposta por meio de bolões e chegou a levar R$ 1,5 mil

Mila Ferreira

“Depois, vejo o que fazer com o res-
to. É tanto dinheiro que não consi-
go nem pensar direito antes de ver 
na minha conta”, diz.

Motorista de ônibus, Ricardo 
Antônio dos Santos, 64, é apostador 

constante da Mega-Sena, inclusive, 
por bolões. “Ganhei R$ 6 no último 
bolão. Já ganhei valores pequenos 
outras vezes e cheguei até a levar 
R$ 1,5 mil, mas nunca desisti de 
acertar todos os números e levar o 

prêmio maior”, afirma, confiante. 
Além de ajudar a família e comprar 
uma casa, quer dar suporte a insti-
tuições de caridade. “Tenho a von-
tade de ajudar casas que acolhem 
dependentes de drogas”, adianta. 

“Jogo sempre os mesmos núme-
ros. Tenho fé que uma hora vai dar 
certo”, diz o vigilante aposentado 
Jorge Alberto, 65. Ele tenta a sorte to-
da semana na Mega-Sena e planeja 
viajar e cuidar do futuro dos filhos.

O bolão com os colegas de tra-
balho é o caminho escolhido por 
Lucas Régis, 42, policial militar, que 
começou a apostar na Mega-Sena 
no início da vida adulta. Ele fala 
sobre como funciona o jogo cole-
tivo. “A estratégia que utilizo é jun-
tar cerca de 50 colegas de trabalho 
para apostar justamente quando o 
valor da Mega-Sena fica acumula-
do, assim, ganhando mais dinheiro. 
Cada um dá R$ 10 e fazemos dois 

jogos com sete números. Logo após 
a divulgação do resultado, nós colo-
camos no grupo quantos números 
acertamos, o que erramos e assim 
sucessivamente”, explica.

Sorteio

A Mega-Sena tem três sorteios 
semanais — às terças, quintas e aos 
sábados. Leva o prêmio máximo 
quem acertar os seis números sor-
teados. Também é possível ganhar 
prêmios ao acertar quatro ou cinco 
dezenas. A aposta mínima, de seis 
números, custa R$ 5,00. Na moda-
lidade chamada de “surpresinha”, 
o sistema escolhe os números. Na 
“Teimosinha”, é possível concorrer 
com a mesma aposta por 2, 3, 4, 6, 
8, 9 e 12 concursos consecutivos.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

“Nós, da UnB, temos esse compromisso histórico com a 
verdade”, afirmou a reitora Márcia Abrahão

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Aponte a 
câmera e veja 

vídeo sobre 
a cerimônia 
do anúncio 

na UnB
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Agenda

Novo Fogo de Chão
 » Para os entusiastas de churrasco, 
uma novidade: o restaurante Fogo 
de Chão acabou de abrir uma nova 
unidade na beira do Lago Paranoá, 
ao lado do clube Cota Mil, no Setor 
de Clubes Esportivos Sul. Agora, é 
possível comer apreciando a bela 
vista da nossa capital.

Último dia para ir 
à Festa Junina do Iate
 » A Festa Junina do Iate Clube de 
Brasília começou na última quinta-
feira (5) e vai até hoje (8). Essa noite, 
o artista Thiago Nascimento é quem 
animará o arraiá. Quem ainda não 
aproveitou, pode adquirir ingressos 
pelo site iateclubedebrasilia.com.br. 
Para sócios, a entrada é gratuita.

Torneio de Beach Tennis 
em Brasília
 » Um dos principais eventos de Beach 
Tennis do mundo, o ITF Sand Series, 
acontece na semana que vem, de 
10 a 16 de junho, no Estádio Mané 
Garrincha. O evento está em sua 
quarta edição e recebe apoio da 
Secretaria de Esporte e Lazer do 
GDF. Para garantir os ingressos 
gratuitos e assistir ao torneio, 
acesse bilheteriadigital.com/
itfsandseriesbrasilia2024

Agenciauto 
celebra nova via
 » Hoje (8), a partir das 
11h, a Agenciauto recebe 
convidados para a cerimônia 
de lançamento da obra 
de duplicação da BR-010, 
que vai ligar a Cidade do 
Automóvel à EPIA Norte.

Ballet Clássico de São 
Petersburgo na capital
 » O Ballet de São Petersburgo 
se apresenta amanhã (9) 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, às 19h. 
Para quem gosta de dança, 
poderá assistir ao espetáculo 
clássico Lago dos Cisnes. Os 
ingressos estão disponíveis 
no site bilheteriadigital.com

DEUS SALVE O REI
“God save the king”. Com essas palavras, a embaixadora Britânica, Stephanie Al-Qaq, 

terminou seu discurso e pediu a todos os presentes que erguessem suas taças para 
brindar o aniversariante, Rei Charles III. Ela também fez uma saudação especial ao 
convidado de honra, Cacique Raoni, chefe da tribo indígena dos Caiapós. A comemoração 
ocorreu na residência oficial da embaixadora, no Dia Mundial do Meio Ambiente. O 
coquetel foi servido no jardim da embaixada, com ilhas de bebidas e canapés. A abertura 
musical ficou a cargo da banda Fuzi Jazz, da Marinha do Brasil, e a Banda do Corpo 
de Fuzileiros Navais tocou o Hino Nacional Brasileiro e britânico. O evento acontece 
anualmente, com a intenção de fortalecer as relações entre Brasil e Reino Unido.

Estiveram presentes diversas autoridades do DF e dos mais diversos 
países. A presidente do STJ, ministra Maria Thereza de Assis Moura, o 
ministro do STE, Benedito Gonçalves, o ex-governador Rodrigo Rollemberg 
e o presidente da Poupex Valério Stumpf também atenderam ao evento.

Cacique Raoni, chefe da tribo indí gena dos Caiapó s, e a embaixadora Stephanie

Caetana Franarin e Karina Câmara
Franklin Martins, Fernando Brites, 
Thales Mendes e Marcos MoreiraAlessandra e Conceiç ã o Pinheiro

Fotos: Thaís Mallon/Divulgação

Fotos: Gilberto Evangelista/Divulgação

INFRAESTRUTURA / Proprietários de novas moradias receberam as chaves do governador do DF. Ele anunciou 

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) visitou, ontem, a 9ª De-
legacia de Polícia do Lago Norte, 
entregou a nova Rodoviária do 
Itapoã e 576 apartamentos no Ita-
poã Parque, nos condomínios 47 
e 61 da região. Essas moradias de-
verão acomodar mais de 2,3 mil 
pessoas, de acordo com o GDF.

O chefe do Executivo local dis-
se que o Itapoã Parque “é uma 
verdadeira cidade” e que por lá 
ainda haverá “mais de 12 mil ha-
bitações a serem entregues, com 
toda a infraestrutura de saúde, 
de educação e de atendimento 
à comunidade”. As unidades que 
começarão a receber moradores 
são diferentes entre si na quanti-
dade de quartos. Umas têm dois 
e outras três, com 46 m² e 59 m², 
respectivamente. Cada condomí-
nio tem guarita, estacionamento 
e área de lazer com playground e 
churrasqueira.

As moradias entregues são 
parte um projeto maior que co-
meçou em 2020. A obra recebeu 
um investimento total de mais 
de R$ 1,7 bilhão e terá 76 con-
domínios. Os primeiros come-
çaram a ser habitados em 2022. 
Segundo o Palácio do Buriti, 
quando tudo estiver concluído, 
o complexo receberá 50 mil mo-
radores em 12.112 apartamentos 

Ibaneis disse que Itapoã Parque terá “toda a infraestrutura de saúde, de educação e de atendimento”. Ele também esteve no terminal que receberá milhares de passageiros

 » GIULIA LUCHETTA

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

ARRAIAL DO PACO

A melhor época 
do ano chegou, 
especialmente, 
para Paco Britto. É 
tempo de celebrar 
seu aniversário, 
e do jeito que o 
secretário de Relações 
Internacionais 
do DF gosta: com 
uma animada festa 
junina. Na última 
terça-feira, ele 
convidou familiares 
e amigos para comemorar seus 60 anos no Arraial do Paco, 
que ocorreu no Complexo Cordel, no Park Way. Todos curtiram 
a noite com música ao vivo, barraquinhas de comida típica 
junina, touro mecânico, drinques e vinhos para aquecer 
neste friozinho. Muitos convidados ilustres marcaram 
presença, como o comodoro do Iate Clube de Brasília, 
Luiz André Reis e o ex-governador José Roberto Arruda.

DESIGN EM DEBATE

A abertura do Fórum Cidades Criativas foi marcada 
por um coquetel realizado no Espaço Oscar Niemeyer. O 
evento recebeu diversos convidados que puderam conferir 
a exposição COD Poster Brasil e um desfile do projeto 
Fios Sustentáveis, com tecidos reutilizados que seriam 
jogados no lixo. O fórum movimentou o segmento de 
design da capital na última semana e contou com diversos 
profissionais da área, inclusive, representantes de Curitiba 
e Fortaleza. A programação contou com palestras, debates, 
mesas redondas e oficinas que trataram sobre o design, 
suas múltiplas funções e como melhorar nosso dia a dia.

Secretá rio de Estado de Governo 
do DF José  Humberto Pires e o 
empresá rio Paulo Octá vioEmbaixadora Stephanie Al-Qaq e o 

ministro do STF Gilmar Mendes
Embaixadora Stephanie Al-Qaq e a 
Desembargadora do TRF-1 Gilda Sigmaringa

Fotos: Henrique Dellorto/Divulgação

Ana Paula 
Hoff, 

Governador 
Ibaneis 

Rocha, Paco 
Britto e a 
primeira 

dama 
Mayara 

Noronha

Eles foram 

A secretária de 
Desenvolvimento Social, 
Ana Paula Marra, estava 
acompanhada do namorado, 
Alexandre Leal. O casal se 
conheceu no réveillon de 2023 
e não se desgrudou mais.

Ibaneis entrega 576 apartamentos
novos projetos de escolas, creches e viadutos, visitou reforma da 9ª Delegacia do Lago Norte e a nova Rodoviária do Itapoã

construídos pela Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
do DF (Codhab) em parceria com 
empresas privadas.

Ibaneis disse que esse era um 
trabalho relevante como o do Via-
duto do Itapoã/Paranoá, que co-
necta a DF-250 à DF-015, inaugu-
rado em 20 de abril. “Entregamos 
há pouco tempo o viaduto e va-
mos fazer a duplicação desta via 
que passa aqui, em frente ao con-
domínio, para facilitar a vida dos 
moradores”, informou. Ele ainda 

anunciou a construção de um no-
vo condomínio no Alto Manguei-
ral. “Ontem, começamos a con-
cretagem da primeira base das 
casas lá no Alto Mangueiral, que 
será um novo bairro com 8 mil 
moradias”, detalhou.

Rodoviária

Após esse evento, o governador 
visitou o novo terminal de ônibus 
do Itapoã, na Quadra 203 da re-
gião administrativa. A rodoviária 

conta com seis baias para embar-
que e desembarque de passagei-
ros e custou R$ 5,6 milhões. A pre-
visão do GDF é de que entre 4 mil 
e 5 mil pessoas circularão diaria-
mente pela estrutura.

“Aqui, no Itapoã, nós temos fei-
to grandes investimentos: entre-
ga do Viaduto Paranoá, escolas e 
creches. Vamos fazer as últimas 
seis quadras que não tinham pa-
vimentação até o mês de agosto 
e lançar, também, a Feira Itapoã 
que é um pedido da comunidade”, 

prometeu o chefe do Executivo 
para a região administrativa.

Segurança

A agenda dele ainda incluiu a 
9ª Delegacia de Polícia — na SHIN 
3/5, do Lago Norte —, que pas-
sou por reforma e ampliação. Cer-
ca de R$ 4,5 milhões foram des-
tinados ao projeto. Entre outros 
aprimoramentos, a unidade po-
licial foi adequada a padrões de 
acessibilidade para portadores de 

necessidades especiais.
A vice-governadora Celina Leão 

(PP), que o acompanhava, lem-
brou que, desde 2019, a gestão Iba-
neis determinou que diversas dele-
gacias fossem reformadas ou cons-
truídas. “Além de a gente reabrir as 
delegacias que estavam fechadas 
por gestões anteriores, somos um 
governo que faz entregas e tem es-
se olhar pelas mulheres. Na delega-
cia do Lago Norte, temos uma sa-
la de acolhimento às mulheres ví-
timas de violência”, acrescentou.

Fotos: Renato Alves/Agência Brasília
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Marcas & Negócios

Tecnologia de ponta para o Brasil
Ao ser idealizada, a TECTO Tec-

nologia tinha o objetivo de oferecer 
ao mercado brasileiro as mais avan-
çadas ferramentas tecnológicas uti-
lizadas por big techs, como Google, 
Apple, Amazon, Microsoft e Meta. 
A marca brasiliense saiu do papel 
quando, após um período de expe-
riência no Vale do Silício, nos Esta-
dos Unidos, Giovanni Bonin convi-
dou Gabriel Borges para um desa-
fio: a missão de impulsionar o seg-
mento tecnológico no Brasil. Hoje, 
Giovanni está à frente como diretor 
de Tecnologia; e Gabriel, como CEO. 

“A TECTO tem se consolidado 
como uma referência no setor, pro-
porcionando soluções inovadoras 
que atendem às necessidades es-
pecíficas de cada cliente e contri-
buindo para a transformação digital 
das empresas brasileiras. Prezamos 
pela seriedade e pelo compromisso 
com a qualidade em todas as solu-
ções. Buscamos impulsionar o mer-
cado tecnológico brasileiro, ofere-
cendo produtos que atendem aos 
mais altos padrões”, conta Gabriel.

O CEO avalia que o Brasil pos-
sui um grande potencial na área. 
Por essa razão, a TECTO  investe 
continuamente em inovação para 
transformar, cada vez mais, o ce-
nário nacional, contribuindo para 
o crescimento e o desenvolvimento 
do país. Por isso, no seu escopo de 
trabalho, há um compromisso em 
manter a paridade com o mercado 
global de tecnologia, assegurando 
que as suas soluções estejam sem-
pre na vanguarda. 

Gabriel destaca que a empre-
sa tem se consolidado na área 

justamente por essa visão macro do 
mercado. Nesse âmbito, proporcio-
nar soluções inovadoras que aten-
dam às necessidades específicas de 
cada cliente, além de ajudar para a 
transformação digital das empresas 
brasileiras são aspectos que fazem 
a diferença para o negócio. Entre os 
serviços oferecidos, o empreende-
dor explica que a sua equipe foca 
em soluções inteligentes.

Dentro da esfera de atuação da 
TECTO, os clientes podem con-
tar com a aplicação de design de 
UI/UX; integração de serviços por 
meio de Application Programming 
Interface (APIs), Interface de Pro-
gramação de Aplicação, em por-
tuguês; consultoria de projetos; e 
criação e implementação de solu-
ções de Inteligência Artificial (IA).

Um dos destaques da empresa 
diz respeito às soluções de softwa-
re, que são ferramentas desenvolvi-
das para resolver problemas espe-
cíficos ou melhorar processos em 
uma organização, incluindo apli-
cativos móveis, plataformas web 
e sistemas de gestão. “O objetivo 
dessas soluções é aumentar a efi-
ciência operacional, facilitar a to-
mada de decisões e impulsionar o 
sucesso da operação. Com a evo-
lução tecnológica, como inteligên-
cia artificial e computação em nu-
vem, essas soluções se tornam ca-
da vez mais sofisticadas e integra-
das”, contextualiza. 

Na prática, a TECTO atua com 
o intuito de conseguir atender às 
necessidades dos clientes de uma 
maneira simplificada e com uma 
abordagem centrada no usuário e 

na funcionalidade. Além disso, de 
acordo com o Gabriel, é adotada 
uma abordagem modular na em-
presa, permitindo a integração fle-
xível de novas funcionalidades e 
atualizações futuras. 

Tecnologia e IAs 

Um dos temas que, nos últi-
mos anos, tem repercutido em 
longo prazo diz respeito às tec-
nologias das Inteligências Arti-
ficiais. Na avaliação do CEO da 
TECTO, a área é extremamen-
te promissora e transformadora. 
“Com um crescimento acelerado 
e inúmeras oportunidades para 
profissionais qualificados, a IA 

está revolucionando diversas in-
dústrias ao automatizar proces-
sos, melhorar a tomada de deci-
sões e possibilitar a criação de no-
vos produtos e serviços”, ressalta. 

A TECTO, segundo o especialis-
ta, acredita firmemente no poten-
cial transformador da IA, que, pa-
ra Gabriel, tornou-se essencial para 
empresas que desejam se manter 
relevantes e competitivas no mer-
cado. Investir em IA é essencial na 
atualidade. “Como comparativo, 
quantas empresas hoje estão fo-
ra da internet? A mesma situação 
vai se aplicar às IAs, porém, hoje, o 
tempo de resposta do mercado pa-
ra se preparar para essa nova onda 
é muito menor”, aponta.

TECTO TECNOLOGIA

Divulgação

Gabriel Borges Aguiar,  
CEO da TECTO Tecnologia

Três perguntas para

Como o senhor avalia o 
mercado de tecnologia?

No mercado global, esta-
mos presenciando uma ver-
dadeira revolução. Avanços 
constantes estão mudando 
nossa forma de viver, ofe-
recendo oportunidades in-
críveis para quem quer se 
destacar. Desde pequenas 
startups até grandes em-
presas, todos têm um lugar 
nessa jornada. A tecnologia 
está nos ajudando a resol-
ver problemas globais, co-
mo saúde e meio ambiente, 
e a construir um futuro mais 
justo e inclusivo. 

Qual a importância de 
fomentar a transformação 
digital das empresas? 

Manter-se atualizado 
com as inovações tecnoló-
gicas é vital para a sobrevi-
vência e o crescimento das 
empresas. A inovação per-
mite a melhoria contínua de 
produtos e serviços, aumen-
tando a eficiência, além de 
abrir novas oportunidades 
de mercado. Empresas que 
não acompanham o ritmo de 
crescimento e investimento 
em inovações tecnológicas, 

como as IAs por exemplo, fi-
carão de fora do mercado em 
pouco tempo.

Quais são as maiores 
dificuldades e  
entraves da área?

Hoje, enfrentamos vá-
rios desafios no segmento 
de tecnologia. Um deles é 
a falta de conhecimento do 
mercado em geral do que é, 
de fato, tecnologia. Muitos 
veem a tecnologia como al-
go mágico e não procuram 
entender quais são os pro-
cessos e tecnologias envol-
vidos em uma ferramenta 
ou produto tecnológico. Is-
so traz uma dificuldade mui-
to grande quando se oferece 
tecnologia de ponta para o 
mercado. O valor não é per-
cebido, fazendo com que o 
mercado consuma e invista 
cada vez menos em tecno-
logia, fazendo nossas ope-
rações cada vez mais atra-
sadas em relação ao mun-
do. Isso também promove o 
êxodo de bons profissionais 
e de empresas para o merca-
do estrangeiro, que acaba vi-
rando uma bola de neve ne-
gativa para todos no Brasil.

SAÚDE / 

Rede pública produz 11 fitoterápicos

A distribuição é gratuita, mediante prescrição. Os medicamentos são usados para problemas como dores crônicas 
e distúrbios digestivos. O xarope à base de guaco, para tosse e afecções respiratórias, é o mais procurado

A 
Farmácia Viva da Secre-
tária de Saúde (SES-DF) 
completa 30 anos. O pro-
grama é responsável pe-

la produção, manipulação e ofer-
ta gratuita de fitoterápicos na re-
de pública. São duas unidades — 
Riacho Fundo I e Planaltina —, 
que produzem 11 fitoterápicos, a 
partir de sete matérias-primas — 
erva-baleeira, guaco, alecrim-pi-
menta, babosa, boldo, confrei e 
funcho. Os pacientes das unida-
des básicas de saúde (UBS) são 
contemplados com a orientação 
de profissionais como farmacêu-
ticos, médicos e enfermeiros.

Segundo o farmacêutico e che-
fe da unidade do Riacho Fundo I, 
Nilton Netto, o objetivo é produzir 
os fitoterápicos de forma racional, 
em uma escala que atenda às ne-
cessidades dos usuários, em um 
curto espaço de tempo e sem a 
inclusão de agrotóxicos no culti-
vo. Os medicamentos são utiliza-
dos nas condições clínicas mais 
simples e comuns do dia a dia. Pa-
ra muitos pacientes, é uma alter-
nativa acessível e eficaz para o tra-
tamento de vários problemas de 
saúde, como dores crônicas, afec-
ções respiratórias e distúrbios di-
gestivos. Além de promoverem a 
biodiversidade e o conhecimen-
to tradicional, os fitoterápicos ten-
dem a ter menos efeitos colaterais 
em comparação com os medica-
mentos sintéticos.

Por dez anos, apenas chás 
medicinais eram produzidos 
pelas farmácias vivas do DF. Is-
so mudou com o início da pro-
dução do xarope de guaco, o 
mais procurado pelos pacientes 
para tratamento de tosse e pro-
blemas respiratórios. Edivania 
Cardoso, 36 anos, faz uso para 
os filhos, como expectorante, 
e é orientada na UBS 1 do Ria-
cho Fundo 1. “Toda vez que ve-
nho, peço para eles me passa-
rem o guaco. Usava um anti-his-
tamínico para eles e troquei. Em 
dois dias, já faz efeito.”, afirma. 

O farmacêutico Nilton Netto explica que a produção ocorre de forma 
racional, sem uso de agrotóxicos no cultivo das plantas

Beatriz Mascarenhas

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Edivania Cardoso prefere administrar o xarope de guaco 
aos filhos, por ter bom resultado

Beatriz Mascarenhas

Desde que começou com o me-
dicamento, há 2 anos, Edivania 
dá preferência aos fitoterápicos 
para os filhos, em casos de me-
nor complicação, uma vez que 
percebeu sua eficácia.

A moradora da cidade Caro-
lina Pereira, 30, administra o xa-
rope de guaco para as três filhas, 
também com indicação da UBS 1. 
“Eles facilitam a distribuição pa-
ra a gente. Logo depois da con-
sulta, já prescrevem e dão o me-
dicamento”, elogia.

Qualidade

No Núcleo de Farmácia Viva da 
região, o desafio é transformar o 
guaco — planta originária da Mata 
Atlântica — em produto final, que é 
o medicamento. Nilton Netto expli-
ca que o começo de tudo é a planta. 
“Primeiro, é colhida e selecionada a 
parte de uso, que é a folha. Secando 
a folha, ela se torna pó, e é colocada 
no aparelho que faz a extração, e dis-
so se faz o xarope”, detalha. A quan-
tidade que se usa do guaco é alta. 

Por isso, boa parte da matéria-prima 
é cultivada na Fazenda Modelo do 
Complexo Penitenciário da Papu-
da, pertencente à Fundação de Am-
paro ao Trabalhador Preso (Funap).

No local, são produzidas três das 
sete espécies de maior demanda: o 
guaco, a erva-baleeira e o alecrim
-pimenta, porque o solo da região 
é mais rico. Na área, também está 
sendo testada a produção do aça-
frão-da-terra, que faz parte do futu-
ro projeto de inclusão de um novo 
medicamento no Farmácia Viva. “O 

açafrão tem uma ação 
altamente anti-infla-
matória, em seu uso 
oral. O teste é para ve-
rificar o rendimento e, 
assim, poder se pen-
sar em um projeto, a 
fim de que, nos pró-
ximos dois anos, ele 
seja incluído na pro-
dução e se torne um 
medicamento”, ante-
cipa Nilton.

O guaco cultiva-
do nas unidades da 
SES-DF se destaca 
pela qualidade, pois 

a espécie plantada é superior à co-
mumente utilizada pela indústria. 
“Trabalhamos com a Mikania lae-
vigata, que estudos demonstram 
ser sete vezes superior à Mikania 
glomerata”, ressalta a farmacêuti-
ca chefe da Farmácia Viva de Pla-
naltina, Isabele de Aguiar.

Lá, a produção do guaco é fei-
ta em parceria com pacientes do 
Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps), que auxiliam nos cuidados 
diários ou na triagem das plan-
tas medicinais. Parte do cultivo 

também é realizado por alunos do 
Instituto Federal de Brasília (IFB) 
do câmpus de Planaltina.

Populares

Além do guaco, a tintura de ale-
crim-pimenta tem alta adesão, por 
seus efeitos antissépticos. A plan-
ta tem na folha uma molécula com 
ação antibiótica e é utilizada no 
tratamento de dores de garganta.

Outros exemplos são o funcho, 
que age contra a má digestão, é an-
tiespasmódico e alivia cólicas, e o 
gel de erva-baleeira que, de acordo 
com Nilton Netto, tem efeito an-
ti-inflamatório. “A utilização dele é 
tópica, com massagens no processo 
inflamatório do músculo e tendão. 
E auxilia no tratamento de tendini-
te e de dores musculares crônicas.”, 
complementa o farmacêutico.

Os fitoterápicos podem ser reti-
rados nas farmácias das unidades 
básicas de saúde, mediante apre-
sentação de prescrição, em duas 
vias, e documento de identidade.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Produção é realizada pelas unidades do 
Riacho Fundo 1 e de Planaltina

Fotos: Reprodução SES-DF

Xarope de guaco  (Mikania laevigata)
Tintura de guaco  (Mikania laevigata)
Chá medicinal de guaco  (Mikania laevigata)
Chá medicinal de colônia  (Alpinia zerumbet)
Tintura de boldo nacional  (Plectranthus barbatus)
Tintura de funcho  (Foeniculum vulgare)
Gel de erva-baleeira  (Cordia verbenacea)
Gel de confrei  (Symphytum officinale)
Gel de babosa  (Aloe vera)
Gel de alecrim-pimenta  (Lippia sidoides)
Tintura de alecrim-pimenta  (Lippia sidoides)

Fitoterápicos disponíveis
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A 
expectativa para o São-joão está a mil 
no Lar dos Velhinhos Maria Madalena. 
Seus moradores estão ansiosos para 
participar dos dois dias da festa, que 

começa hoje, no tradicional arraial da casa de 
idosos, e assistir à apresentação da quadrilha 
que conta com mais de 50 pessoas. Ela é for-
mada por cadeirantes, pacientes e funcioná-
rios do local. O último ensaio ocorreu ontem. 
A festividade aberta ao público será na sede 
da instituição, localizada no Núcleo Bandei-
rantes, a partir das 16h.

Terezinha de Oliveira, de 77 anos, está con-
tando os segundos. “Eu tô muito animada pa-
ra dançar. A primeira vez que eu participei foi 
no ano passado e eu gostei muito. Este ano, eu 
pedi a Deus todos os dias para fortalecer mi-
nha saúde e estar firme para a quadrilha”, disse 
a aposentada que nasceu em Sobral, no Ceará.

Ela está em Brasília há mais de 30 anos. Por 
problemas de saúde, foi encaminhada ao insti-
tuto com o marido, o aposentado Antônio Pe-
dro de Oliveira. Eles moram lá há 3 anos, onde 
recebem cuidados especiais. “Estamos muito 
animados e esperando que venha muita gen-
te para comemorar a nossa festa. Eu vou usar 
um vestido bem colorido, rodado e fitinha no 
cabelo. Quero estar bem arrumada, com a ma-
quiagem bem bonita e um batom vermelho pa-
ra brilhar na quadrilha. Não deixe de vir à nossa 
festa”, convidou Terezinha.

“A gente vem se preparando desde o dia 15 
de maio, sempre três vezes na semana. A qua-
drilha é adaptada às necessidades de todos eles, 
inclusive, com acessibilidade aos cadeirantes. É 
a segunda festa junina após a pandemia, e eles 
estão muito ansiosos. Para eles, a festa junina 
é o evento do ano. Muitos pedem até para sair, 
comprar roupas novas e se arrumar para a fes-
ta”, contou a assistente social Maria Erica Silva 
da Cruz. Além de trabalhar no lar, ela ajudou a 
ensaiar a quadrilha.

A assistente social está no instituto há quase 
10 anos e atua com uma equipe multiprofissio-
nal de aproximadamente 40 pessoas, entre psi-
cólogos, assistentes sociais, terapeutas ocupa-
cionais, fisioterapeutas, cuidadores e voluntá-
rios. “A gente tem muitos idosos que estão par-
ticipando dos ensaios. Para eles, a questão da 
integração e da socialização é muito ampla. Na 
festa, eles interagem entre si e com as pessoas 
da instituição. A gente se depara com contextos 
bem vulneráveis e vê o pessoal avançando. É lin-
do e prazeroso. A quadrilha remete ao momen-
to em que eles se entregam de fato. É 
emocionante”, declarou.

Propósito

A festividade, que se realizará 
também domingo, a partir das 16h, 
busca arrecadar fundos para a fina-
lização das obras de construção de 
um espaço multidisciplinar que irá 
ampliar os atendimentos dos proje-
tos realizados pela entidade. Além 
da apresentação da Quadrilha dos 
Idosos haverá feirinha com comi-
das regionais, shows e bazar bene-
ficente com venda de roupas e móveis. Os in-
gressos custam R$ 20.

“Essa festa junina é tradicional na nossa 
instituição. Já existe há 44 anos. Ela é muito 
importante para nós, pois ajuda a arrecadar 
recursos para a realização das atividades aqui 
no instituto. São ações que fazem a diferença 
e ajudam a transformar muitas vidas. Esse no-
vo espaço, por exemplo, vai beneficiar direta-
mente 600 pessoas. Vai ampliar também o pro-
jeto de distribuição de sopa aos mais necessi-
tados”, explica a captadora de recursos do ins-
tituto, Lilian Carvalho.

Atrações

Além da apresentação dos idosos, as bandas 
Kapo, Cangaceiros do Cerrado, a dupla Roni Ri-
cardo e Edu Mascarenhas e a quadrilha junina 
Segue o Fogo prometem levar alegria à festivi-
dade. Os grupos doaram seus cachês em prol da 
campanha do Lar Maria Madalena. “Estamos 
somando forças para ajudar a instituição e a fes-
ta. É uma forma de agradecer a Deus por tudo 
que ele nos proporciona. Sempre que possível, 
a gente participa dos eventos do Lar dos Velhi-
nhos, e quem puder ajudar também será mui-
to bem-vindo”, declarou o cantor Roni Ricardo.

O Lar dos Velhinhos Maria Madalena é con-
duzido pelo Instituto Integridade. A institui-
ção filantrópica também realiza outros pro-
jetos sociais. No total, 180 crianças e 130 ido-
sos em situação de vulnerabilidade social são 
atendidos no local. Eles recebem consultas 
psicoterapêuticas, assistência médica, cui-
dados com higiene, alimentação balancea-
da e atividades recreativas. A organização se 
mantém através de ações e doações.

“Eu acredito que o voluntariado 
transforma as pessoas e nos transfor-
ma também. É sobre se doar para o 
outro. Quando a gente se doa, a gen-
te ganha um pouquinho. Ele deixa a 
vida mais leve. É muito importante. 
Sinto-me muito honrado”, ressaltou 
o produtor executivo de TV, Cleiton 
de Freitas Miranda. Ele é voluntário 
da instituição há 35 anos e um dos 
principais organizadores da Festa 
Junina. “Eu conheci o Lar dos Velhi-
nhos através da minha mãe, Araci 
de Freitas Miranda, que era enfer-
meira daqui e faleceu em 2004, víti-

ma de um câncer. Ela me trazia quando eu era 
pequeno, e o amor que ela tinha pelo trabalho 
e pelas pessoas me fez continuar ajudando. Ela 
ficava além do horário dela e tinha muito amor 
pelo que fazia. Aprendi com ela que o volunta-
riado é algo que deve ser constante e feito com 
o coração”, acrescentou.

Quem quiser se divertir e prestigiar a Festa 
Junina do Lar dos Velhinhos Maria Madalena, 
pode comprar entradas na secretaria da insti-
tuição ou apontando a câmera para o QR Code 
nesta página. Mais informações, pelos números 
(61) 3552-0504 ou (61) 98539-5962.

IDOSOS 
PROMETEM 

DOIS DIAS DE

Arraial do Lar dos Velhinhos 
Maria Madalena, que ocorre hoje 

e amanhã, terá apresentação 
de quadrilha junina dos 

residentes. Festividade aberta 
ao público arrecadará fundos 

para obras na instituição 

 » SAMUEL CALADO

Ingressos para 
Arraial do Lar 
dos Velhinhos

Moradores e profissionais do Lar dos Velhinhos Maria Madalena organizaram dois dias de festa para obter recursos que servirão a projetos da entidade

Os ensaios foram adaptados às necessidades dos idosos. Para muitos deles é grande celebração do ano

Pacientes e funcionários da instituição participam da quadrilha com 50 pessoas, que se prepara há dias

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

São-joão animado

Terezinha: "Quero estar 
bem arrumada, com a 

maquiagem bem bonita e 
um batom vermelho para 
brilhar na quadrilha. Não 

deixem de vir à nossa festa"
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D
o Lago Paranoá ao Estádio 
Náutico Vaires-sur-Marne, 
na França. Dos treinos nas 
águas candangas a um even-

to mundial. Da sala de aula aos bar-
cos. Do sonho à realidade. Aline 
Furtado, de 40 anos, está prestes a 
representar o Distrito Federal nos 
Jogos Paralímpicos de Paris-2024 
e o time de atletas brasilienses que 
ajudou-a a garantir ao país o recor-
de de vagas na competição.

No paradesporto desde 2021, 20 
anos após lesão medular que a dei-
xou com uma limitação nos pés, Ali-
ne carimbou o passaporte no co-
meço de maio no Mundial da Hun-
gria. A brasiliense precisava termi-
nar a competição à frente das ad-
versárias australianas na categoria 
KL3W de caiaque feminino, e assim 
ela fez. Os conterrâneos Luciano Pe-
reira Lima e William Ferreira Men-
des foram fundamentais para as va-
gas na classe KL1M e KL2M, respec-
tivamente, e estarão nas águas fran-
cesas como reservas.

“Foi algo único. Não fui para pe-
gar uma medalha. Apesar de que-
rer isso, meu foco era na classifica-
ção. Tive uma missão e deu certo. 

Foi um trabalho duro para chegar 
bem na disputa. O esporte é is-
so. Agora, é voltar e desenvolver o 
que for preciso nos treinos”, conta.

Além dos desafios na água, Ali-
ne lida com outra questão fora de-
la: conciliar os treinos com o tra-
balho. Professora da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEE-
DF), ela defende a vida dupla como 
forma de conseguir se manter. O 
único apoio financeiro como atle-
ta é da bolsa de R$ 1.850 paga pelo 
governo federal devido ao resulta-
do no Parapan-Americano de San-
tiago-2023, quando ganhou ouro.

“A rotina é complicada. Entro 
no lago às 6h, treino da melhor for-
ma possível e tenho que sair com 
tempo para não chegar atrasada 
no trabalho. Os dois concorrem, 
se complicam, mas a gente vai le-
vando até encontrar uma forma 
de se dedicar somente aos treinos. 
Preciso trabalhar para me manter, 
não tenho como pedir afastamen-
to da SEEDF. Faço meu melhor em 
ambos e essa é a realidade de mui-
tos atletas no Brasil”, testemunha.

Independentemente dos percal-
ços, o foco é no desempenho em 
Paris, especialmente, por represen-
tar a cidade onde nasceu e confiar 

na torcida do povo brasiliense. O 
quadradinho, inclusive, tem papel 
importante na preparação de Aline, 
com destaque para o Lago Paranoá.

“Vou puxar sardinha para a mi-
nha casa. Competi em vários luga-
res, mas o Lago Paranoá não per-
de para nenhum. 
Ele tem o espaço 
e a possibilidade 
de mudar o local 
de treinamento de 
acordo com o ven-
to. Treino no Clu-
be da Aeronáuti-
ca e ali tenho uma 
saída aberta, pos-
so ir para vários 
pontos para fazer 
meu treinamento 
da melhor manei-
ra”, elogia a atleta.

Das águas de 
Brasília para as 
de Paris, a profes-
sora quer honrar a bandeira ver-
de-amarela e o quadradinho para 
buscar o sonho do ouro paralím-
pico. “O Brasil é uma referência 
dentro do paradesporto, principal-
mente, na paracanoagem. A nossa 
missão é única, de continuar mos-
trando o tamanho do nosso país 

no esporte. As expectativas são as 
maiores e melhores possíveis. Vou 
levar comigo a cidade onde nasci, 
o Lago onde eu treino e tentar algo 
maior, que é a medalha”, projeta.

Preparação

Nos bastidores, 
Aline conta com o 
apoio do técnico 
Paulo Salomão. 
Referência do pa-
radesporto na ca-
pital federal, o 
treinador não ali-
via para a atleta e 
monta rotinas de 
treinos de segun-
da a sábado com 
duas ou três ses-
sões por dia. Divi-
dida em força, fle-
xibilidade, recu-
peração e fisiote-

rapia, a programação está na re-
ta final para que os competidores 
cheguem no auge em solo francês.

“A Aline está vindo em evolução 
e a expectativa é excelente. Ano pas-
sado ela foi para o Mundial na Ale-
manha e corrigimos alguns erros, 
esse ano tivemos alguns na Hungria, 

mas isso é bom, porque mostra que 
temos margem para crescer. O tra-
balho é acertar esses detalhes e ten-
tar melhorar 5% no tempo dela pa-
ra brigar por uma medalha. A gente 
sabe da dificuldade, mas é possível”, 
comenta Salomão.

Apesar de a atleta ter competido 
com as australianas por uma cota, 
o treinador inclui as britânicas co-
mo adversárias para ficar de olho 
contra os brasileiros. Independen-
temente da ameaça dos concorren-
tes, o recado é o mesmo: o favori-
tismo é verde-amarelo. “O Brasil é 
uma grande potência mundial e 
respeitado na Paralimpíada. A pa-
racanoagem é a quarta modalidade 
que mais traz medalhas ao país, en-
tão estamos no caminho certo. Os 
treinadores estão bem capacitados, 
a base está fomentada, temos uma 
grande seleção”, analisa.

Ao todo eram 10 vagas possí-
veis para os brasileiros. Oito fo-
ram conquistadas. O desempenho 
comprova o crescimento da mo-
dalidade e coloca o país na rota 
de fazer história em Paris. O nú-
mero de representantes é o maior 
da delegação em Paralimpíadas, 
com atletas nas categorias KL1M, 
VL2W, VL2M, VL3W, KL2M, KL1W,  

KL3M e KL3W.
O significado de cada sigla é de 

acordo com o tipo de barco e do 
grau de movimentação nos mem-
bros inferiores, de menor para 
maior (1 a 3), além do sexo. KL re-
presenta os caiaques, enquanto VL 
é para as canoas. M são as classes 
masculinas e W as femininas.

Para Salomão, o Brasil tem pro-
messa de medalhas na maioria. En-
tre os homens, a esperança vem de 
Luiz Cardoso, campeão mundial da 
KL1M, e da dupla Fernando Rufino 
e Igor Tofalini — oportunidade de 
dobradinha na categoria VL2M. Nas 
mulheres, Mari Santilli, medalhista 
da VL3W da Alemanha, Débora Be-
nevides, rumo à terceira Paralim-
píada da carreira na KL2W e VL2W, 
e Adriana Azevedo, da KL1W.

Nos Jogos de Tóquio-2020 fo-
ram três ouros e duas pratas para o 
Brasil. O desempenho fica eviden-
te considerando que na edição an-
terior (Rio-2016), o bronze de Caio 
Ribeiro foi a primeira medalha bra-
sileira na paracanoagem. Ou seja, 
o sonho dourado é cada vez mais 
real para Paris.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Classificada aos Jogos Paralímpicos, a brasiliense Aline Furtado relata ao Correio como as águas do Lago 
Paranoá serviram de corrente para impulsioná-la ao sonho de remar em direção ao ouro na paracanoagem   

E o “barquinho” 
vai rumo a Paris
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ARTHUR RIBEIRO*

Time Brasil na beca
O COB lançou os uniformes do Time Brasil para 
a Olimpíada de Paris. Foram confeccionadas 50 
mil peças para a delegação com 219 classifi cados 
até o momento. Os trajes têm predominância do 
azul e detalhes em amarelo e estão no aguardo 
dos competidores na França.

Giro esportivo

Tênis Mais tênis Basquete Fórmula 1 Futsal Paris-2024

Alain Jocard/AFP Emmanuel Dunand/AFP Célio Messias/LNB Rudy Carezzevoli/AFP Lucas Rodrigues/Brasília Futsal Ludovic Marin/AFP

Após 4h de jogo, Carlos Alcaraz 
bateu o italiano Jannik Sinner, 
por 3 sets a 2 (2/6, 6/3, 3/6, 6/4 e 
6/3), pela semi de Roland Garros. 
Na decisão de amanhã, enfrentará 
o alemão Alexander Zverev.

A final feminina de Roland Garros 
será disputada hoje, às 10h. Atual 
campeã, a polonesa Iga Swiatek 
mira o quarto troféu no torneio 
e terá como oponente a italiana 
Jasmine Paolini.

Franca e Flamengo protagonizam, 
hoje, às 17h10, o terceiro jogo da 
série melhor de cinco partidas 
da final do Novo Basquete Brasil 
(NBB). Até o momento, cada clube 
venceu uma partida.

Lando Norris liderou, ontem, o 
primeiro treino livre para o GP do 
Canadá. A sessão foi encurtada 
devido às chuvas. Será disputado, 
hoje, o terceiro treinamento, às 
13h30, e a classificatória, às 17h.

Representante do Distrito Federal na 
Liga Nacional de Futsal, o Brasília 
foi derrotado, ontem, pelo São José 
(SP), por 6 x 2, fora de casa, e não 
escapou da lanterna da competição 
com 24 clubes.

Os arcos olímpicos foram instalados 
ontem na Torre Eiffel, em Paris. Eles 
são compostos por led e iluminarão 
o cartão-postal. Os Jogos na 
França começam em 26 de julho. A 
abertura será feita no Rio Sena.

“Vou representar 
minha cidade, o 
Lago Paranoá, 

e tentar 
buscar uma 
medalha nas 

Paralimpíadas”

Aline Furtado, atleta da 
paracanoagem
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Para deixar
todos prontos

SELEÇÃO Com ideia de rodar o elenco, Dorival poupará medalhões e promoverá testes no amistoso de hoje contra o México

P
rimeira grande competi-
ção da era Dorival Júnior 
na Seleção Brasileira, a 
Copa América se aproxi-

ma com potencial de ser a gran-
de pacificadora da caminhada 
até a Copa do Mundo de 2026. 
Até por isso, os dois testes derra-
deiros antes do torneio continen-
tal se apresentam com importân-
cia vital para o treinador ganhar 
conhecimento de todas as possi-
bilidades técnicas e táticas ofer-
tadas pelos 26 convocados. Por 
isso, a ideia é rodar o elenco tu-
piniquim contra México e Esta-
dos Unidos e usar times distin-
tos em cada compromisso. Hoje, 
às 22h, diante dos mexicanos, no 
Kyle Stadium, no Texas, o treina-
dor dará rodagem a um primei-
ro grupo de jogadores.

Sob sete chaves, Dorival defi-
niu ontem quem começará jogan-
do nos primeiros 90 dos 180 mi-
nutos reservados, exclusivamente 
para testes visando a Copa Amé-
rica. Confirmou apenas as pre-
senças de Alisson e Martinelli. O 
restante do time será conhecido 
horas antes de a bola rolar, mas 

Dorival Júnior reunido com o elenco da Seleção Brasileira: ideia é escalar times diferentes nos amistosos

Rafael Ribeiro/CBF

DANILO QUEIROZ

REAL BRASÍLIA REAL BRASÍLIA II GRÊMIO INTERNACIONAL AMISTOSOS I AMISTOSOS II

Zerado em pontuação após 
seis rodadas disputadas na 
Série D do Brasileirão, o 
Real Brasília volta a campo 
na busca pela primeira 
vitória, hoje, às 18h, para 
o confronto contra o Crac, 
de Goiás, fora de casa. A 
principal novidade do time 
brasiliense é Victor Hugo, 
auxiliar efetivado como 
técnico após a demissão de 
Marcelo Caranhato.

Décimo colocado da 
Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino, o Real 
Brasília tem, hoje, às 15h, 
contra o América-MG, em 
Contagem, um confronto 
direto pela entrada no 
grupo dos oito que avançam 
às quartas de final. As 
mineiras fecham a zona 
de classificação, com 14 
pontos, um a mais do que a 
equipe do Distrito Federal.

Classificado às oitavas da 
Libertadores, o Grêmio recebe 
o Estudiantes, hoje, às 19h, 
no Couto Pereira, em jogo 
atrasado pela última rodada 
da fase de grupos. Qualquer 
vitória renderá a liderança 
do Grupo C ao tricolor. Se 
triunfar, enfrentará o Peñarol. 
Outro resultado cruzará os 
caminhos gaúchos com o do 
Fluminense no round entre os 
16 melhores.

O Internacional também 
pagará hoje uma partida 
atrasada, mas pela Copa 
Sul-Americana. Às 19h, a 
equipe colorada joga contra 
o Delfín, do Equador, pela 
última rodada da fase 
de grupos do torneio. A 
única aspiração do time 
de Eduardo Coudet é se 
classificar ao play-off do 
torneio. Para isso, precisa 
vencer no Alfredo Jaconi.

Vice-campeã da última 
edição da Eurocopa, a 
Inglaterra fechou a bateria 
de testes para a edição de 
2024 do torneio continental 
com derrota por 1 x 0 para 
a Islândia, em Wembley. 
Anfitriã da competição que 
começa em 14 de junho, 
a Alemanha largou atrás, 
mas mostrou poder de 
reação ao bater a Grécia 
por 2 x 1, de virada.

Duas partidas estão em 
destaque no menu de 
sábado de Data Fifa. 
Às 13h45, a Croácia 
visita a embalada 
seleção portuguesa. No 
compromisso anterior, 
os lusitanos bateram a 
Finlândia por 4 x 2. Às 
16h30, a Espanha duela 
contra a Geórgia. Na 
quarta-feira, os espanhóis 
golearam Andorra por 5 x 0. 

Árbitro: Lukasz Szpala (EUA)

22h Estádio
Kyle Field

Amistoso
Data Fifa de junho

Transmissão  
Globo e SporTV

BRASIL MÉXICO
Alisson; Yan Couto, Militão, Marquinhos e 

Guilherme Arana; João Gomes, Douglas Luiz 
(Bruno Guimarães) e Andreas Pereira; Pepê, 

Endrick e Gabriel Martinelli.
Técnico: Dorival Júnior

Rangel; García, Guzmán, Orozco e Arteaga; 
Edson Álvarez e Rodríguez (Beltran); Alexis 
Vega (Alvarado), Giménez  Pineda) e Antuna 

(Cesar Huerta); Guillermo Martínez. 
Técnico: Jaime Lozano

existem algumas certezas pelos 
trabalhos realizados pela Seleção 
Brasileira ao longo da semana, 
principalmente a partir de quarta-
feira, quando o elenco ficou com-
pleto. Em ação na conquista da Li-
ga dos Campeões da Europa pelo 
Real Madrid há uma semana, Vi-
nicius Junior e Rodrygo têm tudo 
para começarem no banco de re-
servas. Lucas Paquetá é outro pos-
sivelmente preservado.

A decisão de poupar nomes 
de destaques diante do México 
abre frente para novas lideran-
ças se apresentarem. Peças co-
mo Endrick, Guilherme Arana, 

Yan Couto, Bremer, Pepê e Ga-
briel Martinelli são jogadores 
com chance de acumularem mi-
nutagem desde o início do jogo 
no Kyle Stadium. A zaga deve ga-
nhar muita atenção de Dorival 
Júnior. Éder Militão e Marqui-
nhos podem ganhar a concor-
rência inicial. Os dois terão de 
resgatar o entrosamento de ou-
tros momentos com a Amareli-
nha, pois acabaram de fora da 
convocação dos amistosos con-
tra Inglaterra e Espanha, quando 
Dorival estreou como coman-
dante da Seleção Brasileira.

“Tivemos essa semana de 

trabalho com jogadores chegan-
do no decorrer dela. Alguns cum-
priram uma semana de come-
morações em razão de uma con-
quista justa. Pudemos acelerar o 
processo, que é muito importan-
te. Teremos uma segunda parti-
da contra os Estados Unidos e 
mais um período de treinamen-
tos. O time amadureceu muito. 
Trabalhamos com duas equipes 
no mesmo nível e padrão. Ago-
ra, é tempo para avaliar todos os 
atletas que aqui estão”, destacou 
Dorival, ontem, em coletiva.

Independentemente da atua-
ção contra os mexicanos, os 

medalhões devem voltar ao time 
titular diante dos Estados Uni-
dos, na quarta-feira. No compro-
misso, Dorival pretende utilizar 
uma equipe mais próxima ao 11 
ideal para a Copa América, mas 
ciente de todas as possibilidades 
ofertadas pelo elenco para indi-
car os caminhos em direção ao tí-
tulo. “Espero que eles consigam 
desenvolver o melhor dentro de 
campo. São jogadores de várias 
equipes, cada um com conceitos 
diferentes do que temos na Sele-
ção, mas adaptáveis. Esperamos 
que tudo aconteça de maneira 
positiva”, ressaltou o treinador.

“O time amadureceu 
muito. Trabalhamos 
com duas equipes 
no mesmo nível e 
padrão. Agora, é 

tempo para avaliar 
todos os atletas que 

aqui estão”

Dorival Júnior,
técnico da Seleção

CORINTHIANS

Rescisão de patrocínio recorde aumenta tensão
VICTOR PARRINI

Em 7 de janeiro deste ano, 
o presidente do Corinthians, 
Augusto Melo, gabava-se da 
conclusão da maior operação de 
patrocínio do Brasil. A casa de 
apostas on-line VaideBet ofere-
ceu R$ 370 milhões para estam-
par a faixa central dos uniformes 
alvinegros por três anos. A par-
ceira, porém, passou longe disso. 
Durou exatamente cinco meses 
com a rescisão do contrato.

O motivo do rompimento 
dois anos e sete meses antes do 
previsto foi uma denúncia fei-
ta pelo blog do Juca Kfouri no 
portal Uol, a respeito de suposto 
repasse do valor de comissão da 

Rede Media Social Ltda., inter-
mediária do acordo, à Neoway 
Soluções Integradas em Servi-
ços Ltda, empresa considerada 
“laranja” registrada por Alex Fer-
nando André, o Alex Cassundé, 
membro da equipe de comuni-
cação do presidente corintiano.

A VaideBet acionou uma cláu-
sula anticorrupção para rescin-
dir o acordo com o Corinthians. 
A escolha era avaliada pela casa 
de apostas desde 28 de maio, 
quando a Polícia Cívil abriu uma 
investigação sobre o repasse da 
comissão. “A marca avalia que 
não se pode manter a parceria 
enquanto pairar sobre o acordo 
qualquer suspeita em relação a 
condutas que fujam à conformi-

dade com a ética e os preceitos 
legais”, justificou, em nota.

Até ontem, o Corinthians 
havia recebido R$ 66 milhões da 
VaideBet. No prejuízo orçamen-
tário, o clube se movimenta para 
obter indenização de 10% do res-
tante do contrato, avaliado em 
aproximadamente R$ 30 milhões. 
O dinheiro não está garantido. A 
casa de apostas pode alegar res-
cisão por justa causa para não 
transferir a compensação.

O caso escancara a turbulência 
nos bastidores do clube. Primeiro 
clube na zona de rebaixamento da 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro, na 17ª colocação, o Corinthians 
perdeu o goleiro Cássio após 12 
anos de serviços prestados, o 

volante Paulinho e arrisca ficar 
sem Carlos Miguel, substituto ime-
diato debaixo das traves. Ele tem 
ofertas do Nottingham Fortest e 
do West Ham, da Inglaterra, e não 
renovará com o time.

No âmbito administrativo, o 
alvinegro viu Rozallah Santoro 
e Fernando Alba, diretor finan-
ceiro e diretor adjunto de fute-
bol, entregaram os cargos após 
a explosão da bomba VaideBet. 
A decisão foi tomada em acordo 
com membros do Movimento 
Corinthians Grande, grupo de 
apoio ao presidente Augusto 
Melo. A chapa alega não cum-
primento de promessas do diri-
gente e falta de autonomia na 
rotina do clube.VaideBet havia batido o acordo de R$ 105 milhões entre Pixbet e Flamengo

Jozzu/Ag. Corinthians

Destaque do dia

Thiago Silva retorna ao Fluminense
Zagueiro de quatro Copas do Mundo com a Seleção Brasileira, Thiago 
Silva está de volta ao Fluminense e foi recebido, ontem, “nos braços” da 
torcida tricolor, durante o desembarque no início da manhã de ontem, no 
Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro. Mais tarde, o novo xerife do técnico 
Fernando Diniz foi apresentado para mais de 46 mil apaixonados pelo atual 
campeão da Libertadores, no Maracanã. O público presente é o maior 
do país para recepção de atleta em estádios, superando os 45 mil que 
acompanharam o retorno de Luis Fabiano ao São Paulo, em 2011.

LUTO

Ouro no vôlei
em 1992, Pampa
morre aos 59
MARCOS PAULO LIMA

A 49 dias dos Jogos Olímpi-
cos de Paris-2024, o esporte bra-
sileiro despertou, ontem, com a 
notícia da perda de um dos heróis 
do país. Medalhista de ouro em 
Barcelona-1992 com a histórica 
Seleção de vôlei comandada por 
José Roberto Guimarães no triun-
fo por 3 sets 0 contra a Holanda 
na primeira conquista dourada 
na modalidade, o pernambuca-
no André Felippe Falbo Ferreira, o 
Pampa, morreu aos 59 anos.

O jogador fazia tratamento 
contra um câncer no sistema lin-

Pampa era reserva na conquista da medalha olímpica de Barcelona-1992

Reprodução/Instagram

fático e teve reação à quimiotera-
pia. O atleta estava internado na 
UTI da Beneficência Portuguesa, 

em São Paulo. Além do título em 
1992, Pampa participou da cam-
panha do Brasil na edição dos 

Jogos Olímpicos de Seul-1988.
Aposentado, dedicou-se à 

política e teve cargos na adminis-
tração pública. Pampa vestiu as 
camisas do Palmeiras e do Suza-
no no Brasil, teve passagens por 
Napoli e Lazio, na liga da Itália, e 
pelo Nec/Osaka, no Japão. Ele era 
chamado de Pampa devido à for-
ça na cortada. A referência era a 
um cavalo pampa.

O presidente da Confedera-
ção Brasileira de Vôlei (CBV), 
Radamés Lattari, se manifestou. 
“Pampa foi um jogador de extre-
mo talento e fez parte da geração 
que levou o vôlei brasileiro pela 
primeira vez ao alto do pódio 
olímpico. Será para sempre refe-
rência. É um dia muito triste. A 
CBV se solidariza com a família e 
os amigos deste grande jogador, 
que escreveu seu nome para sem-
pre na história do esporte mun-
dial”, disse o dirigente, em nota.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
saturno em quadratura. 
aproveita bem e desfruta 
de cada momento leve, de 
cada risada possível, faz 
bom uso das oportunidades 
de te contagiar com o bom 
humor de alguém, e também 
de irradiar bom humor a 
todas as pessoas com que 
tenhas de lidar, para que 
elas também se beneficiem 
com isso. o mundo anda 
denso o suficiente para que 
continuemos agregando peso 
a tudo que nos acontece, 
dando sermões moralistas 
de dedo em riste a todas as 
pessoas com que entramos 
em contato, fazendo parecer 
que só fazem coisas erradas, 
quando na verdade, da 
mesma forma com o que 
acontece a nós mesmos, só 
fazem o que podem, e não o 
que querem. o bom humor é 
a mais eficiente manifestação 
de resistência contra tudo 
e todos que pretendem nos 
derrubar, afinal, tudo que, 
visto de perto, parece trágico, 
visto de longe se apresenta 
ridículo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as conversas difíceis 
precisam ser elaboradas e 
refletidas, mas não adiadas, 
porque quanto mais tempo 
passar sem colocar as cartas 
sobre a mesa, mais difíceis 
ficarão essas conversas, até 
se tornarem impossíveis.

Nunca saberemos 
antecipadamente se seremos 
bem-sucedidos ou se 
amargaremos derrotas. assim 
é a vida, sempre insondável e 
surpreendente, e é melhor a 
aceitar do jeito que ela é do que 
lhe colocar máscaras enganosas.

se todas as pessoas 
concordassem e vivessem 
em harmonia, será que nossa 
humanidade ia suportar essa 
condição? provavelmente se 
entediaria com o cenário e, em 
algum momento, arrumaria 
novos conflitos para se entreter.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É evidente que algumas de 
suas exigências são legítimas, 
mas sabe aquela história de 
fazer o certo no momento 
errado? pois bem, essa seria a 
situação atual para você. Em 
vez de exigências, faça algumas 
concessões.

ainda que tudo pareça indicar 
que os resultados não serão 
do jeito desejado, mesmo 
assim é propício seguir em 
frente, se não for possível com 
desapego, pelo menos com 
a alma ciente de que faz o 
necessário.

poderia ser tudo muito 
simples, mas as coisas são 
como são, dificilmente são 
como desejaríamos que sejam. 
porém, isso não há de se tornar 
angustiante, aceite a realidade 
e lide com ela de acordo ao seu 
alcance.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seria bem melhor que você 
estivesse confiante e, por isso, 
seguisse em frente com seus 
intuitos. porém, você terá de 
seguir em frente apesar de 
não ter essa autoconfiança 
toda que seria ideal. o que 
importa isso?

algumas ideias que circulam 
por aí evocando o sagrado 
sentimento do entusiasmo 
de sua alma, são totalmente 
impraticáveis, só servem para 
fazer você se sentir bem. Talvez 
isso seja suficiente, é melhor 
não voar muito.

Entre a satisfação dos desejos e 
o suprimento das necessidades, 
quase sempre nossa 
humanidade escolhe os desejos, 
e é assim que ela se complica 
ao longo do caminho, porque o 
destino é filho da necessidade e 
não do desejo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Está tudo muito mais estranho 
do que em outros tempos 
de sua vida, e isso é algo a 
ser levado em consideração, 
porque apresenta a você 
dilemas que, de outra maneira, 
teriam sido varridos para baixo 
da consciência.

É difícil pensar a vida sem 
sofrimento, essa condição 
surge para obscurecer até os 
momentos em que tudo está 
relativamente bem. por ser 
inevitável, o sofrimento pode 
ser tratado como uma visita 
indesejável.

se você pudesse ter o domínio 
absoluto de seu destino, teria 
sabedoria suficiente para 
administrar a situação? ainda 
que você imaginar que sim, a 
vida sempre será maior do que 
sua capacidade de a entender. É 
o destino.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
Na guerra
Não existem vitórias
a serem celebradas
não deveria haver heróis
a serem condecorados
só perdas
só cruzes
Luis Humberto
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c
om um total de 321 exposito-
res, 40% deles de fora do Dis-
trito Federal, a feira Motim — 
Feira Colaborativa de Arte Im-

pressa ocupa a Galeria dos Estados 
neste fim de semana com uma sele-
ção de artistas vindos de quase todos 
os estados do país. “A gente está che-
gando praticamente no teto da quan-
tidade de participantes”, diz Leandro 
Mello, idealizador do evento.

A arte gráfica é o centro da Motim. 
Produtores e artistas gráficos, editoras 
de literatura e quadrinhos formam o 
grosso dos expositores, mas ao lon-
go dos últimos anos, a feira tem am-
pliado a presença de ceramistas, de 
artistas que trabalham com porcela-
na e de serigrafistas. “Mas o foco es-
tá mais voltado para a arte impressa, 
com múltiplos de arte e presença de 
artistas com originais”, avisa Mello. “A 
feira se mantém, na essência, com fo-
co nas artes visuais, na literatura e nos 
quadrinhos. Basicamente, artes plás-
ticas e ilustração.” 

A Motim  abarca  vários tipos de ex-
pressões, artistas e perfis, desde cria-
ção concreta e abstrata, não figurati-
va, até a produção figurativa, com a 
participação de ilustradores, quadri-
nistas e desenhistas. De fora, nomes 
como Samuel de Gois (PB), Nani Oli-
veira (SP) e Jo Nobrega (Portugal) par-
ticipam da feira, além de Lote 42 (SP), 
Espaço Hikari (RJ), Escória Comix (SP) 
e Estúdio Trinca (PR). De Brasília, es-
tarão na feira Fernando Lopes, Paulo 
Rocker, Pedro D’Apremont,  LTG Press, 
Gurulino, Brixx Furtado e Clarissa Pai-
va, entre outros.

A Motim nasceu em uma casa-a-
teliê na 705 Sul em 2014. A primeira 
edição trazia 30 expositores do DF 
e tomou forma inspirada na Feira 
Plana, de São Paulo. “A gente ia para 

a São Paulo para  distribuir o mate-
rial que produzia. É uma feira volta-
da para produtores independentes. 
Depois de ver a demanda crescente 
no DF, resolvemos fazer em Brasília”, 
conta Mello. 

No início, a Motim dividia o calen-
dário com a extinta Feira Dente, or-
ganizada pelo coletivo de mesmo no-
me formado por oito artistas do DF. A 
Dente foi realizada de 2015 a 2019 e, 
quando encerrou as atividades, dei-
xou uma lacuna que a Motim decidiu 
preencher. “E como a gente tem uma 
demanda muito alta de participantes 
e numa edição não consegue colocar 
todo mundo, optamos por fazer uma 
segunda edição, assim fazemos um re-
vezamento e fazemos com que várias 
pessoas participem”, explica Mello. 

Hoje na 13ª edição, a Motim está 
dividida em quatro eventos. São dois 
principais, realizados duas vezes por 
ano, uma na Galeria dos Estados, du-
rante o período da seca, e outra no 
Museu Nacional da República, du-
rante a chuva. Além desses, mais duas 
edições menores, chamadas Montim, 
integram o calendário. A feira virou 
um momento importante para os ar-
tistas gráficos independentes do DF.

13ª MOTIM – FEIRA 

COLABORATIVA DE  

ARTE IMPRESSA

8 e 9 de junho, sábado e 
domingo, de 11h às 20h, na 
galeria dos Estados, área 
central de Brasília, entre o setor 
comercial sul (scs) e o setor 
Bancário sul (sBs). Feira de 
artes gráficas com mais de 300 
expositores (locais e nacionais). 
acesso livre. siga: www.
instagram.com/edicoesmotim

 » Nahima maciEl

Feira dos independentes

PRODUÇÃO GRÁFICA

A 13ª edição da Feira Motim tem este ano a participação de 321 artistas
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E
stilo criado na Jamaica no fim dos anos 1960, 
o reggae  não demorou muito até se tornar po-
pular no Brasil. Na segunda metade da déca-
da de 1990, quando as rádios ainda eram to-

madas majoritariamente pelas bandas do rock na-
cional, surge um novo som. O grupo brasiliense Na-
tivus, rebatizado Natiruts e com raízes fincadas na 
Universidade de Brasília (UnB), nasce um sucesso 
— as conhecidas Liberdade pra dentro da cabeça e 
Presente de um beija-flor já faziam parte do primei-
ro álbum da discografia dos músicos de 1997. Quase 
trinta anos depois, os membros-fundadores rema-
nescentes, Alexandre Carlo e Luís Mauricio, dão iní-
cio à despedida de uma das principais bandas que 
marcaram a história do reggae brasileiro. Às 21h de 
hoje, a dupla sobe aos palcos do Estádio Mané Gar-
rincha com a turnê Leve com você.

O fim do Natiruts foi anunciado em fevereiro,  com 
a divulgação da série de shows pelo país. Diferente-
mente do que é de costume, o encerramento das ati-
vidades da banda não envolve brigas ou desentendi-
mentos, e sim o sentimento de missão cumprida. “Eu 
acho que a gente já fez a nossa parte, principalmen-
te, em relação ao reggae music. O motivo do fim da 
banda, inclusive, é esse”, revela o vocalista Alexandre 

Carlo. “É muito importante para nós a sensação de 
dever cumprido. Além de músicos, estamos levando 
esse sentimento de dever cumprido como cidadãos, 
porque o Natiruts falou e vai continuar falando, por 
meio das músicas, de coisas muito relevantes para a 
sociedade”, afirma o cantor. 

Seguindo os moldes de bandas referências do gê-
nero, como Bob Marley & The Wailers, Natiruts incor-
pora, nas composições autorais, a proposta de levar 
mensagens positivas e otimistas para o público. “O 
reggae tem uma mensagem muito relevante, prin-
cipalmente, para os jovens. É um estilo que, em sua 
grande maioria, pega mais os jovens e participa bas-
tante do dia a dia das pessoas dessa idade de trans-
formação. Então quando a gente fala de paz, de união, 
de injustiças sociais, temas corriqueiros do cotidiano, 
é muito importante”, avalia Alexandre Carlo. “A pró-
pria procura gigante do público por esses 
últimos shows provam que essa in-
tenção da gente, lá do começo, foi 
atingida de forma muito concreta e 
muito bonita”, destaca.

Após a estreia em Brasília, a tur-
nê Leve com você segue para outras 
16 cidades brasileiras. Em São Pau-
lo, por exemplo, o grupo tem quatro 
shows marcados no Allianz Parque, 

Engana-se quem acha que a relação entre Natiruts 
e a cidade de Brasília se restringe à criação da ban-
da. Ainda moradores da capital, os integrantes utili-
zaram o quadradinho como fonte de inspiração pa-
ra as composições que hoje são conhecidas por to-
do o Brasil. “Brasília representa o fundamento das 

canções do Natiruts. Nós amamos a nossa cidade, te-
mos muito orgulho daqui”, enaltece Alexandre Carlo. 

A “beleza do Planalto Central” e o Cerrado são 
exemplos de elementos locais que marcam presença 
nos maiores sucessos do grupo. “Pode-se dizer que o 
Natiruts tornou famosa a parte mais zen da cidade, a 
parte mais ambiental, do Cerrado, do beija-flor. Es-
se lado do pôr do sol e do céu de Brasília, talvez te-
nha sido o Natiruts que o tornou célebre no Brasil e 
no mundo”, pondera. 

“As pressões do dia a dia são muito grandes, en-
tão a gente tem que ter uma válvula de escape, e o 
reggae do Natiruts veio com essa proposta. As ca-
choeiras em volta de Brasília estão aí, a Chapada 
dos Veadeiros, a exuberância da fauna e da flora 
do Cerrado brasileiro. A gente tem que ter orgu-
lho e utilizar disso. O Natiruts veio dizer isso, há 
30 anos. A gente veio mostrar um outro lado, que 
o brasiliense sempre teve, mas nunca em forma 
de canção”, finaliza.

Musa inspiradora

O som nativo de Brasília

Clipe gravado na Chapada dos Veadeiros em 1998 Natiruts no Porão do Rock em 2001 Chapada: uma das principais inspirações da banda 

Jorge Cardoso/CB/D.A PressJorge Cardoso/CB/D.A PressJorge Cardoso/CB/D.A Press

Responsável por popularizar o reggae no Brasil, a banda 
brasiliense Natiruts inicia a turnê de despedida Leve Com 
Você na noite de hoje, nos palcos do Mané Garrincha

estádio com capacidade para mais de 40 mil pes-
soas. “Talvez o sucesso da turnê seja surpreendente 
para muita gente que acompanha música só como 
entretenimento e valoriza apenas os artistas que 
estão se expondo na mídia ou nas redes sociais”, 
opina. “É importante para a música brasileira que 
as pessoas também entendam que artistas que le-
vam a música como cultura, e não só como entre-
tenimento, também são acompanhados pelo pú-
blico. O público também os valoriza”, complemen-
ta o integrante.

Para Alexandre Carlo, não há segredo por trás do 
sucesso quase instantâneo, e duradouro, do Nati-
ruts. “Nunca existiram investimentos massivos em 
imagem, rádio, televisão ou redes sociais no nosso 
caso. É uma fórmula muito direta mesmo — músi-
cas e músicos excelentes, muitos hits e uma preo-
cupação com a estrutura dos shows. Uma ilumina-
ção interessante, qualidade de som e profissionais 
que estão dentre os melhores que temos no Brasil. 
Não tem muita mágica”, pondera o artista. Em meio 
a bandas do eixo Rio-São Paulo da mesma época, 
como Ponto de Equilíbrio e Planta e Raiz, Natiruts 

              foi destaque absoluto e levou a 
música de Brasília para o Bra-
sil e o mundo, em proporções 
comparáveis a de grupos co-
mo Legião Urbana. “Ter essa 
relevância hoje na música 
brasileira nos deixa muito 
felizes e com o sentimen-
to de que a nossa mensa-
gem e proposta chegou 
de forma muito eficaz 

nas pessoas”, declara.

 » ISABELA BERROGAIN

NATIRUTS EM BRASÍLIA

Hoje, às 21h, no Estádio Mané 

Garrincha. Ingressos a partir de 

R$ 47,50, na plataforma Eventim. 

Crianças e adolescentes de 5 a 15 

anos devem estar acompanhados 

pelos responsáveis legais.

 MARCELO ZILIO

Natiruts se apresenta hoje no 
Estádio Mané Garrincha, com 
a turnê Leve Com Você
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado c/ gara-
gem. 99983-1953 c3149

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas lazer compl 180m2
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

210 APARTAMENTO
75m2 em Brasília/DF, lo-
calizado na Quadra 210
B l o c o B . I n i c i a l
R $ 7 9 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272
403 APARTAMENTO
62m2 em Brasília/DF, lo-
calizado na Quadra 403
Bloco A do SHCE/SUL.
Inicial R$420.000,00
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K reforma-
do, Arms 78m2, 1 An-
dar DCE Al,to Padrão
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179
QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

1.2 SUDOESTE

SQSW 104 Apartamen-
t o 2 1 5 m 2 e m
Brasília/DF, c/garagens,
bloco J, da SQSW 104.
Inicial R$2.080.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000
QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP 20 vdo casa 2qtos
gradeada no estado
que se encontra + cs fun-
dos 2qtos 98108-1564

3 QUARTOS

QNP 09 Conj.X Vende-
se Casa c/ Ponto Comer-
cial Tr: 61 99962-8443

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

WR VENDE
ST SUL Lindo sobrado
refor 5qts + arms 4 vgs
2 casas fdos + mezani-
no 99276-3633 c/10204

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão casa 3 stes 2
vagas lote 300m2.
99562-4472 cj25698
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. 99330-9049 c/3594

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 38 Linda 4qts 2sts
+ escrit arms desoc Ac
fin 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casas 4 suítes 2 va-
gas piscina sauna
350m2. Aceito permuta
99562-4472 cj25698

R 12 Belíssima 4qts ste
arms pisc sauna churr
700m2 fino acabamento.
Ac troca imóvel/carro
99330-9049 c3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

R$ 1.300.00,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664
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2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA MA-
ZURK Auto Peças Lt-
da,solicitaocompareci-
mento do Sr. HIGOR
PEREIRA DOS SAN-
TOS,aoestabelecimen-
to desta empresa, no
prazo de 48 horas, no
intuito de justificar su-
as faltas que vêm ocor-
rendo desde o dia 08/
05/2024, sob pena de
caracterizaçãodeAban-
dono de Emprego, en-
sejando a justa causa
do seu contrato de tra-
balho conforme dis-
põe o artigo 482, letra
i da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

PREZADA Srª Danie-
le Pinheiro dos San-
tos, solicito o seu com-
parecimento a empre-
saGSIServiçosEspeci-
al izados LTDA -
CNPJ: 15.219.654/
0001.88 , para tratar
de assuntos relaciona-
dos ao seu contrato
de trabalho .Atenciosa-
mente . GSI Serviços
Especializados ltda En-
dereço QOF QN 07
conj 01 lote 05 1º an-
dar Riacho Fundo 1

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DALILA
RAINHA DO ORAL ba-
badinho. Branquinha.
No Sudoeste. Whats
(61) 98136-2866

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais, roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref.
em cart., sem vícios.
Ela para cuidar da casa
, lavar e passar, especial-
mente finais de sema-
na. :Tr. 98210-9798

CASEIRO CHÁCARA
DF todos serviços c/
referências, R$2.000 +
cesta + gas. Tr: (61)
99221-3898/ 3245-6622

CONTRATA-SE
COZINHEIRO , auxiliar
de cozinha e atenden-
te de restaurante Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

DOMESTICA COM RE-
FERENCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99976-8888

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/casadeMas-
sag erótica. Ót ganhos.
Pode dormir. Samamb.
Norte 61 99946-7852

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
TRABALHADOR RU-
RAL casal, c/ experiên-
cia c/ gado de leite, pa-
ra trabalhar no estado
deMinasGerais,conhe-
cimento em ordenhas
e máquinário agrícola
Tr. (61) 99971-6643
Whatsapp
VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE DIS-
TRIBUIDORA para tra-
balhar em Taguatinga.
Tr: (61) 98594-5345

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência, p/
Luziânia. CV p/: mundial-
mixconcreto @gmail.
com

CHEFE DEPTO Pesso-
al R$ 2.000 (1 vaga)Che-
fe de Depto Fiscal R$
1.800 (1vaga) incluindo
Municipio c/ exper. com-
provada Pedregal-GO.
Tr: (61)98554-8289 ou
lusp501@gmail.com

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação,
6h diária. Salário .
R$1.600 + Comissão +
VA+ VT+PS. Enviar CV
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, . Sal. R$
1.690 +VT Enviar CV:
rh@sublimes.com.br

EDITAL Nº 121/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-26775

TR CONS DGFUND 00A-2024: Realizar estudos para
identificação de parcerias, elaboração de documentos
técnicos, proposição de instrumentos e iniciativas de
cooperação técnica que viabilizem a captação de recursos
junto aos organismos internacionais e entes nacionais, a fim
de contribuir para o desenvolvimento sustentável das ações
de governança fundiária e agricultura familiar.
Formação: Ciências Agrárias, de acordo com a Tabela de Áreas de
Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 8 (anos) anos
em projetos, programas e políticas públicas voltadas para a
Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural Sustentável.
Experiência Desejável: com acompanhamento e implementação
de ações e políticas voltadas para povos e comunidades
tradicionais ou experiências em Projetos de cooperação técnica
internacional.
Vigência Contratual: 8 meses
Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 13/06 a 19/06/2024 até às 23:59:00h.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

VENDEDOR(A) Preciso
para loja de shopping,
com experiência. Enviar
CV: mkterapiadosono
@gmail.com

EMPRESA EM EXPANSÃO
CONTRATA

VENDEDOR (A) TELE-
MARKETING com exp.
Salário fixo + comissão
CLT. Curr icu lo p/
vagaempregovendedor1
@gmail.com

VENDEDORA
SEM EXPERIÊNCIA
que tenha disponibilida-
de de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

VENDEDORA c/exper.
vendas alto luxo, via
MEI, curso classe mé-
dia / alta. Fixo + comis-
são.CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

MUNDIAL MIX
CONTRATA

ENGENHEIRO(A) PA-
RA gerenciar Usina de
Concreto em Luziânia.
CV: mundialmixconcreto
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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